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Poderes 

de polícia 

O Parlamento 
madeirense 

, aprovou on-
tem, apenas com votos 
do PSD, o decreto que 
confere ao Governo 
Regional poderes de 
polícia. Falta saber o 
que p_ensa o Tribunal 
Constitucional. 

Pequenos ,fornecedores · 
. desesperam há 9 meses 
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E D ·1 ç Ã O 

Padre Edgar 
denuncia 

II apartheidll 
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PROPINAS 

Soares 
veta 

O Presidente da ' ' 
República não 
se deixou in­

fluenciar pelo Tribunal 
Constitucional e resol­
veu vetar a lei das 
propinas. Soares con­
trariou, assim, a ten­
dência para aceitação 
das novas regras do 
governo de Cavaco, e, . 
foí ao encontro das 
pretensões ' dos estu­
dantes. 

D'e todas as secretarias do Governo Regional, a dos Assuntos' Sociais é quem mais deve aos pequenos fornecedores. 

Soares irreverente. 
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CARTÃO DE CLIENTE 

01 011330 

Há nove meses que não efectua pagamentos. 

.• Os fornecedores mais pequenos 
consideram-se marginalizados 
pelo Governo Regional 

S ão fornecedo­
res de mate­

-, riais demaior 
desgaste, sobretudo 
para os veículos ao e pela própria ACIF. 
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Condições Imbatíveis 

serviço das secreta­
rias regionais. Quei­
xam-se de não receber 
dinheiro há nove 
meses. 
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P O N T O 
. D E 

VISTA 

O mmido continua ame­
drontado e indefeso pe­
rante esse monstro que 

dá pelo nome de SIDA, que to­
da a gente associa a contactos . 
físicos suspeitos, normalmente 
repudiados pela sociedade, mas 
amplamente praticados em to­
dos os estratos sociais. 
Se a medicina continua a rece­
ar aquela que é justamente con­
siderada a "doença do século", 
muito mais razões têm os leigos 
na matéria para temê-la. A SI­
DA mata, todos os sabem. Não 
há ainda meios eficazes para 
combater essa doença, o que de­
veria aumentar todos os cuida­
dos para que ela não se multi­
plicasse ao ritmo 3$sustador que 
as estatísticas continuam a di- ' 
tal'. 

• Se a medicina continua a recear 
aquela que é justamente 
considerada. a "doença do século", 
muito mais razões têm os leigos na 
matéria para temê-Ia. A SIDA mata, 
todos os sabem. 

Em todo o mundo e 'a todos os 
níveis, desenvolvem-se iniciati­
vas que visam atenuar 'os male­
fícios da doença. Criam-se asso­
ciações de solidariedade; de aju­
da mútua, de defesa de 
interesses; organizam-se festi­
vais, campanhas de angariação 
de fundos, etc .. Os especialistas 
naquele tipo d,e doença dedicam­

, se à investigação, aos estudos, 
às experiências; por enquanto 
permanécem sem resultados ani­
madores. Mas nada pode fazer 
perder a paciência; o mundo 
confia na persistência desses es­
tudiosos e, da mesma forma que 
outras doenças foram contrari­
adas pela medicina, todos esta­
mos ansiosos para que, ' com 
menor ou maior demora, seja­
mos confrontados com a notícia 
que já há remédio para a SIDA. 
Para isso são necessárias as tro­
cas de experiências e os contac­
tos entre especialistas ou meros 
conhecedores de casos concre­
tos, como o foi a VIII Conferên­
cia Internacional sobre SIDA na 
África, que terminoú ontem em 
Marraquexe, ou como vai ser 
uma conferência idêntica a rea­
lizar no primeiro semestre do 
próximo ano em França. Tam­
bém disso depende o futuro do 
mundo. 

ma doença para manter-se incurável. 
! j ... . . :- I . 
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M A .R R A QUE XE 

Na Juventude a esperança 
de luta contra a SIDA 

• A Juventude Africana é a 
.«esperança do futuro» na África 
. para combater a SIDA num 
continente dramaticamente 
marcado por essa pandemia. 

O ministro da Saúde da 
Nigéria disse no último 

. dia de trabalhos da VIII 
o Conferência Internacional 

sobre ~IDA na África, em 
Marraquexe, Marrocos, 
que a idade média da 

população africana situa, 
. se nos 25 anos. 

especificamente à situação 
da mulher na Africa. 

No seu entender, a Áfri­
ca é, actualmente, o conti­
nente .onde o vírus «HIV» 
(na ol'igem da Síhdrome de 
Imuno-Deficiência Adquiri­
da, SIDA) alastra de uma 
forma mais rápida, nomea­
damente entre as mulhe­
res. 

«A mulher tem um papel 
fundamental na cascata de 
acontecimentos que sobre­
vêm na transmissão do ví­
rus e protegê-la, significa, 
assim, reduzir a probabili­
dade de infecção da crian­
ça» alertou. 

Para Griscelli, as mu­
lheres, ao tomarem consci­
ênciadisso e ao se protege­
rem, «estão, de um só gol­
pe, a · salvaguardar a 
geração do amanhã». 

A evolução do núcleo da vítimas da SIDA depende do 
comportamento das pessoas. ' 

Os nftmeros falam por 
si, pois dos 9,3 milhões de 
mulheres seropositivas que 
se pensa existirem no mun­
do, 6,5 milhões são oriun-
das da África. ' 

Como consequência des­
ta situação, outro problema 
se põe: o,dos órfãós da SI­
DA, questão que foi fre­
quentemente alvo das in­
tervenções de diversos ora­
dores durante os cinco dias 
de trabalhos da conferên­
cia, inici~da domingo na­
quela cidaqe do centro de 

. Marrocos. 
As estatísticas indicam 

que o número de órfãos da 
SIDA se situa actualmente 
entre dois e três 'milhões, ci­
fra que poderá subir para 
os cinco ou mesmo 10 mi­
lhões até ao final desta dé­
cada. 

«É preciso informar os 
jovens e os adolescentes so-

. . bre os ri,scos a que poqerão 
estar a sujeitar a geração 
vindoura», afirmou logo no 
primeiro' dia dos trabalhos 
da conferência o especia­
lista francês Claude Gris­
celli, para depois se referir 

O impacto da SIDA no 
sistema de saúde pública é 
um problema de extrema 
gravidade na África, pois 
calcula-se que, em 1994, 20 
por cento das mortes serão 
causadas pela SIDA.. 

Em relação à mortalida­
de infantil, cerca de 5 por 
cento são actualmente pro­
vocados pela Síndrome da 
Imuno-Deficiência Adquiri­
da. 

Paralelamente, o preço 
dos medicamentos anti-ví­
ricos disponíveis obriga a 
que eles sejam pouco utili­
zados nos hospitais africa­
nos, com os médicos a limi­
tarem-se a trataras infec­
ções. 

Face a este panorama, a 
palavra solidariedade foi re­
petida'até à exaustão no Pa­
lácio dos Congressos de 
Marraquexe, tendo a Orga­
nização Mundial de Saúde 
(OMS) apelado aos países 
ricos do Norte para refor­
çarem o apoio aos pobres 
do Sul. 

Por tugal esteve repre­
sentado na VIII Conferên­
cüi Internacional sobre SI­
DA' na África pela coorde­
nadora da Comissão 

Nacional de Luta contra a 
SIDA. 

Odete Ferreira aprovei­
tou a oportunidade para sa­
lientar a necessidade de re­
forçar a até agora muito 
pouco significativa coope­
ração nessa área que Por· 
tugal tem vindo a desenvol' 
ver com os Países Africanos 
de Língua Oficial Portu­
guesa (PALOP), 

Portugal presente 

Em termos de comuni­
cações científicas,. elas não 
foram tantas como seria de 
desejar, o que levou a es­
pecialista portuguesa la­
mentar, em declarações à 
agência Lusa, qué «outros 
países estejam a ocupar o 
lugar que é nosso em Áfri­
·ca», 

Para além de algun~ car­
tazes e material diverso, 
Portugal contou também 
com a presença de delega­
ções do Instituto de Higie­
ne e Medicina Tropical 
(IijMT) e do Serviço de Do­
enças Infecciosas do Hos­
pital de Santa Maria, em 
Lisboa, . 

Durante a conferência, 
o IHMT apresentou um es­
tudo da evolução da infec: 

----------------------------. ~---------------------------
S I N A L 

Desfrisamento dos cabelos 
sintoma de infecção 

O desfris. amento dos cabelos, total 
ou parcial, poderá ser conside- . 
rado um bom indicador clínico de 

infecção pelo vírus da SIDA, o HIV, con­
cluiu um estudo médico feito no Ruan­
da. 

O estudo, apresentado na VIII Confe- ' 
. rência Internacional sobre a SIDA em Áfri­
ca, que encerrou em Marraquexe,. envol­
veu 861 adilltos (500 ,homens e 351 mulhe­
res), de idade médIa de 32,5 anos, 
internados no Hospital de Kigali, no Ru­
anda. 

Todos os doentes seropositivos foram 
observados duran,tt=l quatro meses, tendo 
os que apresentavam os cabelos desfrisa­
dos sido examinados em pormenor quanto 
à modificação das características dos ca­
belos, em associação com a alteração dos 
sinais ou sintomas clíniCos. 

. O estudo verificou que o desfrisamento 

está significamente relacionado cO,m as 
pessoas seroposifivás, 

Estatisticam~nte, demonstrou-se qUe es­
tes valores são comparáveis a outros si­
nais clínicos e sintomas utilizados pela Or­
ganização Mundial de Saúde (OMS) para 
definir um caso clínico de SIDA na Africa . 

O desfrisamento dos cabelos surge as­
sociado à perda de peso acima dos 10 por 
cento do peso habitual , independentemen­
te da evolução da doença'. 

As modificações observadas compreen­
dem o alongamento dos cabelos, com aqui­
sição de uma consistência maciça e uma 
maior fragilidade. 
. Os autores do estudo concluíram que o 
desfrisamento total 'ou parcial dos cabelos 

. em adultos do Ruanda, em zonas de forte 
prevalência do HIV, pode ser considerado 
como um bom marcador clínico da infec­
çãó pelo vírus da SIDA. 

ção do «VIH ?» na popula­
ção urbana da Guiné-Bis­
sau, o qual concluiu que, 
em seis anos, 10 por cento 
dos seropositivos observa­
dos desenvolveram SIDA. 

No Hospital de Santa 
Maria, por seu lado, foi re­
alizado um estudo sobre o 
efeito terapêutico do «AZ~» 
em pacientes infectados 
com o «VIH 2», tendo em 
conta que o tratamento da 
doença com aquele medi­
camento apenas está bem 
documentado em,relação ao 
«VIH1». 

Concluiu-se, segundo os 
dados apresentados em 
Marraquexe, que a terapia 
AZT no contexto «VIH 2» 
tem resultados semelhantes 
aos dos obtidos em indiví­
duos infectados com o «VIR 

. 1». 
Segundo os autores do 

estudo, trata-se de uma te­
rapêutica relativamente se­
gura e que demonstra ser 
capaz de retardar a evolu­
ção da doença. 

A VIII Conferência In­
ternacional sobre SIDA na 
África terminou ontem à 
noite em Marraquexe, com 
a sessão de encerramento 
que tem como convidado es­
pecial o actual presidente 

, da Câmara de Paris, Jac­
ques Chirac. 

. Na conferência, patroci- .· 
nada pelo rei Hassan II de 
Marrocos e pela OMS e or­
ganizada pela sociedade 
africana anti-SIDA, partici­
parain cerca de 3.500 espe­
cialistas de todo o mundo, 
entre eles o francês Luc 
Montagnier e o norte-ame­
ricano Robert Gallo, apon­
tados como osco-descobri­
dores do vírus «HIV» cau­
sador da SIDA.. 

Uma «cimeira» mundial 
sobre ,a SIDA vai ser 'orga­
nizada pela França no 1. º 
semestre de 1994, segundo 
anunciou em Marraquexe 
a ministra dos Assuntos So­
ciais e da Sàúde Francesa. 

Segundo Simone Veil, di­
rigentes dos países doado­
res vão reunir-se na capital 
francesa para serem sensi­
bilizados para um mais 
efectivo combate à SIDA em 
todo o mundo,'sóbretudo na 
África!d I,il! :;" .. ' '';" 
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A s DA E NÃO s Ó 

SeIViços com a missão 
de informar e : esclarecer 

• A Madeira tem serviços de apoio 
e informação sobre questões 
relacionadas coma SIQA . 
e com a saúde, em geral. 

A SIDA está seJ;llpre. 
na ordem do dia. 
Combatê;la signifi­

ca evitá-la, ou seja, a pre­
venção é o únicQ método' . 
efica~ de luta\ Depois de a ' 
contrair é impossível re-

, mediar a situáção . . 
' Assim sendo, a infor­

mação desempenha um pa­
pel preponderánteem to­
do o processo de luta con­
tra a "peste do século XX". . 
É fundamental informar 
sobre a doença: o qué é; co­
mO se éontrai e como a evi­
tar. Mas também é impor­
tante proporcionar àspes­
soas . um serviço,' de 
esclarecim.ento pessoal, e 
directo sobre esta questao 
e outras com ela, direct,a­
mente, relacionad.as. Por 
exemplo, no caso de· al­
guém que suspeite de ter 
sido infectado pelo vírus 
da SIDA. 

Na Madeira, as pessoas 
que se encontrem nessa 
circunstância têm ao seu 
dispor um serviço, exclu­
sivamente, vocacionado pa­
ra tal onde podem consul-

tar um profissional de saú­
de especiaUzap,o, através 
do telefone 222422, que os 
aconsélhará 'e' enc~minha­
rá no processo. Este in­
cluirá, certamente, um tes­
te de laborátório para co~­
firmar se realmente exjste 
ou não infecção. : ' 
, A Direcção Re~õnal de 

Saúde PúOlica tutela UIll 
outro serviço que tem por 
objectivo apoiar qualquer 
entidade que queira fazer 
educação para a saúde. 

O Serviço de Educação 
paFa a Saúde, como é de­
nominadó,visa disponibi­
lizar fOda ,a informação 
possível, afravés de meios 
audio-visuais, e folhetos in­
,formativos, não só sobre a 
SIDA mas sobre os vários • 
aspectos da saúde no seu 
t.odo ou abordada.de forma 
específica, conforme lhes 
é solicitado pelos lltentes. 

Refira-se que os princi­
pais "fregueses" deste ser­
viço são professores e pro­
fissionaisde saúde, no­
meadamente, enfermeiros. 

Os professores solici-

A Made.ira também dispõe de in:fomação sobre a SIDA. 

tam àq~ele serviço o fQ'r­
neciníento de' material de 
apoio e informaçoestécni­
cas complementares para 
depois deS()nvwverem ex­
posições. e trabalhos a ní­
vel escolar., Tampém, os 
alunos, de vários graus de 
ensino, pr.ocuram docu­
mentar-se para elaborarem 
os seus próprios'trabalhos. 

A julgar pelos pedidos de 
apoio, os ,temas mais explo­
rados nas escolas e sobre os 

Á F RI C A 

quais são desenvolvidas 
campanhas de sensibiliza­
ç~o são, sem dÍívida; a ali, 
mentação, o tabáco e o ále(/­
oÍ. Mas também se têm rea­
lizado trabalhos sobre a 
SIDA qU€} é, aliás, um as­
sunto sOQrl;l o qual ás pesso­
as procuraJ;U, cada vez mais, 
fundamentar-se melhor. 

A acção do Serviço de 
Educação 'para aSaúde é 
desenvolvida, na prática, 
essencialmente, de forma 

indirecta uma vez que dá 
apoio àqueles que, por sua 
vez, vão actuar junto do 
público em geral.. No en~ . 
tanto, o serviço também or­
ganiza algUmas sessões de 
esclarecimento sobre te- . 
mas específicos. A sua ac­
ção, directa e indirecta, es­
tende-se desde os emi­
grantes até a grupos de 
Jovens de paróquias das 
zonas rurais da Madeira. 

AV 

Organizações 'não .governam.entais 
pedem contrapartidas para «cobaias'hUlDanas}} '. 

Q. secretário-geral da 
Africaso; institui­
ção que congrega 

cerca de 100 organizações 
não governamentais afri­
canas, defendeu a 'criação 
de contrapartidas para as 
«cobaias humanas» de tes­
tes contra a SIDA. , 

Em declarações àagên­
cia Lusa, EI Hadj Sy disse 
qlle as pessoaseni que são 
testadas vacinas e medi­
camentos contra a SIDA 
«devem retirar algum be­
nefício desse seu sacrifí­
cio». 

Hadj Sy é a favor da 
existência de princípios 
éticos e jurídicos subja­
centes à aplicação de subs­
tâncias experimentais em 
seres humanos, um dos 
quais passa por assegurar 
alguma compensação a 
quem se submete aos efei­
tos desconhecidos de uma 
vacina ou de uma droga. 
, .. «É essa a batalha que 
temos vindo a travar: só 
aceitar fazer os testes com 
contrapartidas», frisou o 
responsável da Africaso., 
Esta questão tem suscita- o 
do alguma polémica entre 
os participantes na VIII 
Conferência In~ernaciOl).al 

- da SIDA em Africa, re-

união que termina quinta-
· feira em Marraquexe, _ 

Muitos técnicos ques­
tionam-se em relaçãe ao 
facto de a Organização 
Mundial de Saúde (OMS) 
«abençoar» a realização 
de testes em milhares de 
africanos saudáveis, a 

· maioria çlos quais não tem 
sequer consciência dos pé­
rigosque corre ao subme­
ter-se às exper'iências:, . 

Colocam-se igualmente 
dúvidas quanto à hipótese 
de as populações pobres 
do .continente africanO po­
derem no futuro vir a usu- • 
fruir de um medicamento 
ou de uma vacina contra a 
SIDA, atendendQ ao seu 
preço proibitivo. 

Actualmente, comprova­
se que os doentes com 

,SIDA internados nos gran­
deshospiÍais dos países 
africanos morrem mais ce­
do do que o que seria de 
esperar, devido à impossi­
bilidade financeira de ad­
qutrir vitaminas e fárma­
cos como azt. 

«Queremos lutar contra 
esse fatalismo, que é o de 
o preço elevado de uma va­
cina impedir a sua utiliza-

· ção pelos africanos. Por js­
so, defendemos que aque-

les que se sUlJmetem aos 
testes devem ter assegu­
rado o acesso à vacina­
ção», sublinha Hadj Sy. 

As organizações n,ão go­
vernamentais{ONG) em­
penhadas na luta contra a 
SIDA abundam no conti­
nente africano. Só Do 
Uganda, país onde a epi­
demia começou muito ce­
do, cerca de meia centena 
de 0NG's trabalham acti-

o vamente na prevenção da 
çloença: 

De acordo com o ' seu 
secretário-geral, a Africa­
sosurgiu precisamente 
com o objectivo de congre­
gar as ONG's dos vários 
países, «que entretanto ti­
nham acumulado experi­
ências, sem apoios exterio­
res, sem um projecto glo­
bal». 

Com o continente afri­
cano subdividido em cinco 
regiões, a Africaso aposta 
no desenvolvimento do 
projeCto nas zonas orien­
tal e central, em palses co­
mo o Congo, o Zaire, o 
Quénia, o Uganda e a Tan­
zânia. 

Moçambique e Angoia 
integram o grupo de tra­
balho da África Austral. A 
próxima conferência das 

organizações não gover­
namentais da região reali­
zar-se,á em Moçambique, 
em 1995. Em, Angola, o cli­
ma de instabilidade causa­
do pela situação de guerra 
que se vive no país tem di­
ficultado a acção das ONG. 

Hap,j Sy referiu-se ain­
da ao trabalho, no seu en­
tender «positivo», que tem 
vindo a ser desenvolvido 
na GuJné-Bissau , onde 
existem cerca de 15 orga­
nizações, e em Cabo Ver­
de, que conta com «quatro 
ou cinco» ONG. 

. Para estes dOÍs países 
africanos es.tá prevista 
uma acção de mobilização 
especial ;contraa SIDA, a 
cargo das respectivas 
ONG, que será posta em 
prática no Carnaval de 
1994. 

O responsável da Afri­
caso considera que a rea­
lização de uma conferên­
cia internacional na África 
«é uma nec,essidade para 
o'continente», desde logo 
«justificada pela dimensão 
da epidemia». 

«E positiva a criação de 
um fórum africano. Penso 
que progressivamente se 
caminhará para uma 
maior participação no con-

gresso' dos intervenientes 
na luta contra a SIDA que 
operam no contínente afri­
cano» , acrescentou Hadj 
Sy. 

Apelando a um «refor­
ço da solidariedade inter­
nacional», o secretário-ge­
ral da Africaso acredita 
que a população africana 
«está consciente da di­
mensão da epidemia, mas 
é confrontada com outro 
tipo de problemas, que 

. acabam por ser mais prio­
ritários do que, a SIDA». . 

Deste modo, Hadj Sy 
frisou que, se sequer 
«trabalhar com a SIDA em 
África, deve-se atender às 
questões sociais, econó­
micas e culturais», pois 
trata-se de um problema 
que «nãõ é só médico, ou 
de saúde pública, mas de 
desenvolvimento, de or­
dem social e comporta­
mental». 

Hadj Sy alertou ainda 
para o facto de alguns paí­
ses africanos possuírem 
infra-estruturas de tal mo­
do precárias que nem se­
quer se torna possível pa­
ra' as pessoas avaliarem o 
impacto do fenómeno ou o 
grau de proliferação da do- . 
ença. 

ACONTECE 

H O J E 

Festa de Natal no 
Grupo Blandy ... 

Realiza-se, às 16.30 
horas, a festa de Natal . 
dos sócios do Grupo 
Desportivo Blandy. A 
iniciativa tem lugar na 
sede daquela 
organização, à Rua da 
Alfândega. 

... e no Clube 
de Campismo 

A Direoção do Clube de 
' Campismo da Madeira 

leva a efeito, nas 
instalações da Banda 
Distrital do Funchal -
(Guerrilhas), à Rua da 
Queimada de Cima, a " 
tradicional festa de 

. Natal dos seus sócios e 
familiares. 

. Bazar 
, deNatal , 

( A Associação 
Madeirense das 
Mulheres Empresárias, 
repetindo uma tradição 
iniciada no pretérito 
ano, organiza um bazar 
de Natal, denominado 

, «Traz e Compra». Neste 
. certame humanitário, a 
decQrrer no Centro 

, ComerCial Infante, 
estárá expósta uma 
variada gama de 
produtos e artigos sui 
generis, expressamente 
oferecidos -pelos 
associados daquela 
instituição. O horário de 

. funcionamento será 
entre as 1O.30.e as 19.00 ' 
horas. 

Convívios 
em bibliotecas 

Iniciam-se hoje, nas 
bibliotecas «O Jardim» 
e «A Árvore», várias 
iniciativas 
comemorativas da 
quadra natalícia. 
Momentos de poesia, 
apresentação de 
Jrabalhos, canções, 
concursos e convivios 
fazem parte do 
programa .. 

Exposições 
prosseguem ~ 

Continua patente ao 
público, na Galeria 
Porta 33 e no Museu de 
Arte Contemporânea, a 
exposição conjunta das 
artistas Amy Y oes e 
Fernanda Fragateiro, 
denominada «A Sombra 
das Nuvens no Mar». 

Imprensa Regional ' 
em almoço 

O Conselho de Gerência 
da Imprensa Regional 
da Madeira realiza, no 
Gentro de Férias do 
Inatel (Santo da Serra), 
um almoço de Natal com 
todos os seus 
funcionários e 
familiares. Presente' 
neste acto estará o 
secretário regional dos 
Assuntos Parlamentares 
e Comunicação. 

3 
• 
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Dívidas a pequenos fornecedores · 
/ . -

não são pagas há nove meses 
• Os pequenos fornecedores estão 

descontentes com o Governo. 
Prestam-lhe bens e serviços. 
Mas há ,nove meses que não 
recebem dinheiro. 

ANTONIO JORGE PINTO 

os pequenos forne-
. ce dores de bens e 
. serviços ao Gover-
no Regional estão indig­
nados cQm os atrasos nos 
pagamentos_ Há quem não 
saiba o que é liquidez líá 
nove meses. Chovem as 
críticas. Ao Executivo e à . 
"inércia" da ACIF - Asso­
ciação Comercial e Indus­
trial do Funchal. 

As dívidas ,em questão 
estão mais directamente 
relacionadas com bens e 
s~rviços prestados aos 
hospitais e à Direcção Re-

. gional de Saúde. Trata-se 
de pequenos fornecedores 
(baterias, pn,eus, repara­
ções de automóveis, pin­
turas, combústíveis) que 
se consideram marginali­
zados pela .ACIF e pelo 
Governo. Entendem que a 
sua situação é tida como 
"discriminatória", face a 
outros empresários, de 
maior peso económico. 

os 'problemasde--tesoura­
ria são autênticas dores 
de cabeça, porque "temos 
salários e subsídio de Na­
tal para pagar". 

Rui Adriano, contacta­
do peloDIÁRIO, disse que 
"este assunto deve ser res­
pondido pelo secretário 
das Finanças". Diz mes­
mo que só poderá efectu­
ar pagamentos "consoan­
te as transferências fii 
lJ.anceiras que são feitas 
para a minha Secretaria". 

Quanto a atrasos de no­
ve meses, Rui Adriano foi 
peremptório: "Isso é men­
tira". Insiste em que "es- . 
se é um problema dé for- . 
necedores do Governo e 
não exclusivamente de .for­
necedores da minha Se­
cretaria". 

O secretário dos As­
suntos Sociais refere que 
não pode precisar desde 
quando há atrasos. Mas, a 
páginas tantas, admite 

. quepossa,m existir algu- . 
mas contas, por pagar, re­
lativas ao mês de Abril. 

Adriano passa 
a bola a Fontes 

Citam os exemplos dos 
fornecedores das farmáci­
as para dizer que "se tra­
ta de um "lobhie" mais 
forte e ao qual a ACIF 
concede outro tratamento. 
"Nós também pagamos as 
nossa quotas~ , acusam nu­
ma directa aos responsá­
veis por esta associação­
de classe patronal. 

Neste jogode ' ''ping- ' 
pong", a bola foi atirada 
.por Rui Adriano para ci­
ma de José Paulo Fontes. 
O secretário das Finanças 
afirma que não tem que 
saber quando é que os for­
neciment(}s foram feitos . . 

Dívidas do Governo Regional: pequenos ou grandes fornecedores, o problema 
é quase semelhante. 

Também pagamos 
impostos 

Do mesmo modo, criti- Reconhece atrasos nas 
cam o Executivo: "Nós transferências e diz saber 
pagamos os nossos im- que as mesmas "não são 
postos como todos os ou- suficientes para satisfazer 

. tr'os. Mas não recebemos, todos os, pagamentos". 
no mesmo prazo, o di- Quanto às dívidas dos 
nheiro que nos devem". Assuntos Sociais, afirmou 
Dizem mais: "O Governo que ainda ontem tinha 
tem de admitir que nove - transferido cerca de 600 
meses sem proceder a mil contos para a Saúde 
qualquer pagamento, traz- Pública e hospitais, adi-
-nos graves problemas". antando ainda que o Go- ' 

Um. dos empresários . vemo está a providenciar 
disse ao DIÁRIO que a no sentido de; logo que 

Mas, neste grupo de ' 
empresários, há também 
quem avive a memórià do 
secretário. Dizem que ain­
da se recordam: das decla­
rações de Paulo Fontes, 
quando tomou posse, ten­
do então prometido que 
iria regularizar este tipo 
de situações. E recordam 
as palavras do titular das 
Finanças: "Comigo é fac­
tura apresentada e paga­
mento dentro de 60 a 90 
dias~' . 

Culpas, também 
.. par,a a ACIF 

. 'tendência do Govern() é possível, proceder 'à trans- . A ACIF também não es-
para "desmentir" estas si- ferência de maiS., verbas capa às críticas dos pe-
tuações. Por isso desafia, para este sector. , quenos fornecedores. O , 
quem de direito, a verifi- Outra das 'razões avan- ,secretário-geral desta as-
car a contabilidade dos .çadas pelo secretário das sociaçãode classe empre-
-hospitais e dá Direcção Finanças para estes pro- sarial refutou-as, com o ar-

',Régional de Saúd,e: "As- blemas, é a demora que gumento de que "todos os 
sim podem verificar qU!Ín~ está a verificar-s"e, na sócios são tratados da 
do é que foi efectuado o úl- transferência dOi;> 10 m.i- . mesm'a maneira", 

' timo pagamento", afirmá. lhões de contos já autori- Rui Jervis afirma que a 
. ,Ç>smesmosfornecedo: ' zados pela Assembhiia da . ACIF :"tem rep~tidamente 

" res sustentam ainda que República. ~ insistido, quando solicita-
• ' SE:); há uma situação de crF . José Paulo Fontes, ain- '. . daa iriJervir ,para a ne-
:,' se,'écohóillica, 'coniÔ coü: da assim, não Se cOÍl;le de . ,:cessidade 'deexecução dos 

'~.rtf~ " ~:ôpróprioGôverno; frisar 'que "as pessoas que, pnazôs l'}Fevi!'tos"; não ne-
'~á~~léinp.resáriós;'sen- ' . acusám, O Governodemaú:~' . gan,do quê"possam existir 
:~;" fe . cóJn'mllitó;.IÍ:ulis',:: pàgador, são geralW,~}]:té;t '~ s~tl:l:açõés pontuais". 
,i'graVI ~e, E; ne,sta, aIttira ' as primeiras a óferecerem Quanto à acusação de 

do ano, fazem notar que os seus bens e serviços". ... quê o sector de farmácias , 

da ACIF atende com mais 
determinação os seus as­
sociados, Rui Jervis es­
clarece que os fornecedo­
res de medicamentos são 
"uma situação muito mais 

aguda, porque é um sec­
tor que, praticamente, só 
fOl'llElce ao Governo~' .. : 

Logo, sustenta a 'neces-
sidade de "existir úma dis­

, tinção entre este ' sector e 
, OS .deI)'lllÍs" , 1'sto porque; 
-diz, "os ÍIledicam.imtos 
têm bases de preços fixa­
das por lei, pelo que, essas 
margens ·poderão ser to- , 

talmente absorvidas por 
eventuais encargos finan­
ceiros das empresas". 

Para sustentar a ideia 
de que os pequenos forne­
cedores não têm apenas 
como clientes o Executi­
vo, este responsável en­
tende a questão das dívi­
das derivadas do forneci­
mentode medicamentos 
como um problema relaci­
onado com a saúde, "onde 
o Governo tem um papel 
fulcral" , 

Seja c-omo for, não po­
derá ficar no ar a ideia de 

. quê existem filhos e ente­
ados. Porque as pequenos: 
fornecedores também têm 
os seus problemas finan­
ceiros. E; convenhamos, 

, nove meses é demasiado 
tempo de crédito, 

Tanto assim é que Rui 
Jervis sublinha: "Sendo o 
sector público um sector 
com bastante peso na eco-

/nomia regional, a liquidez 
dentro de um prazo mais 
consentâneo com as práti­
cas comerciais, vai intro­
duzir uma melhoria signi­
ficativa na vida das em­
presas", Por ' outras 
palavras, o Governo é um 
bom cliente, mas paga tar­
de. . ', ' 

FUNCHAL, 18 DE DEZEMBRO DE 1993 

v O L U N T Á' R lOS 

Mais 33 
juram fidelidade . 

Um grupo de 33 vo­
luntários da delega­
ção regional da 

Cruz Vermelha Portuguesa, -
vai, amanhã pelas 10,30 ho­
ras, estar presente na ceri­
mónia de júramento de fide­
lidade. O grupo, maioritari­
amente composto por 
elementos do sexo feminino, 
termina, assim, uma fase de 
inteJ,lsa preparação que du­
rou cerca de nove meses. 

Já no domingo passado 
aqueles voluntários assina­
ram o seu compromisso de 
honra com a instituição, ul­
trapassando, dessa forma, 
as forma:lidades do proces­
so, 

A cerimónia de amanhã 
terá lugar nas instalações da 
Cruz Vermelha na Madeira. 

TRÂNSITO 

Ponte 
aberta 

F oi ontem aberta ao 
trânsito automóvel, 
tanto de ligeiros co-

mo autocarros e de ·merca­
dorias, a nova Ponte do Vasco 
Gil, em Santo António'. 

Recorde-se que na se­
quênCia dos temporais que 
assolaram a Região a 29 de 
Outubro, a ponte ficou parci­
almente destruída, impossi­
bilitando o acesso à freguesia 
do Curral das Freiras de via-

, turas pesadas, 
O Governo decidiu cons­

truir uma nova ponte, a qual 
orçou em 30 mil contos e on­
tem mesmo foi aberta na pre­
sença do secretário regional 
do Equipamento Social, 

H O J E 

"Super Rock 93" 

A RDP-SUPER FM le­
va a efeito hoje a fi­
nal do concurso de 

música moderna "Super 
Rock 93", com um espectá­
culo marcado para as 21 ho­
ras no anfiteatro do Jardim 
Municipal, onde actuarão cin­
co grupos finalistas saídos de 
um lote de dezanove concor­
rentes. Os grupos são "Frá-

, gll! Frágil1', "Caos", "Pilares", 
"Pilares de Banger", "Incóg­
nita" e "Almage st " , Como 

, grupo convidado para encer-
. rar a noite estarão os lisboe- . 
tas "Ritual Tejo", 

Vejamos o programa: 
21/22h30 - Actuação dos 

cinco grupos finalistas . 
22h30/23hOO - Entrega 

de prémios aos vencedores . 
23hOO/24hOO - Ritual Tejo 

" E M 9.4 

"Miss" Turismo 
nàMadeira? 

O concurso de "Miss" 
Turismo Portugal; 

, o mais prestigiado 
da organização Turismo de 
BI;aga dirigida pelo madei­
rense Luís Cabrita, ,devêrá 
realizar-se na: ;Ma,d,éira em 
1994. Estão em .ÇursR ',djv,-er-

.. sas ,-1iligêrleias 'é I' é'p', ossÍvel 
. 'o'U-\ r ' I" . " •• 
que. a,'Itegião :seJa j:) ,çj:)ntro 

, . da,:b~J~*,~',i>..Qrt'ugu~,é'a, ,no 
proXlIllo ano. . 
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S E o J C p- E R M I T I R 

Governo Regional com poderes de policia 
• Com pi"otestos na rua a 

Assembleia deu poderes 
'policiais ao GR. A Oposição 
relacionou-os com a Escol~ 
Aberta. 

Asessão plenária, de 
ontem, da Assem-

, bleia Legislativa 
Regional ficou marcada 
por duas acesas polémi­
cas: a concessão de pode­
res de polícia ao Governo 
Regional e a regulamen­
tação da promoção de lo­
calidades. 

Antes destes pontos, foi 
aprovado um orçamento 
suplementar para a As: 
sembleia, com os votos a 
favor de todos QS deputa­
dOB à excepção de Mário 
Tavares (CDU) e Concei­
ção Pereira (UDP). 

Recordar 
a Escola Aberta 

o ponto dois foi a "ve­
deta" dos trabalhos. O de­
creto legislativo regional, , 
prevê que seja "o membro 
do GR que tenha a seu 
cargo o sector da .admi­
nistração pública" quem 
deverá tomar as "provi­
dências necessárias para 
manter a ordem". 

Para tal, este membro 
do GR deverá requisitar 
aos comandantes "a in­
tervenção das forças da 
PSP". Compete-lhe ainda 
aprovar, por portaria, "re­
gulamentos obrigatórios 
sobre matérias da sua 
competência policial, que 
não sejam objecto de di­
ploma hierarquicamente 
superior". 

A grande discórdia está 
na forma que poderão to­
mar esses regulamentos . 
Depois de prever a possi­
bilidade de delegação des­
tas competências nos pre- , 
sidentes das Câmaras, são 
referidas as hipóteses de 
regulamento. 

Entre as medidas coer­
civas que podem ser to­
madas, contra os infrac­
tores do regulamento, es­
tá a interdição "pelo 

período de 2 a 12. meses" 
da frequência de "locais 
públicos ou de livre aces­
so ao público". 

"Querem esconder 
os mendigos" 

Esta proposta social-de­
mocrata já motivara inú­

JIleros protestos e ontem 
, repetiram~se, 

Frente à Assembleia, o, 
padre Edgar Silva e outros ' 
manifestantes, procuravam 
sensibilizar os transeuntes 
para o que chamavam a " 
legalização do apartheid" , 

Rita, Pestana, líder par- ' , 
lamentar do PS, pretendeu 
"saber porque é que a pr,o­
posta surge neste momen­
'to". 

,Adeputada socialist,a 
afirmou que "a medida di­
rige-se aos meninos das 
caixinhas, ao padre Eçlgar, 
aos membros da Escola 
Aberta e ao Movimento do 
Apostolado das Crianças 
(MAC)", 

Para Rita Pestana, "os 
pÍ'ublemas sociais que le­
vam à mendicância e à ne­
cessidade da existência da 
Escola Aberta, não se re- . 
solvem com medidas cq'er­
Civas". 

"Vai para 
o caixote d.o lixo" 

O líder do CDS-PP, Ri­
cardo Vieira , foi menos 
contundente em relação à 
proposta de decreto legis­
lativo, mas traçou-lhe o ca­
minho: "vai para o caixote 
do lixo por ser reprovada 
pelo Tribunal Constitucio­
nal. É mais uma argolada 
do'GR". 

' Em .resumo, o deputa­
do centrista pensa que "o 
Governo quer ter o poder 
de telefonar ao comandan-c 
te da PSP e mandar retirar 

quem lhe Ç),petecerda via 
pública. É uma medida ar­
bitrária e inconstitucio­
nal", referiu. 

Pela UDP, Conceição 
Pereira, cOll(~ordou com as 
posiçõefS dos outros parti­
dos da Dposição. 

" Faz, lembrar os tem­
pos da velha senhora em ' 
que os mendigos 'tinham 
que pedir longe'da polícia. 
EIll vez da prevençã,o, apli- ' , 
ca-se a repressão". ' 

Num "recado'" à ban­
cada dQ PSD, lembrou 
que "quando se vêem PeS­
soas, que têm responsa­
bilidades"andar à panca­
da na via pública é de 
pensar muito bem nesta ' 
proposta". ' 

As declarações mais du­
ras em relação à nova lei, , 
vieram de Mário Tavares. 
O deputado da CDU afir­
mou que "o Governo não 
tem conseguido o desen- ' 
volvimenfo necessário ,pa-

!'a'que não haja mendici­
dade. b Governo quer ter 
boa imagem porque esta­
mos num ambiente de fú­
rismo. Para isso, decide 
que, ,uns poderão estar em 
qualquer, lugar e .outros -
os "desclassificados"::::' de­
vem ficar escondidos". 

, Para o sacer.dote-d~,pu­
tado, " isto é úm pontapé 
na Constituição" e merece 
todo o seu "repúdio e ver­
gonha", 

Equiparar aos 
Governadores Civis 

Do lado da maioria 
que suporta o Governo, a 
defesa da proposta base­
ava-se no facto de "este 
<iiploma não conter .nada 
'de novo em relação ao 
que, ao nível do Conti- , 
nente, foi atribuído aos 
Governadores Civis", 
afirmou TranquadaGo­
mes. 

O deputado do PSD con­
chiiu que, "neste diploma, 

, nao há nMa contra a Es­
cola Aberta ou contra seja 
quem for". Segundo Tran­
quada' Gomes, "o regula: 
mento é que vai definir 
quais os poderes repressi­
vos que podem ser aplica­
dos". 

Depois de várias in­
tervenções da ,Oposição 
condenando, sempre 
nos mesmos moldes, a 
proposta do Governo, o 
secretário regional das 
Finanças, Paulo Fontes, 

, apresentou as 'razões 
para esta medida. Para 
ele, a apresentação da 
proposta "resulta do en­
quadramento legal vi­
gente" , 

Em relação aos objecti­
vos concretos da proposta, 
referiu não ser um objecti­
YO concreto "reforçar ou 
dar mais poderes de polí­
cia ao GR, que não estejam 

------~------------------------. ------------~-----------------
« L E I ( , Q ,NTRA OS POBRES» 

Padre Edgar denuncia / 
« ~apartheid» na Madeira ' 

Q 
padre Edgar Silva, 

." juntamente com 
. , :~ ' um grupo de -cris-

tãos,: fez ontem a entrega 
. de uni_manifesto a todas as 

pessoas que passavam em 
frente à Assembleia Legis­
lativa Regional. 

«Contra a, nova lei ra-
, cista» - é o título do pau­

fleto,que éontesta um pro; 
jecto de diploma da'auto­
ria do Governo Regional, 
ontem aprovado no Parla­
mento Madeirense com os 
votos da, maioria PSD. 

Este dOCUmento explica 
que «mi mais pobres poderão 
ser proibidos de frequentar 
certàs zonas da cidade», su­
blinhando que «esta é a le­
gislação do "apartheid"». 

Perante isto, o grupo de 
cristãos que distribuiu o 
comunicado revelà «ser 
contra 'a legalização de 
uma política racista, con-

tra este atentado aos di­
reitos humanos e políticos , 
dos-cidadãos, contra este 
desrespeito pelos mais po­
bres, contra esta violação 
à Constituição da Repúbli­
ca Portuguesa e contra es­
ta ofensa a todos os ma-

, deirenses». 
Em declarações ao 

DIÁRIO, o padre Edgar 
Silva disse ser inconcebí~ 
vel que o Governo Regio­
nal faça uma lei para in­
terditar que certos cida­
dãos circulem nalgumas 
zonas da cidade, 

«Os mais pobres e os 
mendigos serão excluídos 
dos centros públicos. Na 
África do Sul o sistema de 
"apartheid" era em nome 
da segurança dos cida-' 
dãos. Na Madeira querem 
implementar um sistema 
de separação e de domina­
ção exercido pela Polícia , 

de Segurança Pública» -
explicou. 

Depois de realçar que 
«o racismo não tem nada a 
ver com as tradições .do Po­
vo m~deirense» , o padre 
Edgar acentuou: «No Natal 
o requinte da ironia é mui-

~ to maior'. O, Governo. Re­
gional gasta milhares de 
contos a preparár o Natal 
e, paralelamente, faz apro-

, vaI' no Parlamento uma lei 
qu'e atenta contra os po­
bres. Há aqui dois Natais: 
um do deus do dinheiro e 
outro do Deus dos pobres, 
que não é o que eles que­
rem celebrar». 

O padre Edgar Silva re­
feriu ainda que «este-não 
é um projecto isolado, tem 
a ver com uma concepção 

, global de sociedade que 
pretende fazer uma limpe­
za étniéa». 

JUAN FERNANDEZ 

E M VISITA OFle IAL 

Embaixador holandês 
quer· conhecer regiões 

P' eter Cornelis Nie­
man, embaixador 
da Holanda em ,Lis­

boa, avistou-se ontem com 
Alberto João Jardim. A in­
tenç~o é conhecer as re­
giões autónomas portu­
guesas. 

verno Regional, Alb~.rto 
João Jardim, para uma 
apresentação de cumpri­

'mentos. 
Acreditado como em­

baixador holandês em Lis­
boa há cerca de um ano, 
decidiu, nessa qualidade, 
visitar as regiões autóno­
mas, após um ano de ser­
viço~no Continente. 

deira. Para 1994, está pre-. 
vista uma visita à Região 
Autónoma dos Açores. 

previstos em diplomas na­
'cionais. Tudo o resto é es­
peculação e demagogia" . 

Freguesias, 
Vilas e Cidades 

Para o fim ficou o outro 
ponto forte: a questão das 
"promoções" das .localida-
des. ' 

A proposta de decreto 
legislativo regional foi 
aprovada pela maioria, 
coma abstenção da Oposi­
ção. De salientar um voto 
a favor da deputada da 
UDP, oferecido '!por enga­
no" ao PSD. Na declaração , 
de voto Conceição Pereira 
afirmou a vontade de /se 
abster. 

Durante a discussão foi 
criticado o facto da regu­
lamentação ser "bastante 
restritiva na passagem a 
Cidade", como referiu Ber­
nardo Martins do PS. 

Uma proposta de aden­
da, apresentada pelo PS, 
foi rejeitada pelo PSD o 
que provocou uma reacção 
de desagrado na bancada 
socialista. ' 

Rita Pestana, face ao su­
cedido, prometeu que "não 
haverá mais trabalho do 
PS nas comissões", uma ' 
vez que "a redacç'ão pro­
posta foi aceite na 8ª Co­
missão" . 

Concretamente, o dis­
positivo legal aprovado es­
tabelece os limites míni­
mos necessários para po­
der passar a Freguesia, 
Vila 0l\ Cidade, 

AléÍn de estabelecer as 
infra-estruturas mínimas 
a registar, é referido o nú­
mero de eleitores e,xigi­
dos. 

A adenda do PS pre­
tendia acrescentar que, 
além dos itens apresenta­
dos, fosse possível "pro­
mover" uma localidade 
"por outros factores, como 
por exemplo a importância 
geográfica e históricá". 

Antes da ordem do dia, 
foi aprovado um voto unâ­
nime de pesar pelo faleci­

, mento do padre Alfredo Vi­
eira de Freitas. 

JORGE SOUSA 

" O embaixador da Ho­
,'liand:a 'na ' caPital portu­
guesa;'Pefer ,C<)r'nelis Ni­

, eRa~,';~v,i~t~4-:s;e}ntem 
coin"d presid'éhte~ dó Go-

'. I~-l':< ' :':. 

Péter Cornelius Nie­
man visita este ano a Ma- ' 

O presidente da As­
sembleia Legislativa Re­
gional, Nélio Mendonça, 
também recebeu jáo di­
plomata holandês; ,Peter 
Nieman permanecerá na 
Madeira até amanhã, 
quando dará por termi­
nada a sua visita ofici­
al. J.ai'di~ quando se despedia do diplomata holandês. ' '" 
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ANGARIADOR 
DE PUBLICIDADE 

Empresa ligada ao ramo da comunicação 

social , pretende admitir ANGARIADOR 
DE PUBLICIDADE para as áreas de 

Sta. Cruz, Machico e Funchal. 

Preferência ter carro próprio. 
Boas condições. 

Resposta às iniciais A.C.P.E.para est~ Diário 

A.G.P. 
ME RCADiNHO 

18 e 19 de DelcMLro 

110 

PÁtio DO GOVSUIO REGÍONAI.. 

CONTAMOS consiGO! 

1842 

. CABELEIREIRO 
MONTE CARLO 

Calçada da Saúde, n.º 10 (1 .ª. rua à direita, após o Museu das Cruzes) 

PREÇOS ESPECIAIS NATAL 93-
Horário dé funcionamento: segunda a sábado 

, - das 10 às 14 e 16 às 20 h. Parque privativo. .~ 

AV(lHWftA 
INACIBAI ~ 

~~ 
.. ~. 
... • 6A~ n4~ 
~'t1 a4' " . 
~ 1) . 

Para as suas Festas de Natal 
prefira o ambiente acolhedor 

e um bom menu à sua escolha. 

Edifício Infante Dom Henrique 
Avenida do Infante 

J 
<O 
<O 
<O 

FUNCHAL, 18 DE QEZEMBRO DE 1993 

ti GOVERNO REGIONAL R.ªlf~lj~_lm! 
SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULTURA, 

FLORESTAS E PESCAS 

INFORMAÇÃO 

1. A Secretaria Regional de Agriéultura , Florestas e 
Pescas, através da Direcção Regional de 
Agricultura e no âmbito da realização, nos dias 2 e 
3 de Dezembro, das "1 .as jornadas Técnicas sobre o 
Comércio dos Produtos da Floricultura da R.A.M." , 
fez público estar aberto o Concurso "Logotipo 
Flores da ly1adeira". 

2. O objectivo do Concurso é a criação de um logotipo 
para ser utilizado, em diferentes suportes , na 
promoção e marketing dos principais produtos da 
floricultura da Região Autónoma da Madeira, mais 
precisamente das flores cortadas com maior 
representatividade nas exped içõ es: antúrio, 
estrelícià, cimbídio, sapatinho e diversas proteas. 

3. O Concurso é aberto exclusivamente à participação 
dos alunos das Escolas Secundárias da Região 
(Agrupamento: 2, Dominante: Artes) e do Instituto 
Superior de Artes Plásticas da Madeira . 

4. Aos três melhores trabalhos serão atribu ídos os 
seguintes prémios pecuniários: 

1.º classificado ' 100.000$00 
2.º classificado 50.000$00 

. 3.º classificado 30.000$00 

5. O prazo de entrega dos trabalhos termina às 17 
horas do dia 14 de Fevereiro 1994. 

6. Ç) programa do Concurso poderá ser levantado na 
Direcção ' dos Serviços de Agro-Indústria .e 
Comércio Agrícola, sita à Avenida Arriaga, Edifício 
"Golden Gate", n.º 21, 2.º andar, 9000 - Funchal. 

, o chefe de Gabinete 
José Roque Pimenta Macedo 

Restaurante Bar 

1568 

Constatando-se existir no mercado local Whisky Grants, . 
importado de outras 'origens ' em negócios paralelos, 
esclarecemos que: Sítio da Igreja - Camacha (ao lado dos correios) 'll' 922080 

O único Whisky Grants importado directamente da 
Escócia para a Madeira tem no rótulo de origem o nome 
do importador Luiz Go~esda Conceição, Fos. 'Lda., 
garrafa inviolável e selo do Instituto do Vinho da Madeira. 

1644 

Luiz Gomes da Conceição, Fos. Lda. 
Rua .daSé, 54 - Funchal 

FESTA CONvíVIOPARA'TODOS 
OS FINALISTAS DA MADEIRA · 

SÁBADO DIA 18/12/9q - 19H 
, HOTEL BUGANVILlA 

(JUNTO AO LOUVADEUS) 

• Música ao vivo 
• Teatro • Concursos 

• Passagem de modelos LlG'S 

Apoio: 

" ' 

Informamos que o restaurante está com a sua capacidade 
esgotada, hoje ao jàntar, por motivo de uma festa. 

, . 
. , ! ,.' \ 

, .. lj ! . =-) :_".'- ,-;. I \:. ~ 
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Natal dos Hospitais hoje no Lar da Bela Vista:j l' 

• Está tudo pronto para a grande 
festa de hoje do, Natal dos 
Hospitais. A partir das 15 horas. 
no Lar da Bela Vista. 

Ontem foi dia de en- , 
. • saios para a gran-

de festá da solida­
riedade. O DIÁRIO, em co­
laboração com a RTP~Ma­
deira, concretiza hoje mais 
um Natal dos Hospitais,es- . 
pectáculo que tem como 
principais destinatários, as 
pessoas que se encontram 
hospitalizadas, ou outras 
que, por motivos vários, 
não podem sentir Natal co­
mo qualquer comum dos 
mortais. 

Os ensaios realizados 
ontem, permitem fazer 
uma avaliação dos mo­
mentos de alguma alegria 
que se pretende levar aos 
doentes. Serão quase duas 
horas d'e música, humor, 
dança, teatro, à mistura 
com luz e cor. 

Intérpretes. desta ,gran­
de mensagem, que ' se de­

, seja constitua um pequeno, 
contributo para atenuar a 
dO,r dos que sofrem, os ar~ 
tisfas madeirenses aí es­
tão; mais uma vez, a pro, 

, var que, nos momentos em 
que são chamados a em­
prestar o seu talento às 
causas 'nobres, fazem-no 
com a maiOr das alegrias 
e verdadeiro sentido de de­
dicação e profissionalismo. 

Outras pessoas, nomea­
damente os técnicos da 
RTP, agentes anónimos de 
um outro espírito solidário 

, e que desenvolvem a maior 
parte do seu trabalho nos 
bastidores, merecem, tam­
bém, o nosso aplauso. 

Oespectácúlo é gravado 
pára posterior transmissão, 

S,GONÇ-AlO 

Acto eleitoral 
.não será repetido 

Não deverá haver 
repetição do acto 

' eleitoral na fre­
guesia de São Gonçalo, 
Quem o disse ontem foi o 
juiz Ferreira Neto, presi­
dente da Assembleia de 
Apuramento Geral no 
Funchal. 

«Há algumas anoma­
lias, mas não mais que 
emJodas as outras mesas 
de voto do Funchal. Pre-

vê-se que não existam 
motivos para 'a repetição 
do acto eleitoral em São 
Gonçalo» - disse o juiz. 

A decisão final para 
esta questão será profe­
rida pela Comissão Na­
cional de Eleições, de­
pois de receber a acta da 
Assembleia de Apura­
mento Geral q,e Votos 
que deverá ser elaborada 
na segunda-feira. 

A NíVEL DE VOTOS 

CDS diz que PSD-M 
foi o 'pior do país 

DOs resultados ob­
tidos pelo PSD a 
nívellÍacional foi 

, na Madeira que os social­
-democratas tiveram o 
menor número de vo­
tos. Quem o afirmou on­
tem foi Ricardo Vieira, lí­
der do CDS na Re­
gião. 

Para além disso real­
çou que outra derrota do 
PSD-M foi ter dito que 
iria vencer as onze câ­
maras e não o ter conse­
guido. 

O facto de Alberto Jo­
ão Jardim ter encabeça­
do a campanha eleitoral 
por toda a ilha foi outra 
questão referida por Ri­
cardo Vieira como eluci­
dativa de que sem o pre­
sidente do partido os so­
cial-democratas na Re" ', 
gião teriam um resultado 
desastroso. 

.' Por seu lado Maurí­
lio Mendes, eleito v~­
reador pelo CDS no cOlÍ­
celhoda Calheta referiu 
que «os centristas obti­
veram o melhor resul­
tadQ , au,illfqJ!.tçA ,~ n,a" , 

Madeira desde 1976. 
«O resultado do CDS 

permitiria em eleições re­
gionais, alcançar cinco 
deputados, três no Fun­
chal, um na' Calheta e um 
na Pontà de Sol» - frisou 
Mauríllo Mendes. 

Egidío Pita, eleito ve­
readorpelo CDS na Pon­
ta do Sol denunciou que 
a Câmara PSD entregou ' 
na altura da campanha 
eleitoral centenas de sa­
cos de cimento, conside­
rando inconcebível que 
até uma ida sua a uma 
clínica tenha sido apro­
veitada por elementos só­
cial-democratas para di­
zerem à população que 
estava moribundo e por­
tanto já não seria candi­
dato. 

Jorge Gomes , candi­
dato pelos centristas à 
Câmara de Machico re: 
veloU ontem. que o ca­
beça de lista do PSD 
àquela autarquia, Boa­
ventura Afonso não as­
sumirá o seu cargo ,de ve­
reador. 

JUAN FERNANDEZ 

mos Teixeira. O cenário é . 
assinado por Luís Perne-
ta" , ' 

Neste espectáculo, é jus­
to realçar, uma vez mais, as 
colaborações da SIRAM, 
empresa que se responsa­

'biliza, gratuitamente, pelo 
som da sala onde vai decor­
rer o espectáculo e João Cri­
sóstomo Figueira da Silva, 
r~presentante na Madeira 
da "PHILIPS". 

As crianças desempenham um papel importante no espectáculo desta noite. 

Esta prestigülda marca 
de electrodomésticos, equi- , 
pamEmto de alta fidelidade, 
de cozinha e TV, além de 
colocar televisores nos hos­
pitais, para que todos os do­
entes possam seguir do­
mingo o espectáculo pelo 
pequeno écran, oferece ain­
da, para sortear entre todos 
os estabelecimentos de saú­
de da Região, um dos seus 
produtos. Este ano, há um 
vídeo-gravador, Estamos a 
poucas horas de levar aos 
doentes amens.agem possí­

,vel nesta quadra de festa, 

em diferido na RTP, já ama­
nhã. MaS aquilo que se vai 
passar hoje no Lar dà Bel,a 
Vista é autêntico e feito tal 
como se a RTP-Madeira es~ 

tivesse a fazer uma emissão 
em directo, 

As várias dezenas de ar­
tistas vão garantir cerca de 
25 númerosdifenmtes: ~ ' 

A -U T A R CA S D O P S 

,,' GóisJ\Iendonça " 
liderará Associação 

Góis Mendonça, re& 
. leito presidente da, 

Câmara Municipal 
do Porto Santo, ,deverá Uc ' 
derar a Associação Regio­
naI de Autarcas do Partido 
Socialista que Mota Torres 
irá criar no próximo ano. 

Uma fonte do partido as­
segurou-nos que essa função 
seria delegada num dos dois 
candidatos pelo PS que veil- . 
ceram Câmaras, estando o 
nome de Góis Mendonça à 
frente, dado que ele é mili­
tante socialista, enquanto 
Martins Júnior ainda não é. 

A Associação Regional 
de Autarcas do PS será um 
elo de ligação entre todos os 
candidatos socialistas que 
conseguiram ser eleitos. 

Mas o rescaldo das elei­
ções autárquicas no PS não ' 
fica por aqui 

Segundo soubemos, o 
presidente do PS vai insis­
tir junto de André Escorcio 
para que este lidere o gru­
po de vereadores do PS à 
Câmara do Funchal. 

A este respeito foi-nos di­
to ainda que, caso o prof. 
André Escórcio continue a 
manter a sua posição de 
não assumir a função de ve­
reador na Câmara, quem 
deverá liderar o grupo so~ 
cialista na edilidade fun­
chalense será a arquitecta 
Elizabete Fernandes, isto 
apesar de ser a terceira da 
lista; atrás do eng. Q Arlindo 
Oliveira. 

Ou~ra questão que está 
a dar que falar a nível dos 
socialistas, tem a ver com 
as alianças que poderão 
surgir nas quatro Juntas de 
Freguesia em que o PSD 
não conseguiu a maioria ab­
soluta, a nível de mandatos. 

Soubemos que, apesar 
do desentendimento que 
existe presentemente entre 

o CDS e o PS, no que diz 
respeito à não-conGretização 
de uina coligação para a Câ­
mara do Funchal, Mota Tor­
res já deu indicações de que, 
no caso concreto das Juntas 
de Freguesia de São Pedro, ' 
Santa Luzia e Monte, esta­
Tia muito interess~o numa 
junçao entre socialistas e 
centdstas. 

Segundo conseguimos 
. apurar, Mota Torres pode­
. rá reunir-se dentro,em breve 

com Ricardo Vieira, a fim 
de téntar:obtei um acordo' 
r:elativamente a esta maté­
ria. 

Entretanto, a nível das 
Juntas de Freguesiarefe­
renciadas, já começaram a 
verificar-se diversas movi­
mentações e negociações, 
em que o PSD também está 

. envolvido. ' 
Relativamente à contes­

tação que Mota Torres tem 
sido alvo a nível interno, de­
vido aos resultados eleito­
rais obtidos, a nossa fonte 
assegurou-nos que «os con­
testatários estão devida­
mente identificados», subli­
nhando que, «na reunião da 
comissão política regional, 
esses críticos apenas abri­
ram a boca para dizer que 
uma coligação PS/CDS no 
Funchal poderja ter produ­
zido melhores resultados». 

Quanto,às críticas veicu­
ladas pelo ex:líder Emanu­
el Jardim Fernandes, foi-nos 
dito que o actual presiden­
te do PS considerou-as «ri­
diculas e sem nenhum sen­
tido». A nossa fonte referiu 
ainda que a ,posição agora 
tomada por Emanuel Jar­
dim Fernandes «é mais uma 
prova de que o ex-líder do 
PS nunca aceitou que Mota 
Torres o tivesse derrotado 
em congresso». 

JUAN FERNANDEZ 

realização televisiva é da 
responsabilidade de Antó­
nio Plácido, á apresenta­
ção está a cargo de Clô Di­
ogo e a produção de Ra- ANT6NIO JORGE PINTO 

T R D C A DE B O l E T 'I N S 

Inquérito 
ouve envolvidos 

o inquérito acerca 
das causas que 
motivaram a, tro-

ca de boletins em algu­
mas freguesias do con­
celho do Funchal está a 
prosseguir os trâmites 
normais. 

No contacto estabele­
cido com o presidente da 
Câmara Municipal do 
Funchal, de quem partiu 
a iniciativa de instaurar 
a averiguação, foi adi­
antado que tudo está a 
prosseguir o processo 
normal. 

"Falta ouvir as pesso­
as envolvidas para que 
possamos, no fim, apu­
rar de quem foram as 
responsabilidades do su-

, cedido" , diz João Dan­
tas. 

Reálçando que as pes­
'soas são susceptíveis de 
se ,enganar não deixou 
de manifestar a sua es­
tranheza pelo que acon­
teceu. E explicou por­
quê. Porque, em tantos 
anos que se fazem elei­
ções lia MadeiTa, nunca 
aconteceu nada seme­
lhante. 

Na realidade, o grupo 
coordenador de todo o 
pr,ocesso que antecipa os 

dias dos votos e o pró­
prio dia, não é novo, nes­
tas andanças. Desde 
1987 que tem a respon­
sabilidade de preparar 
tudo ao mais ínfimo por­
menor para que nada fa­
lhe. 

O que terá motivado a 
troca das últimas eleic 
ções ninguém sabe, mas 
há quem aponte o canc 

saço do grupo para o pe,­
queno falhanço do di;-t 12 
de Dezembro último. 
Nos 15 dias que ante ce- ' 
deram a ida às assem­
bleias de voto terão tra­
balhado desde as pri" 
meiras horas da manhã 
até altas horas da noite. 

E , como o trabalho 
não é feito por máq ui­
nas, no verdadeiro sen­
tido do termo, mas sim 
por seres humanos , al­
guém disse um dia que 
"errar é humano". 

Enquanto não encer­
ra o processo de inqué­
rito, entendemos ser útil 
falar desta questão fora 
das euforias quentes do 
dia das eleições em que 
as pessoas não conse­
guem manter a cabeça 
fria devido às caracte­
rís~icas inerentes ao dia. 

PORTO SANTO 

Associação 
de Estudantes 

A.' Escola Preparató- ' ' 
ria do Porto Santo 

, viu recentemente 
eleita a sua Assóciação de 
Estudantes. 

A únicaJista apresenta­
da a sufrágio é encabeça­
da por Rui Camacho (Di­
recção); Diego Mendonça 

(Assembleia-geral) e Gon­
çalo Maia (Conselho Fis­
cal). Fazem ainda parte da 
direcção" Vânia Mendonça, 
Cristina Faria, Rui Pere~­
trelo, Osvaldo Marques, 
Vasco Duarte, Miguel V~­
loza, Carlos Cruz e Claú­
dia Faria. ~ 

," 
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PASSADO 

A origem da Maçonaria ria Madeira 
«O tempo corre com tanta pressa, que o relato 

dos fados, fugindo, se atropela e não sendo 
anotado na ocasião não há meio de formarem 

sentido pela desordem e antagonismo resultantes e por­
menOres que aparecem nunca existentes mas que vêm or­
namentar o gosto inventivo pelo realce histórico. 

Meio século é bastante para tudo ficar misturado, de­
turpaM, confundido. Sobre a origem da Maçonaria'na Ma­

- deira, não a atribuindo à' influência francesa, o Correge­
dor Dr. Manuel Soares de Lobão, presidente da alçada, vin: 
do à Madeira emJ823, faz nascê-la por influência inglesa. 

Eis o que escreveu no seu relatório: 
«A Maçonaria n'esta ilha é antiga por duas razões: 1. º 

- porque sendo ela um amplo estabelecimento da Ingla­
terra, onde não parece politicamente crime, o grande nú­
mero de ingleses, que de remotos tempos aqui tem vindo 
habitar e comerciar, consigo tem trazido o instinto d'esta 
associação; 2.º - porque é muito uzado n'esta ilha, os 
paes de família mandarem seus filhos a educarem e a 
viajar a Inglaterra - e na idade juvenil facilmente se abra­
çam ideias, que lisongeiam as inclinações da natureza e 
que sem o mandar o discernimento, se lhes apresentam co­
mó um bem, aparentemente, e por isso os mancebos ao 
voltar ao seu Paiz Natal trazem de volta os Institutos es­
trangeiros que lhes agradaram. É pois a Maçonaria da 
Ilha de sua origem britânica e esta não parece tão perni­
ciosa. 

Assim meSmO ella foi perseguida por ordens do Mi­
nistério, em 1792, e então, demoraram aqui os associa­
dos, denunciando-se alguns ao Santo ofíCio. Fecharam as 
Lojas por muito tempo, cessaram os chibes e parece Úw 
acabado esta maníaca sociedade, mas pouco se demorou 
em recobrar forças o ardor maçónico. 

! Aios~o de Ornellàs, Morgado, filho do venerável Fran-

cisco Xavier de Ornellas, formou um Club para reanimar e 
propagar a Ordem Maçónica, com pessoas obscuras, mas 
de penetrante vivacidade, encarregando seu «papelista» 

·Joaquim dos Santos Fernandes, paia com 'um conto de réis, 
que lhe deu, ir à cidade de Lisboa solicitar filiações, paten­
te e commissão do Grande Oriente que o Príncipe Britânico 
Augusto havia estabelecido na mesma cidade. 

Agostinho de Ornellas foi assim elevado ao grau de 
grande mestre e afinal aquelle seu mesmo «papelista» lhe 
maquinou crimes maçónicos, pelo.s quais ·foi expulso, e ! 
no lugar delle; subiu à grande digilidade maçónica o sr. 
Gregório Peréstrelo. Teve então a respectiva Loja que 
d'antes de-se chamar «União» ... o título por excelencia 
de «Grande União"'- e como matriz daqui sairam as Lo­
jas «Constancia» e «Fidelidade». 

Foi depois da entrada do exército francez em Portugal, 
que o sistema maçónico inglez passou a reformar-se com: 
o sistema francez». 

O Capitão-general D. Diogo Pereira Forjaz Coutinho, 
em ofício ao ministro Martinho de Melo é Castro, rela­
tando a origem da maçonaria na lha, acusa João José 01'­
quigny de jf!rpromovido na Madeira a organização de 
uma sociedade maçónica, conseguindo rf:)unir grande nú­
mero de associados, na maior parte pertencentes à no­
breza e ao clero, sendo, por isso, mandado sair de Portu­
gal, onde se achava. Temendo as perseguições, alguns as­
sociados fugiram da Ilha na noite de 19 de Abril de 1792 
com suas famílias, desertando três capitães, D~José de 
Brito Herédia, José Francisco Esmeraldo e Manuel de 
Atouguia e Vasconcellos, que preparara e facilitara li fuga, 
iludindo os guardas com ordens falsas ; e que' pelo mes­
mo motivo o Bispo demitira, suspendera e prendera por 

· caf?tigo alguns eclesiásticos. ( ... ) , 
. (Dia 1.8 de Dezembro de 1948) .' 

o brasão da família Ornelas que, no Funchal, 
reenimou e propagou a Ordem Maçónica. 

----~----~~----------------~------------~------~------~' ~' --~~~~~---.. ' ----------~~~--~--------~~~~--

CA R TAS D O L E· I T O R . 

ELIMAR esclarece 

R eferente à notícia publicada pelo vi jornal de 17 do 
corrente com o título «Operário encontrado morto 
depois de acidente de trabalho», cumpre-nos in­

formar: 
1 - '0 operário em questão apresentou-se como habi­

tualmente ao trabalho na passada quarta-feira (dia 15) 
pelas 8 horas. 

2 - Antes de iniciar a actividade queixou-se ao en­
carregado geral que tinha uma dor no ombro e um li­
geiro inchaço que o estava a incomodar. Não sabia a 
origem da d,or, todavia poderia resultar de algum es­
forço anormal feito na véspera. Foi aconselhado a ir a 
um médico, respondendo que iria mais tarde caso não se 
sentisse melhor. Pelas 11 horas informou o mesmo en­
carregado de que ia a casa tomar banho, para na parte 
da tarde ir ao médico. 

3 - Cerca das 14 horas apresentou-se nos escritórios da' 
empresa, tendo sido feita uma participação ao seguro em 
que como «causa e circunstância do acidente» por escrito 
«Mau jeito nas costas e ombro direito» (informação do 
próprio, já que na obra não havia qualquer notícia de aci­
dente). Voltou pelas 18.30 horas, onde entregou o docu-
mento de baixa que juntamos em anexo. ". 

4 - Passou pela obra pelas 19 horas (que fica a cami-' . 
nho de casa) informando o encarregado geral que ia «avi­
ar» uma receita, para no dia seguinte voltar ao médico. 

Deste lamentável incidente não tivemos mais qualquer ' 
notícia até termos conhecimento da sua mort~ na manhã 
de 16. 

A GERÊNCIA DA ELlMAR 

Propriedade: EDN Empresa do Diário de Notícias, Lda. 
SÔcicdadc por Quotas; Capi4U Social: 6.500.000800; Matriculada na Cons. Reg. Com. Funchal sob o nY 1044 

Sede: ,Rua da Alfândega n. º 8 - Funchal 

DJ.ré btor-Geral: José Bettencourt da Câmara 
DIre1ltoi Financeiro: Cristina Lourenço 
Diiect@f. 'C:oIÍ:iercial: Manuel Neves 
Directór, de Produção: Luís Costa 
Director de Arte: Lurdes Gomes 

Dois anos à espera 

sou o sócio nº 2903 da "Cooperativa A Nossa Ca­
sa", premiado no sorteio ordinário nº . 303 reali­
zado no dia 27 de Janeiro de 1992 com o direito de 

construção ou aquisição de uma casa. 
Depois de me ter comprometido com a compra de um 

apartamento, continuo a esperar que me entreguem a 
verba de sete mil contos que me foi atribuído no sorteio re-

· ferido. 
Foram feitos vários contactos com o presidente da­

quela instituição, mas sempre sem resultados. Há mais 
de um ano que a resposta que me dão é: "Está no expe-
diente à espera de despacho". ' 

No fim do mês de Julho de 1992, um meu familiar con-
· tactou novamente o presidente da ~Cooperativa A Nossa 
Casa", alertando-o para o fa,cto de eu regressar à África do 
Sul na semana seguinte e que ainda não tinha uma res­
posta. "Oh homem! Ele que tenhà uma boa viagem!" -
foi a resposta do senhor presidente da cooperativa. Ulti­
mamente nem resposta dão à minha correspondência. 

Este é um problema grave, pois não posso fazer es­
critura sem pagar o restante, arriscando-me a perder o 
que já paguei. 

Diz-se que os madeirenses não estão a investir na sua 
terra. Santo Deu&-, desta maneira C0:p10 podemos proceder, 
como posso 'investir ma:is nesta terra ou dizer aos meus 

· amigos para o fazerem? 
Esta é uma situação lamentável. O que é importante é 

que venham verbas; depois, boa viagem! 
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"O País. não quer, claramente, o eng. Macário Correia 
a governar Lisboa, o sr. Rui Silva a governar Sintra ou o 
sr. Nunes de Carvalho a governar Cascais. Mas por en- . 
quanto nada faz crer, antes pelo contrário, que já não 
queira o dr: Cavaco Silva a governar Portugal. Eis o 
que permanece uma verdade incontornável". 

- Miguel Sousa Tavares no PÚBLICO. 

"Ao afirmar na televisão que não há um vencedor 
claro e forte, o dr. Cavaco Silva equivocou-se. Os socia­
listas averbaram o seu melhor score eleitoral de sempre 
(calculado ~m 39 por cento, se forem ponderados, pela 
média nacional, os votos obtidos nos círculos onde se 
apresentou em coligações). 

- Mário Mesquita no Diário de Notícias de Lisboa. 

"Era uma alegria trabalhar no Sporting". 

- Bobby Robson no PÚBLICO. 

"Está completamente fora de questão que eu venha 
a ser candidato do PS a Belém. Nem contra Eanes". 

- Fernando Gomes, presidente da Câmara Municipal do 
Po~o, ao Independente. 

!"Farei uma grande descentralização nos serviços 
de saúde do país". 

- Paulo Mendo, ministro da Saúde, ao Jornal de Notí­
cias' do Porto e ao Notícias da Madeira. 
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NELSON VERfsSIMO 

N o panorama editorial madeirense, 
raramente surge urna reedição, 

- Tantas obras de valor encontram­
se, desde há muitos anos, esgotadas. As 
verbas para as publicações são demasia­
do limitadas, nos orçamentos dos orga­
Iiismos oficiais, de modo que as reedições 
ficam constantemente adiadas. Contudo, 
o facto de alguns títulos se encontrarem 
fora de mercado, é altamente nocivo para 
o desenvolvímento cultural da Madeira. 
De urgente reedição são «O Natal na Ma­
deira» (1956) e «A Sé do Funchal» (1963), 
do padre Pita Ferreira, «Arquipélago da 
Madeira: maravílha atlântica» (1956), de 
Maria Lamas, «Jornal de urna vísita à Ma­
deira e Portugal» (1970), por Isabella de 
França, para não falar de outras impor­
tantes obras. 

Recentemente foi reeditado um inte­
ressante livro de Abel Marques Caldeira 
(1896-1964). Trata-se da sua recolha de vo­
cábulos e-locuções do nosso povo, em for­
ma de dicionário de linguagem popular 
madeirense. «Falares da Ilha», em 2.ª edi­
ção, inçlui um breve estudo linguístico de 
José Neves Henriques e um apêndice com 
cerca de 1.000 vocábulos e expressões re­
colhidos pelo autor e publicados na «Voz 
da Madeira?), depois da,1. ª edição (Fun­
chal: 1961). 

A interjeição de concordância, 
«ind'agora», foi a melhor encontrada pa­
ra «traduzirmos em madeirense» o nosso 
aplauso por esta iniciativa de Outono, da 

• 

PASSOS N A CALÇADA 

Ind'agora 
«Editorial Eco do Funchal». 

Obras desta natureza são fundam Em­
tais para o estado da nossa cultura. Quàn­
ta falta faz um Adagiário Madeirense, um 
bem elaborado' Dicionário de Autores Ma­
deirenses, um Roteiro Toponímico, urna 
Cronologia da História da Madeira, um Di­
cionário de História, um Inventário dó Pa­
trimónio Cultural ou da Iconografia Má­
deirense! São trabalhos de muita paciên­
cia, aturados esforços e grande dispêndio 
de tempo, com sacrifícios pessoais e fami­
liares, sem a certeza de publicação e sem a 
re~uneração justa. Por isso, estas obras, 
indispensáveis, devem ser desenvolvídas 
e acarinha-

para dali a atirar pela encosta abaixo. Po­
rém, nunca conseguiu realizar tal tarefa, 
pois, quando se ,aproximava do cimo, o ro­
chedo resvalava pe1a encosta, por onde su­
bira. E Sísifo vía-se sempre obrigado a rei­
niciar a suá marcha. 

O último h;abalho que ternos conheci­
mento, sobre o linguajar madeirense, é da 
autoria do Professor Lindley Cintra, inti­
tulado «Os dialectos da Ilha da Madeira 
no quadro geral dos dialectos galego-por- o 

o tugueses», apresentado no Congresso de 
Cultura Madeirense, Funchal, 27-29 De­
zembro 1991, promovído pela Associação 
de Universitários Madeirenses, cujas ac-

tas infeliz- -
das pelas ins- • 
tituições ofi- o português insular, falado na Madeira, mente ain­

da não fo' 
ram pu­
blicadas. 
Essa co­
munica­
ção foi li­
da pelo 

ciais, e sem­
pre que 
possível-exe­
cutadas por 
grupos de 
trabalho. 

o tem merecido várias recolhas e estudos, 
mas con tinua a faltar uma obra de 
síntese, à luz das modernas ciências que 
se ocupam da iinguagem. 

, Caricaturalmente, costuma-se dizer que 
este tipo de obras, necessariamente sem­
pre incompletas, constituem trabalho de 
Sísifo. . 

Sísifo é urna personagem mitológica, 
da «Odisseia», filho de Éolo e pai de Ulis' 

.ses. Era sábio, prudente, astucioso e, por 

. vezes, sem escrúpulos. Vivía de roubos e 
assassínios, por isso, foi condenado, pe­
los Juízes dos Infernos, a empurrar urna 
grande pedra até ao cume de um monte, 

Professor Davíd Pinto Córreia, em vírtu­
de de o seu autor não ter podido deslocar­
se à Madeira, por motivo de doença. 

Os dialectos rnadeire1lSes mereceram, des­
de algumas décadas, a atenção de eruditos e 
investigadores. Urbano Canuto Soares (1914); 
Emanuel Ribeiro (1920); Eduardo Antonino 
Pestana (1936-40); Kate Brüdt (1937"38); Se­
bastião Pestana (1943); Maria de lliurdes Mon-

o teiro (1945); Francis M.Rogers (1946); Padre 
o Fernl1ndo Augusto da Silva (1950); Luís de 

----~----------------------------------------~------------ . 
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Sousa (1950), para além de Jainie Vieira San­
tos e Alberto Artur Sarmento. 

Tanto Urbano Canuto Soares comO o 

Emanuel Ribeiro publicaram os seus tra­
balhos e foram incentivados nas pesqui­
sas pelo grande etnólogo português, José 
Leite .de Vasconcelos. ' 

Refira-se, a propósito, que, em 1921, a 
Academia das Ciências, no seu Plano de 
'Investigação Vocabular, propôs-se à cata­
logaçfio' de termos peculiares da lingua­
gem madeirense. Na Madeira, João dos 
Reis Gomes estava encarregado de coligir 
materia~s, a fim de os envíar àquela insti-

, tuição. 
Verificamos, assim, que o português 

insular; falado na Madeira, tem merecido 
várias recolhas e estudos, mas contÍlma a 
faltar uma obra de síntese, à luz das mo­
dernas ciências que se ocupam da lingua­
gem, linguística, semântica e fonologia. 

A recolha de Abel Marques Caldeira 
constitui um excelente instrumento de tra­
balho para os investigadores da língua põr­
tuguesa e, particularmente, da linguagem 
da Madeira. 

A reedição de «Falares da Ilha» deverá 
merecer o apoio das instituições oficiais 
e do público leitor. , 

- Antão hôme, álalôia! Já mercaste a 
cartilha? 

- Ind'agçira! 
- Aquile é dezere urna p'la boca.fora 

e ui gájes das alfacias ficare c'uma'boce­
tas. 

D O C A S E R, O D O M O N T E A VICENTE G O M E S . SI L V A 

As lapinhas e rochinhas da Madeira 
RUI CARITA 

A designação dada na Madeira às fi­
gurações do nascimento do Salva­
dor de Lapinha ou Rochinha é ge­

nuinamente regional , embora inspirada 
no termo lapa, gruta, com que 'tambéni 
aparece no continente. O seu desenvolví­
mento deve ter ocorrido nos finais do sé­
culo XVII e' no decurso do século XVIII, 
havendo referêncÚls ao fabrico_de figuras 
para estas repr~sentações desde os finais 
do século XVIII. Nos inícios do século XIX 
a Madeira ofereceu mesmo ao príncipe D. 
Pedro do Brasil urna lapinha, executada 
na Ilha. 

As versões mais antigas devem ter sido 
as de presépio-caixa, ou seja um pequeno 
conjunto de figurações numa caixa de vi­
dro, que ficavam de um ano para outro. 
Algumas caixas das colecções do Museu 
da Quinta das Cruzes e da colecção Dr. 
Frederico de Freitas pódem ter sido exe­
,cutadas na Ilha, embora outras, devem ter 
sido por certo executadas nas grandes ofi­
cinas do continente, como nas de Machado 
de Castro e de Barros Laborão. Ao longo 
do século XVIII, a situação económica mais 
desafogada da Ilha, deve ter permitido a 
laboração de oficinas de figuras de presé­
pio, reconhecíveis pela utilização de um 
barro quase sanguíneo. Nessa pásta po­
dem encontrar-se muitas imagens nas co-

, le'Cções do Museu da Quinta das Cruzes e 
_ mesmo outras imagens de maior vulto, nas 

colecções, por exemplo, do convento de 
Santa Clára. 

,O grande interesse destas composi­
ções é a história da natureza, da vída so­
cial e da psicologia de' cada época que pas­
sa, alterando-se de 'ano para ano, com in­
congruências profanas e religiosas, lem­
branças que ficam e memórias que se 
querem registar. O acidentado da Ilha é 
represeÍÍt~do com a ingenUidade; ou não, 
de qlJ,em o executa é ,o seu recheio, atinge 
muitas vezes à quase 'loucura. É assim 

... as principais casas madeirenses tinham mesmo urna divísão chamada "Casa das 
Lapinhas». 

possível verem-se nas adoraçõe,s do Me- I dinossauros de plástico para decorar as 
nino de um presépio madeirense: um Rato serras da sua Rochinh_a. Para a Lapinha 
Mickey, ro- vão ainda as 
deado de jo- • O acidentado da Ilha é representado ofertas dos 
gadores do ' -parentes a 
Marítimo; _ com a ingenuidade, ou não, de qu.em o residir na 
dançarinas executa e O seu recheio, atinge.muitas Venezuela, 

~:i::~!neÇ~ vezes a quase loucura. i~~f~: ~~ 
pano de fun- _ Sul, como o 

do; pequenos exércitos de soldadinhos de I garrafas de whisky, posta:is vários e tudo 
chumbo e, para este ano, Ulp.a família da - • o que for recordação ou carinho dos exe-
Zona Velha já reservou urna colecção de cutantes. o , 

Infelizmente, a activídade e as dispo­
nibilidades da vída de hoje não permitem 
já aatenção, que uns anos atrás se dis­
p,ensava à elaboração da Lapinha. Salien­
te-se que nos finais do século passado e 
até meados do presente, as principais ca­
sas madeirenses tinham mesmo uma diví­
são chamada casa da lapinha; durante o 
ano com funções várias, geralmente de ar­
rumações, mas na quadra da Festa deso­
cupada para ser totalmente ocupada com a 
montagem da Lapinha:. Muitás destas ca­
sas eram abertas ao público, ou mais res­
tritamente aos diversos membros da fa­
mília, havendo mesmo dias específicos, ' 
com os dias da 1. ª e da 2. ª oitavas para ví­
sitar as lapinhas funchalenses. 

A representação mais célebre do Fun­
chal na primeir.a metade do século, deve 
ter sido a Lapinha do Caseiro, propriedade 
da família do antigo caseiro do Monte das 
freiras de Santa Clara, Francisco Ferreira. 

. Este hábil e imaginoso escultor construiu 
ao longo de vários anos urna aparatosa la­
pinhaj rochinha, junto à sua residência no 
caminho do Monte, que era romagemobri­
gatória das famílias funchalenses na qua­
dra do Natal. Infelizmente, com a morte 
do proprietário a casa foi encerrada e as 
imagens dispersas pelQs herdeiros. o Mais 
tarde, a casa desocupada acabou mesmo 
por arder. Fizeram-se então tentativas vá­
rias de reunir as citadas imagens, mas o 
seu interesse fora do contexto para que 
foram executadas é restrito. 

Nos finais do século passado temos re­
ferência à existência de alguns autores de 
Lapinha.s, como o célebre fotógrafo Vicente 
Gomes da Silva, homem que fez de tudo 
um pouco, e bem. Na primeira metade des­
te século trabalhou no Funchal o miniatu-

o rista Roberto Cunha, célebre pelos, seus 
trabalhos em marfim, que igualmente,exe­
cutou, tanto em marfim como em barro, 
muitas pequenas Lapinhas. 

. -
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N O V O S ITINERÁRIOS 

As mudanças no mundo 
dos cruzeiros em 1994 

• Com um leque variado de 
opções, as grandes companhias 
de cruzeiros prepararam já as ' 
viagens para o pr~ximõ ano. 

São muitas as mu­
danças que as com­
panhias de navega­

ção pretendem introduzir 
no mercado dos cruzeiros, 
com novos itinerários e 
opções. Por exem~lo, a 
companhia PrincessCrui­
ses vai posicionar três dos 
seus navios, o «Royal Prin­
cess», o «Island Princess» 
e o «Pacific Princess» no 
continente europeu duran­
te todo o ano. Enquanto o 
primeiro vai realizar 
cruzeiros de treze dias ' 
pelo ' Mar do :iN órte, os 
outros dois pa,qúetes irão 
fazer viagens a partir do 
Reino Unido até ao Medi­
terrâneo e Mar NeWo. 

Também o «Regenf 
Jewel» vai efectuar cruzei­
ros . naqueles -- mares, 
passando ' por Cidades 
como Piraeus e Istambul. 
Relembre-se que. este návio 
foi construído a partir do 
antigo "Sun.Fiesta», tendo 
custado cerca dê 35 milhõ­
es de dólares. Por outro 

. lado, o «Regent Rainbow» 

tem um programa de 
viagens de dois a cinco 
dias , a partir de Tampa. 
Tal como o «Regent 
SpiriÍ», que desistiu dos 
cruzeiros nas Caraíbas, 
este navio vai ser baseado 
em Cannes, desde Maio até 
Outubro, escalando portos 
de França, Itália, Espanha 
e Tunísia. 

O veleiro «Star Flyer» 
será outro dos navios que 

. vão operar no Mediterrâ­
neo, realizando curtos 
cruzeiros entre Barcelona 
e a Turquia, ,entre a Rivie­
ra Francesa ea Córsega, 

, e ainda da Sardenha, até â 
Riviera italiana. Er;tquanto 
isto, o irmão-g~meo deste 
veleiro, o «Star Clipper» 
permanecerá nas Caraí­
bas, baseado em AnÚgua. 

«Astra» 
na Madeira 

Como já sabemos, o 
«Astra» (o ex-jugoslavo 
«Jstra» ) estará nos primei­
ros meses de 1994 a fazer' 

Em 1994, o paqueteex-soviét~co (, Gruziya» vai efectuar 
viagens no 'continente americano. 

viagens de sete dias desde 
Cadiz até à Madeira, ou 
desde as Ilhas Canárias e , 
Marrocos. Depois, a partir 
de Maio até Outubro, o 
paquete vai ser novamen­
te fretado pela companhia 
Neckermánn Reisen, para 
cinquenta cruzeiros no 
Mediterrâneo e Norte da 
Europa. 

O «Ambàssador 1», 
construído em 1958 como 
«Jedinstvo», navegará até 
às ilhas Galápagos no 

, Outono. Devido aos limites 
impostos para as embar­
cações que viajam naque­
las ilhas, este navio apenas 
transportará 86 passagei­
ros, quando tem capacida­
de para mais de 200. _ ' 

O «RegaI Empress», 
que foi construído em 1953 
como «Olympia», começa­
rá a navegar a partir da 
estação do Outono desde 
Port Manatee, Florida; 
num roteiro único ' de 
cruzeiros, que ainda inclui 
escalas em' Playa deI " 
Carmen e CozumeL Subli­
nhe-se que, originalmente, 
está embarcação deveria 
servir como navio de jogo 
ou como casino flutuante.' 

Tendo escalado recente­
mente o porto do Funchal, o 
grego «Stella Sofaris» vai 
voltar para o porto texano 
de Galvenstone, onde 
cumprirá um programa de 
oito cruzeiros, a partir de 3 
de Fevereiro. Durante essas ' 

, viagens, o navio almirante 
da companhia de navega­
ção Sun Line deverá passar 
por portos das Caraíbas ' 
ocidentais, Méxicpe Améri­
cá Central, transitando 
também parcialmente pelo 
Canal do Panamá. 

«Gruziya» 
na América 

Com 15.402 toneladas 
de arqueação bruta, .o 

marfrete '; 

Agência de Navegação 
e Trânsito, Lda. 

• Grupagens • Contentores 
• Carga Marítima 
! Recolhas e entregas 

domiciliá(ias 
• Jrânsitos 

Morais, Napoleão 
& Soares, Lda. 

(Madeira) 
transitários e navegação, Ida. 

CDCJCDITl 
HnMBUHG 

Serviços de linha 
regular para: 

• Portos do Norte da Europa 
• Reino Unido 
• Canárias 
• USA/Canadá 
• Resto do Mundo 

\ ( fprto Septo 'ipe , .. 

Serviço Regular 
Funchal/P. Santo I 
I Funchal 
Passageiros 

_ Carga 
Convencional 
e Contentores 
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No próximo dia 20 de Janeiro, em Los Angeles, o «Statendam» inicia um cruzeiro à 
volta do mundo. 

paquete ucraniano «Gruzi­
ya» vai começar a fazer 
cruzeiros de uma semana 
desde o porto de Tampa, 

. na Florida, a partir de 23 
de Outubro de 1994. Os 
itinerários dessas viagens, 
prevêem escalas ' nás 
Honduras, Belize e Méxi­
co, onde as l'uínas das ' 
civilizações maias pode­
rão ser observadas, Com 
capacidade ' para 600 
passageiros, o «Grl1ziya» -
foi construíçlo em 1975, 

tendo, no entanto, sofrido 
várias alterações desde 
então. 

A terminar este aponta­
mento acerca das maiores 
mudanças no mercado dos 
cruzeiros, devemos fazer 
uma referência aos navios 
que vão realizar voltas ao 
mundo no próximo ano . ' 
Assim, o «Daphne» parte 

. de Génova precisamente 
neste mesmo dia para uma 
dessas viagens, o «Sagaf­
jord » parte de Fort 

ü ~tr •• "ell 
- TRANSIT ÁRIOS 

NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO GERAL, LDA. 

TRANSITÁRIOS ' 

Liwderdale-a 2 de Janeiro, 
o «Canberra» parte de 
Southampton a 6 de Janei­
ro, o ~,Royal Viking Sun» 
parte de Fort Lauder­
dale a 7 de Janeiro, o 
«Sea Princess» parte de 
Southampton a 11 de Janei­
ro e o «Statendam» 'parte 
de Los Angeles a 20 de 

- Janeiro. Adiante-se tam­
llém que o gigante (,Queen 
Elizabeth 2» efectuará 
uma volta ao mundo em 
1994. 

• CARGA AÉREA· CARGA MARíTIMA , 
• CONTENTORES • CONVENCIONAL • SEGUROS 

• RECOLHAS E ENTREGAS DOMICILIÁRIAS 
• DESPACHO DE BAGAGEM 

ESCRITÓRIO: Rua do Bispo, 16 - 1 ,º S 14 (() 225862 / 223252 - Fax 232059 
TERMINAL CONTENTORES: Cais N Av, Fra-ncisco Sá Carneiro (() 227631 

ARMAZÉM: Rua dos Arrependidos, 8 (() 229630 - Funchal 

ILHOTRANS 
ILMO' RANS 

~ Actividades Transitórias, Lda. ' 

IlVI:POR.T .A.çÁ.O / E:KPOR.T .A.çÁ.O 

• CARGA MARÍTIMA 

• CONTENTORES COMPLETOS 
• GRUPAGENS 
• -CARGA CONVENCIONAL 

• CARGA i\ÉREA 

, • TRANSPORTES DE E PARA 
QUALQUER PARTE DO MUNDO 

• EXPRESSOS 

• ENTREGAS E RECOL:HAS DOMICILLÁRlAS 
• SEGUROS 
• ARMAZENAGEM!E.MBALAGENS 

FUNCHAL 
Rua doSurdo,2ô-2. º D - 231416-231434-223818-Telefu,225205',. 
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Helicóptero levou o "Pai Natal" 
à Escola Primária da Igreja 

• Na presente quadra, o Pai Natal 
chega, conforme as suas 
possibilidades, a todos os 
cantos, mesmo aos mais 
recônditos da Ilha. 

H ii muitas festas de 
Natal. De empresas e 
de outras instituições. 

Afinal, o Natal é para crianças 
e adultos. 

Ontem, porém, o Pai Natal 
chegou de helicóptero ao 
recinto desportivo da Escola 
Primária do sítio da Igreja -
Estreito de Câmara de Lobos, 
frequentada por centenas de 
crianças daquele sítio e do 
núcleo da Marinheira. 

cerca de quinhentas crianças 
que o aguardavam, soltaram 
os balões. As crianças invadi­
ram o recinto onde o helicóp­
tero aterrou. O Pai Natal, que 
trouxe, um presente para 
todos; não teve mãos a medir. 
No entanto, os pequenitos não 
prestaram menos atenção à 
aeronave, que, pela primeira 
vez, viam de perto. O coman­
dante, por seu lado, aderiu à 
festa das crianças, deixandcr 
-se fotografar em vários 
grupos. Não' tinha pressa. 

o comandante do «héli» juntou-se aos pequenitos. 

As crianças rejubilaram e _ 
os adultos choraram de 
emoção. A iniciativa de um 
grupo de professoras havia 
'resultado em pleno. 

Helicóptero também 
foi vedeta 

Foi o delírio no centro da 
freguesia. A aeronave da Heli 
Atlantis pousou no parque da 
escola, depois de ter sobrevcr 
ado por breves segundos a 
área. O Pai Natal saiu e as 

O Pai Natal trazia um saco, 
silnbolizando os brinquedos, 
que já se encontravam debai­
xo de umas mesas, fazendo 
assim crer à pequenada que 
a mercadoria havia sido reti­
rada do porão do helicóptero. 

Passados alguns minutos, 
o "heli" levantou, mas o "Pai 
Natal", um elemento dos 
Bombeiros Voluntários de 
Câmara de L'obos, não se foi 
embora sem fazer a entrega 

dos brinquedos às crianças. 
Uma festa que durou até 

às tantas, numa iniciativa que 
contou com a colaboração de 
uma instituição bancária, o 
"Totta e Açores", da Casa do 
Povo, da Junta de Freguesia, 
da Câmara Municipal, de vári~ 
os estabelecimentos comerci­
ais da localidade e ainda da 
Rádio Girão. 

','Heli" custou 
uma ninharia 

Esta inédita iniciativa 
custou apenas mais 40 mil 
escudos do que uma festa de 
Natal normal. Aquela foi a 

NUMA CRECHE 

Intoxicação afunentar 
leva crianças ao hospital 

Cerca de uma deze­
na de crianças, que 
se presume terem 

sido vitimas de intoxicação 
alimentar, deram entrada 
ontem no serviço de 
urgência do Hospital da 
Cruz.de Carvalho. ' 

Ao qu() se sabe, as 

crianças são alunos de 
uma creche do Campo D. 
Carlos I, nesta cidade, que 
realizou ohtem a sua festa 
de Natal. 

Embora sem confirma­
ção oficial, a intoxicação, 
felizmente sem gravidade, 
poderá ter sido provocada 

por ovos utilizados em 
batidos e guloseimas. 

,Segilndo apurámos, as 
crianças, depois de aten­
didas no hospital, regres­
saram a suas casas. 
Todavia, as autoridades 
competentes investigam a 
origem da-intoxicação. 

AVARIA NOS TRAVÕES 

Camião-tanque de combustível 
despista-se 

U ma alegada ava­
ria no sistema de 
travões , deu ori­

gem ao despiste de um 
camião-tanque de com­
bustível. 

Em consequência da 
anomalia, o veículo 
terminou a sua corrida 
desenfreada num muro 
do "Carlton Hotel". 
Felizmente, não se regis­
taram vítimas. 

Segundo a versão con­
tada 'no local, a avaria 
começou a ser notada na 
descida da A'Venida Luis 
de Camões, tendo o 
condutor conseguido do­
minar' () véídulo até junto 
do "Carlton". 

importância que a "Heli 
Atlantis", segundo nos infor­
maram, cobrou pelo percurso 
Funchal-Estreito evice-versa. 
Refira-se ainda que um amigo 
daquela empresa, munido de 
uma câmara de vídeo, filmou 
tudo quanto ali se passou. 

Para a concretização de 
uma festa com esta dilliensão, 
foram sorteadas rifas, vendi­
das pelas crianças da escola. 

A festa de Natal dos alunos 
. ,da Escola Primária do Estreito 

ficou, assim, gravada no cora­
ção de todos quantos a ela 
assistiram. 

Parabéns aos promotores. 
J. R. 
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NO ESTREITO 

Criança de 3 anos 
atropelada mortalmente 

U m pequenito de 3 
anos de idade foi 
ontem atropelado 

mortalmente, no Estreito de 
Câmara de Lobos. 

Miguel Santos Freitas, 
assÍ]ll se chamava a infeliz 
criança, terá atravessado 
inadvertidamente a estrada, 
no sítio das Corticeiras, quan­
do foi colhido por um autcr 
móvel de marca Fiat 127. 

Transportado ao hospital 

no veículo atropelante, foi-lhe 
.confirmado o óbito, pouco 
depois de dar entrada no 
serviço de urgência. 

O Miguel, que residia 
próximo do local onde se 
verificou o acidente, era filho 
de Legól;io da Encarnação 
Mendes de Freitas e de 
Maria Graça Mendes de 
Freitas. 

A PSP tomou conta da 
ocorrência. 

DE S. VICENTE 

pesaparecida há 4 dias 
não deu ainda sinal de vida 

U ma mulher de 28 
anos de idade, 
natural e residen­

te em S. Vicente, é dada 
como desaparecida pelos 
seus 'familiares. 

Trata-se de Maria 
Celeste Rodrigues Pestana 
Câmara, casada, residen­
te ao sítio do Pé do Passo. 

Segundo seu marido, a 
Maria Celeste, que vestia 
calça de ganga azul e cami­
sola vermelha, saiu de 
casa sem motivos aparen­
tes, deixando dois filhos 
menores, de 5 e 9 anos. 

Qualquer informação 

sobre o seu paradeiro , 
pode ser dada à PSP do 
Funchal ou de S. Vicente, 
ou ainda para a casa da 
família, telefone 842551. 
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CURSOS DE INFORMÁTICA 
INTRODUÇÃO. MS·DOS • FOLHA DE CÁLCULO 

~ 
. BASE DE DADOS. T. TEXTO 

- 40 HORAS = 25.000$00 (FACILIDADES DE PAGAMENTO) . 

EXECUTAM-SE TRABALHOS NO COMPUTADOR 
E TRADUÇÕES EM PORTUGUÊS I INGLÊS 

• , ,',' • . .": ' " TeleL 228233 , I' .... N ... ' ... ·.·F .. · .. -. '0'·" .. ·R·.··.' .'t·- .. ··.'.'E· .. ·.-.'.··S·'·. ·.TIE.··.·.'.· Rua da Ponte Nova, 19-2.°. - sala 10 ; , : i- . ,i' . : J .. , .• !Í ; '. INSCRiÇÕES LIMITADAS 

CLUBE NAVAL 
DO FUNCHAL 

,.., 

ESCOLA DE NATAÇAO' 

,IIOS DELFINSII ',' 
Continuam abertas inscrições 

para as nossas classes de natação, 

APRENDIZÃGEM DE BASE (nascidos 1985/89) 
APERFEiÇOAMENTO (nascidos 1984/88) 
MANUTENÇÃO (Adultos) 

INSCRIÇÕI;S: Secretaria do Clube 
S, Lázaro • Te I ef.. 224661 
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LAWSON !f((}}[jj}!mfJ) 

VOOS ESPECIAIS 

LANCIAo. 
A FORÇA DO·AÇO. 

Lancia Delta nasce de um projecto rigoroso. Basta entrar a 
bordo para se aperceber disso. A atmosfera serena que se 
respira é fruto de ' rigorosos testes. Testes que tornaram o 
Lancia Delta num automóvel único , protegendo-o no seu 
interior contra as condições adversas do tempo, fugiJ!do com 
desembaraço ao trânsito. Por isso, o Lancia Delta fala de 
segurança· com uma linguagem concreta: estrutura 
completamente reforçada ; volante E.A.S. (Energy Absorbing 
Steering wheel) , air-bag, cintos de segurança com pré-tensor, 

:. o volante E.A.S, 
é rectrátil 

'com barra 
estabilizadora. • 

Oair-bag 
protege 
o condutor 
em caso de 
embate.'! 
fronlaü. 

barras de aço nas portas. Mas não só. Uma nova inteligência 
dá vida ·aos seus prQpulsores , do 1.4 até ao 2.0 16v turbo com 
190cv. A potência é silenciosa. E o domínio da estrada é 
soberbo , mérito das novas su spensões que oferecem equilíbrio 
total entre conforto e performance. O Lancia Delta transmite 
segurança, até mesmo ao ambiente: catalizador e matérias 
plásticas reCicláveis, fazem parte do seu e,.quipamento. Poucos 
automóveis são construidos como ele. Tão robusto , e no 
t;I).tanto, tão elegante. 

A carroçaria do 
Lancia Delta 
supero" 
brilhantemente 
os testeI de 
segurança mais 

• rigorosos 
do mundo. 

A" barraJ de 
aço tias portQ$ 
a.ueguram uma 
melhor 
protecção ao 
co"dutore 
passageiros. 

Lancia O: 2.0 HF, tu~bo 190 CV D1N - 2.0, 16v 142 CV D1N - 1.8, 105 CV D1N -1 .6, 76 CV D1N - 1.4, 72 CV DIN . 

~~?~ . e. 88-89 ~ 
~ 90-91 ~ 
~92# 
WORL'~LLY 
ÇH Á~1~ON 

J. A. FIGUEIRA DA SILVA, LDA. 
Rua.Dr. Fernão Ornelas, 38 - Telef. 223540 

9000 FUNCHAL 
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c O M BRINQUEDOS E ARTIGOS D E N A T A L 

Nova secção vem 
complementar «Império das Louças» 

• Com a sua nova secção de venda 
de brinquedos e artigos de 
Natal, o «Império das louças» . 
ficou ainda mais completo, , 
podendo oferecer ainda maior 
qualidade e bons preços. 

o «Império das Lou· 
ças» passou a con­
tar desde há bem 

pouco tempo com mais 
uma secção. Tratou-se do 
culminar da segunda fase 
da remodelação daquele 
prestigiaqo estabeleci­
mento comercial. 

Tal como já referimos 
anteriormente, a nova ge­
rência desta loja, ~iderada 
pelo grupo Jorge de Sá, 
tem levado a cabo nos últi­
mos tempos o seú projecto 
de remodelação do edifício 
onde está instalado, com 
os objectivos de dotá-lo de 
melhores condições e de 
torná-lo mais moderno e di­
nâmico. A primeira fase 
deste plano ocorreu com o 
alargamento e restauração 
do rés-do-chão, primeiro e 
segundo andar do antigo 

'<<Império das Louças», ten-

do ficado já concluída em 
meados deste ano. 

Artigos de Natal 
e brinquedos 

Nesta altura o <<Império 
das Louças » já se apre­
sentava muito mais funci­
onal. Contudo, no passado 
dia 13 de Dezembro, com a 
inauguração da nova sec­
ção, que dá para a Rua Vis­
conde do Anadia, assistiu­
se a uma grande evolução 
no leque de serviços da-
quela loja. ' 

Classificado pelos seus 
administradores como sen­
do um sector "sazonal", 
onde se vendem artigos su­
bordinados a uma deter- , 
minada época, como o Car­
naval, a Páscoa, o Verão 

'ou o Outono. É claro que, 
presentemente, os produ-

Uma imagem vale mais que mil palavras. Uma frase que também se aplica à nova secção do <<Império das Louças». 

tos ali à venda são essen­
cialmente os brinquedos e 
os artigos decorativos de 
Natal, como pinheiros ar­
tificiais, gambiarras, pre­
sépios. Sobre os primeiros, 
refira-se que as crianças 

têm uma especial predi­
lecção por visitar esta sec­
ção , pois ali ,existem os 
carros, as motos, as bone­
cas e todas as outras pe­
quenas coisas que as tor­
nam tão felizes. 

Preços 
económicos 

De facto, as possibilida­
des de escolha são muito 
grandes, sendo de salien­
tar que os preços ali prati­
cados seguem a norma das 
outras secções do <<Impé­
rio das Louças», ou seja, 
são bastante económicos, 
tendo em conta a qualida­
de dos produtos. 

A forma de atendimento 
ao público, com o máximo 
de profissionalismo e cor­
tesia, é outra das caracte­
rísticas comuns, tal como a 
adequada decoração, base­
ada nas cores branca e ver­
melha, acompanhada pelo 
vasto espaço. 

Com cerCa de oito em­
pregados, o sector "sazo­
nal" tem uma ligação com 
as outras secções da loja, 
nomeadamente aquelas 
q ue estão voltadas para a 
Rua Fernão de Ornelas. 
Nestas, ós produtos con­
centram-se nas utilidades 
domésticas, como os cris­
tais, os jogos de talheres e 

de louça ou até m~smo os 
electrodomésticos. 

Embora o grupo .Jorge 
de Sá possua já um consi­
derável conjunto de esta­
belecimentos comerçiais, 
o <<Império das Louças» é 
dos poucos que continua a 
ser ,encarado de uma for­
ma especial. É, por assim 
dizer, a jóia da coroa da­
quela família. E tudo isto 
deve-se ao facto de ter si­
do ali que o seu patriarca, 
Jorge de Sá, iniciou-se no 
mundo do trabalho , em 
1951 e ainda por conta de 
outrem. Por isso, aquela lo­
ja é sempre caracterizada 
com muito sentimentalis­
mo e até com algum cari­
nho. 

A terminar, resta acres­
centar o horário de funci­
onamento do '«Império- das 
Louças», que, neste perío­
do natalício, abre às 09.00 
e encerra às 21.00, até ao 
próximo dia 23 de Dezem­
bro. Na véspera de Natal 
também estará em funció­
namento, contudo, apenas 
até às 18.00 horas. " 

.-
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Reservas 

JUNTE-SE A NÓS NO 
REID1S HOTEL 

PARA A SUA PASSAGEM 
DE FIM DE ANO! 

The Main Dining Room 

JANTAR DE GALA 
Grupo musical" The Connections" 

ESC 20,000 

Les Faunes . 

JANTAR DO "GOURMET" 
"Mary and Eduardo" 

ESC 20,000 

The Garderi Restaurant 

JANTAR - BUFFET 
FRIO-QUENTE 

"Reid's Quartet" 
ESC 15,000 

Incluindo uma garrafa de Vinho, 

Villa Cliff 

JANTAR DE SÃO SILVESTRE 
. "Pianist" 
ESC 10,000 

Preços por pessoa. para reservas, Contactar 
Sr. Bruzzone no Reid's Hotel , Telefone 763001 

MADEIRA 

Restaurante - Grill 
Cocktail-Bar: 
Es anada 

A BOA COZINHA 
REGIONAL E INTERNACIONAL 

Telefs.: 763642-763804 

Telefax: 763818 

ANIMAÇÃO ' 
Sábados 

Fado com Rosa Madeira 
Domingos, Segundas 

e Quartas: 
ÁMBIENTE SELECCIONADO 

EXCELENTE SERViÇO 

Música Brasileira 
Terças, Quintas e Sextas: 

Música para dançar 

) 

DESCONTOS ESPECIAIS PARA GRUPOS 

• • 
* • 
* * 

* 
* * 

_/' 

* 
* 
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64 anos ao serviço 
dosmadeire,nses. 

Os Melhores Produtos Alimentares 

Bolachas 
Farinhas 

e Massas Alimentícias 

liDar prioridade aos produtos madeirensesll 

Exm.Q senhor Dr. Alberto João Jardim, in Ribeira Brava, 11 .. 12.93 

A FORÇA DA NOSSA TERRA 

Companhia Insular' de Moinhos, SA . 
R. Hospital Velho, 23 • 9000 Funchal 
Telef.: 230165 -222025 • Fax: 229821 

... *MARINASHOPPING** 
:l,,:.*~ NO NATAL FAÇA AS SUAS COMPRAS NO ** 
,>",,,,;MA.R I N AS H O P P ING * 

, f· ~. • t f 4 !~ I ' .~ . 

.. 
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N A ESTRADA MONUMENTAL 

"Raclette"é nome de restaurante e de prato 
• Abriu recentemente ao público 

mais um restaurante 
na Estrada Monumental. 
Chama-se "Raclette & 
Companhia" e é original. 

o estabelecimento 
posicionado no nú­
mero 343 dá Estra­

da Monumental é um res­
taurante. Recentemente 
aberto ao público, ganhará 

-rapidamente clientes fiéis 
à casa .. É que os seus pro­
prietários estão apostando 
no raclette como especiali­
dade gastronómica e por is­
so denominaram-no de "Ra­
clette & Companhia". 

A ideia de montar um 
restaurante desta especia­
lidade é oriunda de Fran­
'ça, na sequência de algu­
mas visitas que o casal pro­
prietário realizou àquele 
país da Europa. 

O raclette é constituído 
por um queijo, derretido 
na parte superior, Tipica­
mente suíço. Esta especia­
lid,ade, segundo consta, é 
muito saborosa pelo qu~ 
promete "agradar a gregos 
e a troianos". 
. A lista de especialida­
des é muito pequena. Pa­
ra além do raclette, o res­
taurante tem ao dispor do 
paladar do cliente outros 

pratos saborosos, como se­
jam o "fondue borguigno­
ne" (de carne) e "savoyar­
de" (de queijo). 

As sobremesas são ca­
seiras. Os doces e pastéis 
de ovos e a mousse de cho­
colate são as grandes apos­
tas do "Raclette & Compa­
nhia" para conquistar os 
clientes. ' 

O restaurante "Raclet­
te & Companhia" insere-se 
num ambiente caseiro. O 
facto de apenas ter capa­
cidade para cerca de 50 
pessoas contribui para a 
consolidação desse meio 
familiar. 

. Madeirenses 
e turistas . 

É o tipo de restaurante 
ideal para um encontro ro­
mântico a dois. O sossego 
existente possibilita a ma­
nutenção de uma conversa 
"nas calmas". Além disso, 
o restaurante não está po- . 
sicionado numa zona rui­
dosa, pQrque e'stá afastado 
do-centro do Funchal. No 

verão, o "Raclette & Com­
panhia" pode ser visitado 
após uma ida à praia. 

Segundo Vasco Braz , 
um dos proprietários, o 
«restaurante é essencial­
mente virado para clientes 
madeirenses». No entanto, 
dado a posição geográfica ' 
em que se encontra situa­
do, a gerênciá não preten­
de descurar o mercado tu­
rístico. 

Vasco Braz considera 
que os preços praticados 
no restaurante são médios­
-altos. É que todos os pro­
dutos confeccionados na­
quele estabelecimento têm 
garantia de qualidade. O 
proprietário frisou ,que to­
dos os produtos são fres­
cos. «Se queremos nos va­
lorizar, tem de ser no que 
temos para oferecer», fri­
sa Vasco Braz, arquitecto 
de profissão. 

O restaurante, nesta fa­
se de Inverno, está aberto 
das 06.30 horas até à meia­
-noite, à excepção da se­
gunda-feira em que as por­
tas estão fechadas . 

Funcionários 
com formação 

Um c07;inheiro, um che­
fe de sala, um ajudante e 
uma empregada de limpe­
za, para além dos proprie-

Os madeirenses têm mais uma alternativa: o "Raclette" 

/ 

tários, são os funcionários 
que dão vida ao restau­
rante. 

De acordo com Vasco 
Braz, todos os funcioná­
rios têm formação no sec­
tor, através do curso de in­
trodução hoteleira. Essa 

aprendizagem .foi realiza­
da, quer na Madeira, em 
unidades hoteleiras, quer 
no estrangeiro. 

Portanto são muitas as 
razões que justificam uma 
ida ao "Raclette & Compa­
nhia". O sucesso do negó-

cio é quase certo, porque 
a sua administração I:J.pos­
ta apenas na qualidade pa­
ra conseguir uma introdu­
ção "de peso" no vasto 
mercado do género da res­
tauração que existe na Ma­
deira. 

( RACLETTE & COMPANHIA) 

o NOVO 
COMPANHEIRO 

DAS SUAS 
REFEIçõES. 

IJAh& . 

DJt:~~' f* 

Monte Velho VQPRD de Reguengos é o melhor amigo 
de um bom prato, Nascido e criado na Herdade do Esporão é. , 

. desde já. um conviddo obrigatório na sua casa, 

PARA QUEM GOSTA DE BOA COMPANHIA 
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na Estrada Monumental. 
Chama-se "Raclette & 
Companhia" e é original. 
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posicionado no nú­
mero 343 dá Estra­

da Monumental é um res­
taurante . Recentemente 
aberto ao público, ganhará 
-rapidamente clientes fiéis 
à casa .. É que os seus pro­
prietários estão apostando 
no raclette como especiali­
dade gastronómica e por is­
so denominaram-no de "Ra­
clette & Companhia" . 

A ideia de montar um 
restaurante desta especia­
lidade é oriunda de Fran­

. ça, na sequência de algu­
mas visitas que o casal pro­
prietário realizou àquele 
país da Europa. 

O raclette é constituído 
por um queijo, derretido 
na parte superior. Tipica­
mente suíço. Esta especia­
lidade, segundo consta, é 
muito saborosa pelo quê 
promete "agradar a gregos 
e a troianos". 
. A lista de especialida­
des é muito pequena. Pa­
ra além do raclette, o res­
taurante tem ao dispor do 
paladar do cliente outros 

pratos saborosos, como se­
jam o "fondue borguigno­
ne" (de carne) e "savoyar­
de" (de queijo). 

As sobremesas são ca­
seiras. Os doces e pastéis 
de ovos e a mousse de cho­
colate são as grandes apos­
tas do "Raclette & Compa­
nhia" para conquistar os 
clientes. 

O restaurante "Raclet­
te & Companhia" insere-se 
num ambiente caseiro. O 
facto de apenas ter capa­
cidade para cerca de 50 
pessoas contribui para a 
consolidação desse meio 
familiar. 

. Madeirenses 
e turistas -

É o tipo de restaurante 
ideal para um encontro ro­
mântico a dois. O sossego 
existente possibilita a ma­
nutenção de uma conversa 
"nas calmas". Além disso, 
o restaurante não está po- ­
sicionado numa zona rui­
dosa, PQrque está afastado 
do-centro do Funchal. No 

verão, o "Raclette & Com­
panhia" pode ser visitado 
após uma ida à praia . . 

Segundo Vasco Braz, 
um dos proprietários, o 
«restaurante é essencial­
mente virado para clientes 
madeirenses» . No entanto, 
dado a posição geográfica · 
em que se encontra situa­
do, a gerência não preten­
de descurar o mercado tu­
rístico. 

Vasco Braz considera 
que os preços praticados 
no restaurante são médios­
-altos. É que todos os pro­
dutos confeccionados na­
quele estabelecimento têm 
garantia de qualidade. O 
proprietário frisou .que to­
dos os produtos são fres­
cos. «Se queremos nos va­
lorizar , tem de ser no que 
temos para oferecer», fri­
sa Vasco Braz, arquitecto 
de profissão. 

O restaurante, nesta fa­
se de Inverno, está aberto 
.das 06.30 horas até à meia­
-noite, à excepção da se­
gunda-feira em que as por­
tas estão fechadas. 

Funcionários 
com formação 

Um C02;inheiro, um che­
fe de sala, um ajudante e 
uma empregada de limpe­
za, para além.dos proprie- . 

<,. 

Os madeirenses têm mais uma alternativa: o "Raclette" 

/. 
.. ~ . 

, , . 

tários, são os funcionários 
que dão vida ao restau­
rante. 

De acordo com Vasco 
Braz, todos os funcioná­
rios têm formação nQ sec­
tor, através do curso de in­
trodução hoteleira. Essa 

aprendizagem .foi realiza­
da, quer na Madeira, em 
unidades hoteleiras, quer 
no estrangeiro. 

Portanto são muitas as 
razões que justificam uma 
ida ao "Raclette & Compa­
nhia". O sucesso do negó-

cio é quase certo, porque 
a sua administração &pOS­
ta apenas na qualidade pa­
ra conseguir uma introdu­
ção "de peso" no vasto 
mercado do género da res­
tauração que existe na Ma­
deira. 

( RACLETTE & COMPANHIA) 

o NOVO 
COMPANHEIRO 

DAS SUAS 
R~FEIçõES. 

\ft'Ahó 
DJv:~~· fl< 

Monte Velho VQPRD de Reguengos é o melhor amigo 
de um bom prato. Nascido e criado na Herdade do Esporão é . . 

. desde já. um conviddo obrigatório na sua casa. 

PARA QUEM GOSTA DE BOA COMPANHIA 
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ATLANTA 

Português de Anadia 
chefe da CNN 

. U m emigrante por­
tuguês, nascido 
na Anadia, foi no­

meado recentemente para 
um lugar cimeiro na ca­
deia internacional de te­
levisão «CNN», ,anunciou ' 
o jornal «Luso-America­
no», de Newark, Nova Jer­
sey. 

Segundo o periódico, 
o português Victor Mar-

ques foi promovido a as-
o sistente do vice-presidente 
no internacional da em­
presa. 

Victor Marques veio 
para os Estados Unidos 
com os pais quando tinha ' 
15 anos e formol,l-se em 
gestão de empresas (Bu­
siness Administration) na 
Universidade Rutgers, em 
Newark. 

L A G O S 

Presumível autor de atentado 
vê prisão continnada 

o delegado do Mi­
nistério Público 
do Tribunal de 

Lagos confirmou ontem a 
detenção do presumível 
autor do atentado bom­
bista ocorrido na manhã 

. de 6 deste mês' naquela vi­
la algarvia e que vitimou 
uma enfermeira. 

Uma fonte ligada ao ' 
processo disse à agência 
Lusa que o presumível au­
tor se chama Manuel Sil­
va, 51 míos, com residên­
cias em Lagos e Lisboa, 
pai de dois filhos maiores. 

A mesma fonte frisou 
que Manuel Silva confes­
sou ter vivido durante 
dois anos e meio com a vi­
tima Vitalina Semião, de 
quem se encontrava se-

J;· tfH 9 , ( ,lit! ! ')1, 

~'l ; d (! ~ ! . 

parado há cerca de um 
ano. Manuel Silva, ·adian­
tou a mesma fonte, traba­
lhou como «segurança», 
num supermercado já fe' 
chado de Lagos, o «Alvo­
rada 3». 

Sublinhou que o indi­
víduo não possui antece­
dentes criminais, nem 130-. 
nheciinento sobre explo­
sivos, tendo 'confessado -
disse - que estudou e leu 
manuais sobre a matéria, 
durante um ano. 

O inspector da Polícia 
Judiciária em Faro, Sou­
sa Martins, reyelou quar­
ta-feira que se tratou de 
«um crime passional» .. 

Silva recolheu ao es­
tabelecimento prisional 
de Portimão. 

o' 

" " 
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L I S B O A 

Decisão do Tribunal . . 

legitima lei das propinas 
• o Ministério da Educação (ME) 

considerou que alei das 
. propinas, sancionada ontem 
pelo Tribunal Constitucional, 
confirmou a constitucionalidade 
e a legitimidade do diploma .. 

o Governo considera 
esta lei, «não só de 
relevante no contex­

to da política, màs também 
como um imperativo de jus-· 
tiÇ4 social», lê-se num comu­
nic8do divulgado pelo gabi­
nete da ministra Manuela 
Ferreira Leite. 

O Ministério argumentou 
que o efeito prático da deci­
são «é tão só a eventual ne­
cessidade de ajustamentos 
pontuais» em algumas dis­
posições daJei e não põe «mi:: 
nimamente a essência do re­
ginie legal das propinaS, que 
foi declarado conforme a 
Constituição» . 

A notado gabinete dami­
nistra Manuela Leite, que 
sU8stituíu Couto dos Santos 
na recente remodelação go­
vernamental, cita ainda os 
termos da decisão do Tribu­
nal Constitucional. 

Para o M~nistério, o TC 
confirmou «a constituciona­
lidade do regime legal de pro,­
pinas», a «sua legitimidade, 

quanto à graduação do res-­
pectivo montante em função 
dos rendimentos dQS estu­
dantes». 

«O objectivo nuclear des­
ta legislação vê assim confir- o 

mada a sua constitucionali­
dade confirmada», concluiu 
o Ministério no comunicado. 

Após conhecerem a de­
cisão, sete associações aca­
démicas - Lisboa, Coimbra, 
Minho, Aveiro, Beira Inte­
rior" Algarve e Évora - rea­
firmáram em comunicado a 

-sua contestação à lei das 
propinas, alegàndo que só a o 

sua revogação permite ul­
trapassar a crise no ensino 
superior. 

As associações argu­
mentam que a contestação 
da lei nunca se fundamen­
tou na inconstitucionalida­
de, mas sim na sua aplica­
ção que veio provar «gra­
ves situações de injvstiça 
social». 

Em Coimbra - onde a 
Associação Académica de-

cidiu ontem realizar um re­
ferendo sobre o boicote às 
propinas - apenas 18 por 
cento dos estudantes paga­
ram os 50.700 escudos fi­
xados, apurou a agência 
Lusa, antes da Reitoria des­
ta Universidade anunciar a 
prorrogação do prazo de li­
quidação, do final deste ano 
para 21 de Janeiro. 

Sérgio Machado de Cas­
tro, presidente do Conselho 
de Reitores das Universida­
des Portuguesas, considerou 
que a decisão do TC «cria 
condições para o Governo to­
mar iniciativas tendentes à 
revisão global da lei». 

Pouco depois, um comu­
nicado divulgado pelogabi­
nete da nova ministra da 
Educação, Manuela Leite, re­
feria que o efeito prático da 

_ decisão do TC «é tão só a 
eventual necessidade de ajus­
tamentos pontuais» e não 
põe «minimamente em cau­
sa a essência do regime legal 
das propinas». 

O PS foi o primeiro par­
tido a reagir, através do de­
putado António José Seguro, 
que exigiu «que o primeiro­
-ministro peça de,.sculpa aos 
estudantes» pelãs normas de­
claradas inconstitucionais pe­
lo TC e devolva ü..,dinheiro pa­
go com as novas propinas. 

Por razões diferentes, o 
PSD congratulou-se também 
com a decisão do TC porque 
«foram coisas de menor im­
portância e não a filosofia es­
sencial da lei que foi posta 
em causa», segundo o vice­
-presidente dâ bancada par­
lamentar social-democrata,­
Guilherme Silva. 

A lei agora apreciada pe­
lo TC, aprovada ,no Parla­
mento em 1992, cedo se tor­
nou motivo dê conflito entre 
os estudantes e o então mi­
nistro dá Educação, Couto 
'dos Santos. 

O conflito degenerou 
mesmo em violência quando 
a Polícia carregou sobre os 
alunos que se 'concentraram 
frente ao Parlamento, a 25 
de Novembro passado; moti­
vando protestos tios mais di­
versos seçtores ao compor­
tamento das forças de segu­
rança, tuteladas pelo 
ministro Dias Loureiro. 

Mas o comportamento 
policial foi defendido pelo pri­
meiro-miniStro, Cavaco Silva, 
enquanto Couto dos Santos 
não resistiu na pasta da Edu­
cação·para ver o TC aprovar 
a lei das propinas, ao ser 
substituído por Manuela Lei­
te, ex-secretária de Estado do 
Orçamento, há cerca de 
duas semanas. 

PROCURA O PAI NATAL ' 
NOS LOCAIS MAIS MOVIMENTADOS 
QUE ELE TEM BRINDES PARA TI I!! 

CA80"í -SAir 
Av, Estados Unidos da América (Nazaré) 

9000 ~UNCHAl - MADEIRA 
Telf,: 76 6131 - Fax,: 76 61 32 ' 
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SÉRVIA 

Quadro de catástrofe 
recebe as eleições 

• Os eleitores sérvios -7.010.385 
inscritos - votam em eleições' 
legislativas num quadro de ' 
catástrofe. 

No ano e meio que 
impera o embargo 
da ONU (económi­

co, petrolífero e financei­
ro) contra a ex-Jugoslávià 
- que a comunidade in­
ternacional . responsabili­
za pela guerra na Bósnia 
- e a população, que 
aprendeu a sobreviver 
com um salário médio 
mensal inferior a 4.000 es­
cudos, enfrenta o inverno 
'sem aquecimento. 

A Sérvia, nascida em 
. 1992 e assumindo-se como 
a sucessora da ex-Jugos­
lávia, é o maior'e mais po­
voado dos dois países que 
constituem a -República 
Federal da Jugoslávia 
(RFY - Sérvia e Montene­
gro). 

Os 250 lugares do Par­
lamento vão ser disputa­
dos por 5.163 candidatos 
de 38 partidos políticos, 
sete coligações e 39 gru­
pos de candidatos inde­
pendentes. 

O número de partidos 
e grupos. envolvidos nas 
eleições, 84, duplicou re­
lativamente às últimas 
eleições, em Dezembro de 
1992J45). . 

A dois dias das elei­
ções, tanto o Partído Soci­
alista do presidente Slo­
bodan Milosevic no poder 
como a oposição acredi­
tam na vitória, mas as son' 
dagens indicam que nem 

uns nem outros .consegui­
rão maioria. 

Os observadores em 
Belgrado dão como certo 
que o próximo governo se­
rá de coligação. 

O Parlamento foi dis­
solvido em .outubro por 
Milosevic, que fugiu assim 
à discussão de um voto de 
confiança no Governo, cu­
jo r.esultado lhe seria des­
favorável. 

Os partidos e grupos 
concorrentes apresenta­
ram 216 listas de candida­
tos nas nove circunscri­
ções eleitorais: 33 em Bel~ 
grado, 25 em ZréIijanin 
(Norte), 28 em Kragujevac 

. (Centro), 20 em Leskovac 
(Sul), 25 em Nis (Sul), 20 
em Novi Sad (Norte), 15 
em Pristina (Sudoeste), 24 
em Smederevo (Este) e 26 
em Uzice (Sudoeste). 

As mulheres represen­
tam menos de um quinto 
(904 em 5.163) dos candi­
dato~ eJ,Wolvidos nas le­
gislativa1§ . . 

'As urI).aS abrem às 7 
horas locais (mesma hora 

,em Lisboa), encerrando às 
20 horas; 

Os prin.cipais rivais dos 
socialistas são a (DEPOS) 
coligação de quatro parti­
dos da oposição domina­
da pelo Movimento Sérvio 
da Renovação de Vuk 
Draskovic,o Partido Ra­
dical Sérvio (SRS - Ultra-

Nacionalista) de Vojislav 
Seselj, o Partido Demo­
crático CDS) de Zoran 
Djindjic. ' 

Tudo indica 'que a abs­
tenção deverá ultrapassar 
os' 35 por cento de um elei­
torado chamado pela ter­
ceira vez em quatro anos 
a ir às urnas num quadro 
de pobreza e decepção 
crescentes. 

No Parlamento cessan­
te os socialistas tinham 
apenas 105 deputados, 
maS contavam com o 
apoio do partido Radical 
Sérvio (SRS) de Vojislav 
Seselj . 

O espectro do «estado 
de emergência» foi uma ' 
das questões levantadas 
durante a campanha elei­
toral por quase todos os 
partidos da oposição . . 

As duas cadeias inde­
pendentes de televisão 
coricederam à oposição o 
espaço que a estação eS­
tatal lhe negou, difundin- . 
do críticas ao regime de 
Milosevic. 

A campanha eleitoral 
foi dominada pela defesa 
dos in.teresses sérvios na 
Croácia e na Bósnia e pela · 
anulação das sanções in­
ternacionais contra a Ju· , 
goslávia. 

Milosevic afirmou que . 
«estão 'praticamente reu­
nidas todas as condições 
para se concluir o proces­
so de paz» " dando a en­
tender que poderá estar 
para breve a anulação das 
sanções contra o país. 

O chefe da oposição, 
Vuk Draskoyik, defendeu 
por seu lado que as Na,çõ-

es Unidas anularão as 
s'anções se Milosevic e os 
socialistas forem derrota' 
dos nas urnas. ' 

A minoria étnica alba­
nesa anunciou que vai boi- . 
cotar de novo o acto elei-

' toraI, sublinhando que 
não reconhece as autori­
dades sérvias em Kosovo. 
Os albaneses boicotam os 
actos eleitorais desde as 
primeiras eleições multi­
partidárias na República 
da Sérvia em 1990. 

A MAIOR COLECÇÃO 
DE VINHOS PORTUGUE­

. SES E ESTRANGEIROS . 

Cabazes de Natal para ofer­
ta cOm brindes valiosos 

'Oferta de copos e Jogos de 
Dama na compra dos Wiski~ 
es "8ell's" e " White Horse" 

Fabulosa colecção de gar­
rafas para oferta 

Especialistas em Vinhos da 
Madeira raros 

Janeiro, n.º 81 
Bom Jesus, LjA 
Funchal 

230514· Fax223196 

ro, n.º81 -
C. . Bom Jesus, Lj .13 
9000 Funchal 
'li' 2295'20 

TUUPA 3 
Rua do Sabão, ri.º 65 
Edifício Lea:ndro 
900b Funchal 
'li' 230391 
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ARGENTINA 

Revolta popular contra 
austeridade 

os violentos protes­
tos populares con­
tra o plano de aus­

teridade do governo alas­
traram ontem a La Banda, 
depois de terem feito qua­
tro mortos e centenas de fe­
ridos em Santiago DeI Es­
tero, no nordeste do país. 

A multidão incendiou as 
casas de dois ex-legislado­
res e vários automóveis e 
saqueou vários estabeleci­
mentos comerciais em La 
Banda, a segunda maior ci­
dade da provincia de San­
tiado DeI Estero, uma das 
mais pobres do país. 

Os incidentes ocorreram 
um dia após milhares de 
manifestantes terem pilha-

15 

do o palácio do governo, os 
tribunais, o Parlamento lo­
Ca! e incendiado dezenas de . 
casas de personalidades da 
capital do mesmo estado, 
San~iago DeI Estero. 

Quatro pessoas morre­
ram e centenas ficaram fe­
ridas forçando o governo de 
Buenos Aires a enviar mi­
lhares de reforços policiais 
e militares para restabele­
cer a ordem na cidade. 

O plano económico de 
austeridade do Presidente 
Carlos Menem prevê o des- , 
pedimento de milhares de 
funcionários públicos e o 
fim da ajuda financeira «às 
províncias rurais do nor­
deste do pais». 

~ 

I 
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J A PÃO 

. Forte sismo 
em Honshu 

U m sismo com uma 
magnitude de cin­
co graus na escala 

de Richter abalou ontem o 
Norte da jlha japonesa de 
Honshu (a maior e mais 
povoada do arquipélago), 
anunciou a Agência Nacio­
nal Nipónica de Meteoro- , 
logia. 

o sismo ocorreu às 
12:19 horas locais (03:19 na 
,Madeira) e foi 'sentido em 
várias cidades da prefei­
tura de Iwate, a cerca de 
quatrocentos quilómetros 
a Norte de Tóquio. 

Não foram registados 
para já quaisquer danos 
humanos ou materiais. 

BÓSNIA 

Tiros esporádicos 
de armas pesadas 

T iros esporádicos de 
armas pesadas fo­

. ram escutados nes­
ta madrugada no centro de 
Sarajevo, provenientes de 
linhas da frente situadas a 
Oeste e a Norte da cidade. 

Tiros intermitentes de 
metralhado~as e armas au­
tomáticas ligeiras foram 

,igualmente disparados a 
partir dos montes que do­
minam Sarajevo. 

. A energia eléctrica foi 
cortada ao fim da noite e a 
capital bósnia está mergu­
lhada numa obscuridade"Ú}· 
tal. Na noite anterior, após 
uma acalmia de algumas 
horas, foram registados vio­
lentos combates de armas 
pesadas entre o Exército 
governamental bósnio (de 
maioria muçulmana) e as 
forças sérvias bósnias que 
cercam a cidade. 

H A I T I 

~eir~rninistro 
apela ao diálogo · 

O primeiro-ministro 
demiSSIonário hai-

. . tiano, Robert Mal-,. 
val, apelou quinta-feira ao 
deposto presidente Jean­
Bertrand Aristide e aos di­
rigentes militares no Po­
der para que encontrem 
rapidamente «uma fórmu­
la» de resolução da crise 
pelo diálogo. 

Num' discurso dê despe­
didado cargo de primeiro­
-ministro proferido na sua 

. residência, Robert Malval 

defendeu energicamente a · 
reconciliação ê o diálogo 
entre os haitianos para 
que se ultrapasse a actual 
situação, que qualificou de 
«des~sperada» . 

. Entretanto, horas antes, 
o primeiro-ministro demis­
sionário haitiano anunciou 
que, em concertação com o 
seu Governo, ele se recusa 
a entregar ao generãl 
Raoul Cedras a 'carta do 
presidente Aristide que «de­
mite» o chefe do Exército. 

ISRAEL 

Cancelada reunião 
Rabin-Arafat ' 

A reunião entre o 
primeiro-ministro 
israelita e o líder 

da Organização de Liber- . 
tação da Palestina previs­
ta para 22 de Dezembro 
no Cairo foi cancelada, 
disseram ontem fontes po­
líticas próximas do Go­
verno israeUta . . 

A reunião deveria ser-

vir para estabelecer o acor­
do que permitirá a retira­
da militar israelita da Fai­
xa de Gaza e da cidade de 
Jericó. 

Fontes políticas indica­
ram que a conferência foi 
cancelada por não estarem 
reunidas as . condições pa­
ra a concretização desse 
acordo. 

í N D I A 

Deputados feridos 
numa discussão 

P elo menos cinquen­
ta deputados fica­
ram feridos quinta­

-feira em distúrbios no 
Parlamento do Estado in­
diano de Uttar-Pradesh, 
noticiou ontem a impren­
sa indiana. 

Vinte dos feridos foram 
hospitalizados. 

O incidente, que durou 
cerca de vinte minutos, 
opôs deputados da aliança 
governamental liderada 
:pelo Partido Socialista e 

.. 

do partido nacionalista 
hindu «Bharativa Janata» 
(na oposição). 

Microfones, copos e sa­
patos foram utilizados nas 
agressões e numerosos de­
putados tiveram de ser 
evacuados do Parlamento, 
informou nomeadamente 

. , o jornal «Hindustan Ti­
mes». 

As duas forças políticas 
acusaram-se mutuamente 
de terem provocado os dis­

.. túrbios. 
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NQUÉRITO PROSSEGUE 

Michael Jackson invisíve 
alvo de mais · acusações 

• Midlael Jackson está em maus 
lençóis. Cada vez tem 
mais acusações de abusos 
a crianças. 

Michael Jackson , 
, acusado de aten­
tado ao pudor na 

pessoa de um adolescente 
de 13 anos, não aparece 
em público desde que foi 
anunciado, segunda-feira, 
o seu regresso aos Estados 
Unidos. 

Prossegue entretanto a 
instrução do seu processo 
com a multiplicação de no­
vos depoimentos compro~ 
metedores. 

Uma antiga empregada 
doméstica da vedeta da 
música «pop», o seu moto­
rista e até a própria irmã 
deram nos últimos dias 
mais consistência ao dos­
sier da parte civil contra 
Michael Jackson que é ob­
jecto de um inquérito poli­
cial, sem no entanto ter si­
do objecto de qualquer 
acusação formal. 

Assim , quarta-feira, 
Larry Feldman, advogado 
da família do rapaz que diz 
ter sido rr;lOlestado,sexual­
mente, recolheu .. durante 
sete horas o depoimento 
de Blanca Francia, imi­
grante salvadorenha, anti­
ga empregada doméstica 
em Neverland, o rancho do 
cantor em Santa Bárbara. 

Segundo a sua versão 
dos factos dada anterior­
mente à imprensa, Blanca 
despediu-se há dois anos 
do rancho, «desgostosa» 
por ter visto Michael Jack­
son acompanhado de ra­
pazes nus num duche co­
lectivo, num jacuzzi e par­
tilhando um saco-cama. 

Mais uma vez a mãe do 
cantor, Katherine Jackson, 
saiu em defesa de Michael, 

afirmando que a acusação 
de Blanca traduzia o seu 
despeito por ter sido des­
pedida do rancho. 

O advogado tomara an­
teriormente nota do depoi­
mento do motorista do 
cantor, Gary Hearne, que, 
segundo disse, lhe apre­
sentou provas de que Mi­
chael Jackson passou pe­
lo menos trinta vezes a noi­
te na residência do 
adolescente queixoso. 

Um antigo guarda do 
Rancho Neverland saiu no 
entanto quarta-feira em de­
fesa do seu patrão, afir­
mando que Michael Jack­
son limitava-se «a ajudar 
essas crianças», salientan­
do a propósito ter declina­
do propostas de jornais 
que lhe acenaram com' 
muito dinheiro em troca de 
um depoimento sensacio­
nal. 

Paralelament~, a cadeia 
de televisão KNBC-TV, ci­
tando fontes não identifi­
cadas, afirmou que um se­
gundo rapaz - filho de um 
antigo empregado de Mi­
chael Jackson - declarou 
ter sido também alvo do as­
sédio do cantor. 

A família Jackson, uni­
da até agora na defesa da 
vedêta da música «pop», 
começou entretanto a abrir 
brechas. Latoya, irmã de 
Michael, declarou a sema­
na passada em Telavive 
(Israel) que nâo podia «ser 
por mais tempo cúmplice 
silenciosa de tais crimes 
contra crianças inocentes». 

A Justiça vai agora pro­
nunciar;se sobre um re­
querimento dos advogados 

Espectacular no palco, M. Jackson parece ser diferente 
no dia-a-dia. 

de defesa no sentido de os 
depoimentos continuarem 
a ser confidenciais. «Este 
caso não pode ser julgado 
através de conferências de 
imprensa», considerou 
Johnny Côchran, um dos, 
causídicos de Michael 
Jackson. 

O julgamento está mar­
cado para 21 de Março, an­
tecedido, em 18 de Janei­
ro, do depoimento do can­
tor. 

Sábado passado várias 
cadeias de televisão anun- . 
ciaram que um-homem pa­
recido com Michael Jack­
son desembarcara de um 
Boeing 747 particular no 
aeroporto de Santa Bárba­
ra. O homem, acompanha­
do de dois rapazes que de-

viam'ter uns 8 e 11 anos, 
vestia calça negra, camisa 
vermelha, chapéu da mes­
ma cor na cabeça, e ocul­
tava o rosto numa másca­
ra cirúrgica. 

A confirmação da che­
gada da vedeta surgiu ra­
pidamente, com Johnny 
Cochran a anunciar se­
gunda-feira o regresso de 
Michael Jackson à Califór­
nia «para provar a sua ino­
cência». 

Jornalistas, repórteres 
fotográficos e operadores 
da televisão precipitaram­
-se para o Rancho Never­
land, próx imo de Santa 
Bárbara, mas foram, em 
vão todos os seus esforços. 
Michael Jackson continua 
obstinadamente invisível. 

B R A S I L 

conor só.pode.voJtar 
·depois de 2001 

O ex-presidente bra­
sileiro Fernando 
Collor de Mello 

denunciou quinta-feira 
que os seus <<inimigos » 
pressionaram o Supremo 
Tribunal Federal para 
que ratificasse a decisão 
do Senado de o incapaci­
tar politicamente até 
2001. 

«A nação brasileir.a • 
testemunha de uma pres­
são sem precedentes >;, 
disse Fernando Collor de 
Mello, reagindõ assim à 
resolução aprovada quin­
ta-feira à tarde na sessão 
especial do Supremo Tri-

bunal Federal com os vo­
tos de três juízes do Su­
premo Tribunal de Justi­
ça. 

Os três ~agistrados 
do Tribunal de Justiça 
votaram contra o recur­
so interposto pelo ex-pre­
sid't)nte, que pretendia 
anular a sentença do 
Senado e regressar ime­
diatamente à política ac-
tiva_ . 

Em 7 de Dezembro, 
uma primeira votação so­
bre o recurso no Supre­
mo Tribunal F'ederalter­
minou num empate a qua­
tro vQt.os. 

~f? 
~ . 

Fernando Collor de 
Mello comentou que, com 
esta decisão de quinta-fei­
ra, o Supremo Tribunal o 
afasta das eleições e su­
prime o' direito do povo 
brasileiro de dar nas ur­
nas um veredicto sobre o . 
seu Governo. 

Em 30 de Dezembro 
de 1992, o Senado Brasi­
leiro deCidiu incapacitar 

. politicamente Fernando 
Collor de Mello por oito 
anos em consequência 
de alegados delitos de 
corrupção cometidosdu­
rante a sua presidên­
cia . 

A resolução foi uma 
consequência do proces­
SQ político a que o ex-pre­
sidente brasileiro foi sub­
metido ·no último trimes-

. tre de 1992 e cuja 
condenação tentou evitar 
com uma renúncia à últi­
ma hora . 

Collor de Mello solici­
tou ao Supremo Tribunal 
a anulação da resolução, 
argumentando que, de­
pois de ele ter renuncia­
do à presidência da Re­
pública, o processo polí­
tico perdeu razão de ser 
e, por isso, o Senado não 
o .poderia condenar~ 

• --

--:;;-
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Ieltsin derrotado 
faz «rolar cabeças» ·· 

• Três altos funcionários do Estado 
foram demitidos. É leltsin a 
arranjar responsáveis pelo 
fracasso da campanha eleitoral 
dos democratas. 

B oris leltsin inicio? 
uma purga «pum­
tiva» na sua admi­

nistração ao despedir, 
quarta e quinta-feira, três 
altos funcionários do Es­
tado, considerados res­
ponsáveis pelo fracasso da 
campanha eleitoral dos de­
mocratas e pelo êxito dos 
comunistas e ultra-nacio­
nalistas. 
- O conselheiro político 

de leltsin, Serguei Stan­
kevitch, foi demitido quar­
ta-feira por motivos não 
explicados. Todavia, ob­
servadores consideram 
que foi Stankevitch quem 
aconselhou leltsin a não 
se identificar com a opção 
da Rússia durante a cam­
panha. É que, segundo pe­
ritos, o apoio de leltsin po­
dia ter assegurado mais 
votos ao bloco reformador. 

Quinta-feira, o presi­
dente , russo exonerou 
Aleksandr Kotenkov das 
funções de chefe da Direc­
ção Jurídica da Presidên­
cia, também sem esclare- -
cer os motivos deste afas­
'tamento. 

O próprio Kotenkov, 
que soube do seu despedi­
mento airavés de um co­
municado da agência 
ITAR-TASS, explica-o pe-

la sua filiação no Partido 
da Unidade e Concórdia 
da Rússia. 

«Induziam-me para que 
eu convencesse o líder do 
partido, Serguei Chakhrai, 
da necessidade de unir es­
forços com a opção da 
Rússia, mas não o fiz», dis­
se Kotenkov à ITAR-TASS. 

No mesmo dia, leltsin 
despediu o chefe da com­
panhia da TV e Rádio Na­
cional Osstankino , Vlat­
che!;llav Braguin. Na quar­
ta-feira, o presidente 
recebeu um abaixo-assi­
nado do Conselho dos Di­
rectores da Ossfankino, 
em que se afirmava que 
«uma política pouco pers­
picaz do chefe incompe­
tente da companhia: levou 
a resultados catastróficos, 
nomeadamente no mo­
mento' crucial das eleições 
na Rússia». 

Esta passagem é uma 
alusão ao facto de VIadi-

, mil' Jirinovski, líder dos ul­
tra-nacionalistas, ter' con­
seguido o maior tempo de 
antena durante a campa­
nha, o que contribuiu pa­
ra um brusco aumento da 
sua popularidade nas últi­
mas semanas antes das 
eleições. 

Os próximos candidatos 
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à demissão podem ser os 
vice-primeiros-ministros 
Serguei Chakhrai e Alek­
sandr Chokhin, líderes do 
Partido da Unidade e Con­
córdia, admitiu quinta-fei­
ra aos jornalistas luri 01-
chanski, perito da Funda­
ção Gorbachev, qu.e, no 
entanto, não justificou esta 
suposição. 

O Kremlin não demora 
em achar os culpados das 
falhas da sua política, em­
bora à medida que são 
apurados os resultados 
das legislativas de domin­
go se verifique que a si­
tuaçãonão é tão drástica 
para os democratas como 
parecia logo após a vota­
ção. 

Assim, com base em 
dados não oficiais divul­
gados pela agência Inter­
fax, o triângulo da corre­
lação das forças no Par­
lamento pode ser o 
seguinte: 152 deputados 
(33 por cento) para os 
partidos reformadores, 
contra os 119 deputados 
(26 por cento) dos parti­
dos comunista e agrário, 
e os 78 deputados (17 pOl' 
cento) dos adeptos de Ji­
rinovski. 

Não obstante, torna-se 
cada vez !p.ais evidente 
que a Assembleia Federal 
estará longe de ser o que 
Boris leltsin pretendia. 

A «compatibilidade» do 
presidente com o Parla­
mento dependerá do pro­
cesso de formação de ali­
anÇaS, que já está eni cur­
so. 

União Europeia 
saúda a Constituição 

A União Europeia 
(UE), c()ngratulou­
se quinta-feira pelo 

voto a favor da Constitui­
ção russa e pelo facto de 
as regras d!lIl).ocráticas te­
rem sido respeitadas dl,l­
rante as eleições legislati­
vas; 

«A União Europeia -
diz-se num seu comunica­
do - prosseguirá os seus 
esforços com vista a con­
tribuir para o êxito das re­
formas na Rússia; não ape­
nas no quadro do futuro 
acordo de parceria e de co­
operação entre a União e 
a Rússia, mas igualmente 
através de programas dB 
assistência às nova&insti­
tuiçõ~s democráticas fus~.' 
sas». 

Saudando a adopção do 
projecto de co.nstituição pe­
los eleitores russos, a UE 
salienta que a nova carta 
fundamental «oferece à 
Rússia o quadro jurídico 

indispensável para a pros­
secução das reformas po­

. líticas e económicas». 
Em Bona, o chanceler 

alemão, Helmut Kohl, afir­
mou quinta-feira que os re­
sultados das eleições de 
domingo na Rússia «não 
ameaçam a paz na Euro­
pa» e garantiu que a Ale­
manha continuará a ajudar 
os reformadores, «sem ter 
em conta as vociferações 
insuportáveis de um presi­
denfe de partido» (refe-

, rência à Vladimir Jiri­
novski, presidente do UJ.tra­
nacionalista Partido Li.­
beral-D'emocrata ). 

Em confÉwência de im­
prensa, Kohl confirmou a 
intenção alemã de contic 

nuar a ajudar a Rússia,pa­
ra «cortar cerce os perigo.s 
que ameaçam as forças re-
formistas ;> . , 

Criticou noutro paSso os 
«media» por terem traça­
do um panorama «dramá-

tico» dos resultados eleito­
rais russos . 

O ministro alemão dos 
Negócios Estrangeiros, 
Klaus Kinkel, visita a Rús­
sia hoj e e amanhã para 
conversações com o seu 
homólogo russo, Andrei 
Kozyrev, nomeadamente. 

Para Gianfranco Fini, 
secretário nacional do Mo­
viIl).eIito Social, MSI, o Par­
tido Neofascista Italiano, 
Jirinovski é «completa­
mente louco». 

Em declarações ao diá­
rio. romano «TI Messagero», 
Fini aSSeverou não ter na­
da a «partilhar com uma 
personagem que manifes­
ta vontade de invadir ou­
tras nações». , , 

«Se esta é à "nova" di­
reita, eu serei o. seu pri­
meiro inimigo», acrescen­
tou. 

Em Moscovo, o primei­
ro vice-ministro russo da 
Segurança, general Viktor 
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leltsin insatisfeito: alguém tem de pagar o mau resultado. 

Os comunistas, por 
exemplo, manifestaram-se 
prontos a criar uma coli­
gação. com os seus correlic 
gionários do Partido Agrá­
rio, com as mulheres da 
Rússia e com os deputados 
mais conservadores do 
centro, rejeitando a hipó­
tese de união com Jiri­
novski. 

O líder da Opção da 
Rússia, legor Gaidar, ape­
lou -para uma coligação an­
ti-fascista com outros blo­
cos reformadores, nomea­
damente os de lavlinski, 
de Chankhrai e o Partido 
Democrático, cujos diri­
gentes se manifestam pe­
la continuação das refor­
mas em geral. ' 

Na maioria das opi-

niões, os líderes democrá­
ticos abandonarão, mais 
cedo ou mais tarde, as su­
as ambições, uniIPdo-se 
frente à ameaça do domí­
nio conservador. 

Isso é muito provável, 
uma vez que o partido do ' 
imprevisível Jirinovski po­
de não hesitar em juntar 
esforços com os seus ri­
vais bolcheviques e com os 
demais conservadores, a 
fim de impedir resoluções 
essencialmente do conteú­
do de cada questão por re­
solver». 

O mais provável é que 
esses três blocos sejam 
agrupados em torno da op­
ção da Rússia democráti­
ca, do ultra-nacionalista Ji­
rinovski e do PC, caga um 

dos quais procurará atrair 
para o seu lado facções 
menos radicais. 

A comprová-lo, está a 
recente entrevista à TV 
russa do ministro dos Ne­
gócios Estrangeiros e de­
putado pela Opção da Rús­
sia, Andrei Kozirev, que 
admitiu, pela primeira vez 
nos últimos anos a hipóte­
se da cooperação com os 
comunistas. 

Por seu turno, Serguei 
Chakhrai tem atitudes pes­
simistas em relação à As­
sembleia Federal. «Será 
difícil assegurar a base le­
gislatIva das reformas», 
dísse aos jornalistas, de­
fendendo que «o Governo 
e o president~ deverão 
agir mais decididamente». 

'Uma m.oscovita caminha em direcção a casa, numa zona onde são visíveis os efeitos 
de dist,úrbios. A nova constituição poderá vir a beneficiar o país. 

Stepachine, instou ontem 
o Ministério. Público a «exa­
minar» certas declarações ' 
recentes de Jirinovski, cujo 
partido venceu as eleições 
de domingo. 

«O Ministério Público e 
o Ministério da Segurança 
não d~ixarão sem exame 
os apelos do chefe do Par­
tido Liberal-Democrata, 

____ o 

PLD, ao ódio inter-étnico e 
ao nacionalismo, e o.S seus 
insultos a povos e Estados 
soberanos», con~derou 
Stepachine. ' . 

Noutro plano, o chefe 
do Departamento Jurídico 
da Presidência Russa, Ale­
xandr Kotenkov, atribuiu 
quinta-feira a «vingança» 
dos colaboradores de Bo-

ris leltsin a sua destituição 
do cargo. 

, Kotenkov, cujo departa­
mento elaborou o si!;ltema 
eleitoral 'que possibilitou o 
triunfo do Partido Liberal­
Democrata, foi um dos três 
dirigentes afastados por 
leltsin na sequência do re­
vés eleitoral do passado 
domingo. 
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Militares deveriam 
ter pedido desculpas 

F reitas do Amaral con­
siderou em depoi­
mento ontem lido no 

Tribunal da Boa-Hora que os 
militares deveriam ter apre­
sentado desculpas públicas 
a Sousa Tavares. 

O depoimento escrito foi 
lido na sessão de julgamen­
to do director do jornal «PÚ­
blico», Vicente Jorge Silva, 
sentado no bauco dos réus, 
mas onde SOusa Tavares, 
apesar de já falecido, conti­
nua a ser o réu omnipresen­
te. 

Freitas do Amaral elo­
giou a figura do autigo depu­
tado, advogado e jornalista e 
referiu que este, ao escrever 
dois artigos críticos sobre a 
concessão de pensões a dois 
autigos elementos da PIDE 
num acórdão do Supremo 

. Tribunal Militar, fez eco de 

um movimento de revolta da 
sociedade portuguesa. 

«A pena de Sousa Tava­
res nunca foi leve nem mei­
ga para ninguém, era essa a 
sua forma e os militares não 
têm que se sentir ofendidos 
por isso», acrescentou. 

As alegações finais, em 
que o Ministério Público for­
mulou as suas considera­
ções sobre a acusação, esta­
vam previstas para as 15:00 
de oiltem. 

Na sessão da manhã o 
Tribunal ouviu o depoimento 
do jornalista José Pedio Cas­
tanheira a quem Sousa Ta­
vares pedira para ser teste­
munha. 

Leu ainda os depoimen­
tos escritos de nove altas pa­
tentes militares e de juízes 
do Supremo Tribunal Mili­
tar. 

FOR MAÇ Ã O 

FàlCão e Cunha promete ". 
qualificação de candidatosl 

D esenvolver a qu~­
cação inicial dos 
candidatos ao pri­

meiro emprego é uma das 
prioridades para o período 
1994/ 1999 na área do em­
prego e da formação profis­
sional, disse ontem o novo 
ministro do Emprego e da 
Segurauça Soci:al. .. 

Falcão e Cunha, que fa­
lava na sessão de encerra­
mento do seminário «Estra­
tégias e Programas de For­
mação Profissional nos 
PALOP», defendeu que tal 
deveria ser feito «através de 
um auo de formação à saída 
do sistema educativo» e 

. abranger o maior número 
possível de pessoas. 

Aumentar o nível geral 
de qualificação dos activos, 
fomentar a criação de em­
pregos produtivos e promo­
ver a sua melhoria qualitati­
va de molde a mauter um ilÍ­
vel elevado de emprego, bem 
como reduz~r as disparida­
des que afectam os grupos 
sociais desfavorecidos e ex­
cluídos no acesso ao enipre­
go, .foram outras das priori­
dades divulgadas pelo mi­
nistro. 

Segundo Falcão e Cu­
nha, o objectivo é conseguir 
«uma mais completa articu­
lação entre a educação/ for­
mação e a realidade do em" 
prego, das empresas e das 

actividades económicas e so­
ciais, em geral». 

O governante lembrou 
que, embora a taxa de de­
semprego em Portugal seja 
«das mais baixas da União 
Europeia», a «evolução do 
número 'de desempregados 
no país sofreu uma inversão 
relativamente ao que se vi­
nha verificaudo até finais de 
1992». 

Para tentar res,olver 6 
problema; o Governo pro-

. gramou uma série de inicia- . 
tivas na área de combate ao 
desemprego, que «implicam 
investimentos de mais de 50 
milhões de contos em 1994 e 
que abraugerão mais de 130 
mil pessqas:" referiu.. , 

Falcão e Cunha subli­
nhou ser preocupação do G0-
verno, «a par do apoio e es­
tímulo a criação de emprego, 
garantir o crescimento da 
produtividade e da competi­
tividade do tecido empresa­
rial português, verdadeira 
fonte de dinamização da ac­
tividade económica» . 

«A execução de todas as 
medidas tendentes à qualifi- . 
cação dos recursos humauos 
portugueses nas áreas do em­
prego e formação profissio­
nal traduzir-secá, no periodo 
de 1994/1999, num esforço fi­
nauceiro global superior a 
700 milhões de contos», fri­
sou o ministro do Emprego. 

J UDI C I Á RI A 

Apreensão no Porto 
de heroína mexiCana 

U ma nova mistura 
de he'roína mexi­
cana, conhecida 

como «Black Tar », fo i 
apreendida pela primeira 
vez em Portugal , numa 
operação da Polícia Judi­
ciária do Porto que resul­
tou na detenção de cinco 
indivíduos, foi ontem di­
vulgado. 

Uma fonte da PJ/ Por­
to referiu que foram apre­

. OÚ)!S)u· " 

endidas na operação cer­
ca de 350 gramas 'de he­
roína, encontrando-se en­
t re o produto a «Black 
Tar», uma droga negra 
compactada originária do 
México. 

A operação anunciada 
ontem fo i realizl;Lda pela 
Secção Regional de Inves-· 
tigação de Tráfico de Es­
tupefacientes. (SRITE) da . 

. Directoria do. Porto da PJ . 
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Trabalhadores dos têXteis 
manifestam-se 

• Trabalhadores dos têxteis 
manifestaram-se no Porto 
por melhores condições 
de trabalho. 

M ais de uma centena 
de trabalhadores 
dos sectores têxtil, 

vestuário e calçado percor­
reu ontem diversas ruas do 
Porto exigindo melhores sa­
lários e a redução do horário 
de trabalho para 40 hor~ se­
mauais. 

Os manifestantes con­
centraram-se em frente às se­
des das associações do sec-

tor ANITAF e ANIVEC e da 
Delegação do Ministério do 
Emprego e Segurauça Social, 
onde entregaram uma reso­
lução condenatória do facto 
de serem «dos trabalhadores 
mais mal pagos e de maior 
horário de trabalho em Por­
tugal e na Europa». 

«Emprego sim, falências 
não», «o Governo e os pa­
trões audam feitos para reti-

rarem direitos» e «mais sa­
lários, menos horários» fo­
ram alguns dos «slogaus» gri­
tados pelos manifestautes, 

.. que empunhavam baudeiras 
negras e da CGTP e diversas 
faixas e cartazes onde se lia 
«não queremos GATT por le­
bre», «os sub.sídios não são 
o futuro» e. «queremos em­
prego e saláriQê. ao ilÍvel da 
Europa». 

Na resolução subscrita 
pela Federação de Sindica­
tos do sector afecta à CGTP 
(FESETE), os delegados sin­
dicais e restautes trabalha­
dores destacaram a sua «pre-

ocupação» face à assinatura 
do GATT - acordo geral de 
tarifas e comércio, nomea­
damente a «ausência de fir­
meza e sensibilidade da Co­
munidade. Europeia, e em 
particular do Gove'rno por­
tuguês, com a aceitação de 
uns «tostões» em troca de 
medidas mais eficazes». ' 

Os trabalhadores recla­
mam que as associações pa­
tronais se apresentem nas ne­
gociações com «propostas sé­
rias e crédíveis que garantam 
a elevação dos salários reais 
e a redução do horário de tra­
balho semaual». 

~e~cubra 

HABITAÇÕES: 

tesouro. bo 
jfuu,ijal 

HABITAÇÕES, ESCRITÓRIOS E' 
PARQUEAMENTOS NO 

EMPREENDIMENTO MAIS B.-· .. --.. 
PLANEADO DA MADEIRA· 

~ . 
ESCRITORIOS: 

CONFORTO, ,PRIVACIDADE, 
SEGURANÇA' E BEM ESTAR. 

O, ESPAÇO DE CONQUISTA 
PARA GRANDES 'NEGÓCIOS. 

- HABITAÇÕES 11 AT4 
-Video-porteiro. ' 
- Portas blindadas. 

; Escritórios emopen space 
com áreas desde 40 m2 . . 

- Casas de'banho privativas.' 
- Parqueamento privativo. 
- TV por cabo. 
- Cozinhas equipadas, 
- Soalhos em madeira de Jatobá. 

" . 

- Parqueamentó privativo, 
- Porta blindada; 
- Pré-instalação,para ar condicionado. 

- Caixilharia de alumínio termolacado Technal. EMi'IIfI'Nbt!.IFN10/Q') MA~t" &!!ANCO 

- Banheira de hidromassagem, 
- Hall em mármore. 

CONQUISTE ESTE; ESPAÇO 
A RUA BELA S. TIAGO 

~aéro{a tio ~tlântito 

PARA MAIS INFORMAÇÕES, CONTACTE SAVIOi ... & 

LISBO~ (SIDi) • TEL: (01) 3870441 
FUNCÍlAL • TEL.: (091) .229622 

MARKETlNG E 
PROMOÇÃO CONSTRU0-0 

• . ERESA DE OBRAI 
TERRmMI E fIWIhlrIAs, s. A. 

STAND DE VENDAS NO LOCAL - TEL: (091) 228572 
Vlsm o AN~AR MODELO 

.~ 
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\ D I · V I· SÃO R E G O N A L F UTEBO L' JOVEM 

Comandantes em "casa" 
com dificuldades diferentes 

Primeiras fases 
chegam ao linI' 

R ealiza-se neste 
fim-de-semana 
mais uma jornada 

do futebol jovem. De Sa-

lientar a conclusão das 
primeiras fases nos es­
calões de juvenis e juni­
ores. Os jogos: • Interesses 

mais descansada. É que o ad-
versário dá pelo nome de Por-. 

vários to da Cruz, formação que re-
suscitados gista por derrotas os jogos di& 

pela quinta putad0s, tendo já sofrido 21 

jornada. golos contra três marcados. 
Para este jogo, às 16 ho-A quinta jornada do 

ras no Campo do 1. Q de Maio, 

Campeonato Regio- está designado o árbitro Ar-

nal de Futebol da I lindo GÓuveia. 

Divisão realiza-se esta tarde, Equihbrio pontual 
salientando-se que os dois C0-
mandantes, Santacruzense e no Andorinha-Estrela 
1. Q de Maio, são anfitriões. No Campo Adelino Rodri-

Choupana incómodo gues começam a jogar, às 15 
horas, Andorinha e Estrela da 

em Santa Cruz Calheta, duas equipas separa,. 
Em Santa Cruz, a equipa das por um só ponto, com 8(} 

local que deverá estrear (fi- tual vantagem dos funchalen-
nalmente!) o avançado. Hél- ses (&4). Dai que se preveja 
der Berenguer, tem pela fren- uma partida equilibrada, que 
te a visita do Choupana, equi- terá em Paulo Pita o árbitro. 
pa que vem rubricando uma 

Pátria necessitado prova regular. Com menos 
dois pontos que o conjunto de espera Ponfassolense 
Fernando Luís, os forasteiros 

Com apenas um ponto deverão oferecer réplica inte-
ressante, núm jogo agendado averbado, o Pátria prepara-se . 
para as 16 horas e a ser arbi- para receber o Pontassolen-
trado PQr Miguel Mendonça. se, num desafio com início 

programado para as 17 horas 
1 Q de Maio descansado no Campo Adelino Rodrigues. 

com Porto da Cruz Com absoluta necessida-
de de conquistar pontos, os 

O outro comandante, 1. Q funchalenses medem forças 
de Maio, deverá ter uma tarde com um adversário de respei-

Hélder: finalmente o regresso, pelo Santacruzense. 

to, embora ainda não tenha 
confirmado, to1almente, as cre­
denciais de mndidato com que 
partiu para esta prova. O ár­
bitro escolhido pelo C.A. da 
AFF é Amaro Pereira. 

Caniçal-Estreito 
em bom jogo 

Para o Caniçal, 16 horas, 
perspectiva-se um agradável 
jogo entre duas boas equipas. 
A turma local (6 pontos) re­
cebe o Estreito (5) num desa­
fio para Cipriano Correia di­
rigir e que promete constitu­
ir espectáculo interessante. / 

. B. Sucesso-Carvalheiro 
... qual sucesso? 

O Carvalheiro que já con­
quistou 5 pontos, vem reali­
zando um bom campeonato, 
ao invés do "novato"· Bom 
Sucesso que apenas soma 1 
ponto. Quer isto dizer que os . 
homens do Livramento pre­
cisam de vencer, embora o 
adversário já desse mostras 
de bom potencial. Afinal, 
qual o sucesso esta tarde (16 
horas) no Campo da Chou­
pana, num encontro para ar­
bitragem de Samuel Gou­
veia? 

, ~" "I" , S·· . ~ I elecções 
• Il>ReaderSDigest 

,Sorteio exclusivo aos compradores do «Catálogo de Natal» 

Sorteio rea.lizado no dia 14 de Dezembro de 1993, 
na presença dos representantes do Governo Civil 

de Lisboa. , 

Lista de ,premiados 
Cabaz de Natal no Valor de 55.000$00 

Pedro J Oliveira Daniel Setúbal Cândido Ferreira Borges Porto 
Alcides Alberto Costa Abraveses José F Pereira Si lva Ponta Delgada 
Teresinha Jesus P Afonso Praia Granja Carlos Santos Feijó 
Manuel Santos Oliveira Vi la Nova de Gaia Artur Teles Carvalho Paço d'Arcos 
M Fernanda Pereira Lisboa Armando Silva Celorico Setúbal 
Francisco Melo Lázaro Ponta Delgada M' Si lvina T Ferreira Vila Nova de Gaia 
Patrícia I Inês Correia Fazendas Almeirim Francisco Vicente Ramos Forcalhos 
Eva Sancha ai me ida Lopes Porto Luís Manuel Gomes Mafra 
Eduarda M M G Silva Oliveira de Azeméis José A Mónica Ferreira Sintra 
Domingos Vieira Oteiro Santa Maria Lamas Anfónio J Roque Ferreira Fermentelos 
Vitalina Silva Campos Mexilhoeira Grande José Il ídio Frazão Monsánto · 
Maria A Coelho Lourenço Praia da Vitória Manuel Tavares Silva Pámpilhosa 
Lília Maria Gouveia Mercês José Tomé H Colaço Lisboa 
M João M C Cipriano. Damaia Fernando O Barreiros Lisboa 
Irene M B Lopes Silva Borralha Helena M S Santos Sousa Prior Velho 
Joaquim L Teixeira Maia António J Ferreira Gomes Cacém Agualva 
M Olga S Sande Freire Alvide Manuel Figueiredo Camarate 
M Virgínia R Oliveira Portimão Maria G Martins Esteves Aveiro 
António J Pereira Duarte. Fazendas Almeirim José Jacinto Santos Melides 
Mário Rodrigues Silva' SGonçalo António Pimenta Ribeiro Viana Castelo 
José António S Afonso Fig Castelo Roçlrigo M Lurdes Duarte Monteiro S João Lampas 
Manuel Joaquim Saraiva Évora M Licínia C Gomes Rocha Porto 
Margarida Ferreira Reboleira Isidro Gonçalves Évora 
Florbela Simão RodrigUes Rio Maior Ab ílio Morais Serra Minas 
M Emíl ia S Afonso Aires Lisboa Arante J .lnácio Carreto Ferreira Alerit~jo 
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DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

AMANHÃ 

Estados Unidos fávorecidos · 
no sorteio do «Mundialj94" 

• o excesso de países Arábia Saudita, ' en­
quanto a Coreia do Nor­
te ficou pelo caminho, 
conjuntamente com o 
Iraque e o Irão. 

Brasileira de Futebol, 
Ricardo Teixeira, genro 
de João Havelange, pre­
sidente da FIFA, que te­
rá vetado a presença do 
ex-jogador do Santos e 

do mesmo Continente, 
foi preocupação a'evitar 
pela organização . 

Outra medida adop­
tada pelos I:esponsáveis 
da FIFA para a fase fi­
nal da prova foi a atri­
buição de três prémios, 
um destiriado ao melh'or 
guarda::redes, e que ho­
menageIa o antigo guar­
dião da ex-União Sovié­
tica, Lev Yashin, a «ara­
nha negra», o segundo 
destinado à equipa que 
produzir melhor espec­
táculo, e o terceiro diri­
gido à chanütda«selec­
ção id~al», . a el-eger 
após à final da competi-

o s Estados Uni­
dos foram o con­
corrente mais 

favorecido com o novo 
sistema a utiHzar no 
sorteio da fase final do 
Mundial / 94 de futebol, 
despoletado para evitar 
o excesso de países do 
mesmo continente num 
mesmo grupo. 

A nova distribuição 
dos 2'4 ,concorrentes ao 
Mundial / 94, que decor, 
rerá entre 17 de Junho 
e 18 de Julho do próxi­
mo ano nos Estados 
Unidos, pelos diferentes 
grupos, abriu pratica­
mente as portas à selec­
ção norte-americana pa­
ra disputar a segunda 
ronda da fase final da 
prQva. , 

Mantendo-se ' o es­
quema do grupo 1, des-: 
tinado aos cabeças-de­
série - Estados Unidos, ; 
país organizador, Ale­
mariha, campeão em tí­
tulo, Itália, Argentina é 
Béfgica, eleitos pela's 
médias apuradas nos 
mundiais de 1982, 1986 
e 1990 -, os restantes 
grupos foram absorvi­
dos pelo novo sistema. 

No grupo 2 estão in-
' tegrados a Colômbia , 

Bolívia, México, Marro­
cos, Nigéria e Cama­
rões, fórmula que evita 
a presença de quatro sé­
lecções sul-americanas 
num mesmo grupo, en­
quanto o grupo será 
composto pela Bulgária, , 
Holanda, Roménia, Re­
pública da Irlanda, Rús­
sia e Espanha. 

Por seu turno, o gru­
po 4 foi subdividido ,em 
dois sectores (A e B) , 
sendo o primeiro preen­
chido pela Arábia Sau­
dita e Coreia do Sul, e o 
segundo sector formado 
pela Grécia, Noruega, 
Suíça e Suécia,. Este sis­
tema permite evitar que 
equipas da mesma re­
gião qualificadas para 
esta fase final, se de­
frontem de novo na pri-., 
meira rônda. 

Os Estados Unidos 
ficaram, assi'm, favore­
cidos na primeira ron­
da, pois quanto muito 
defrontarão um dos on­
ze concorrentes classi­
ficados como dos mais 
fortes do torneio. 

/' O próprio presiden­
te da Federação de Fu­
tebol dos Estados Uni­
dos , ,AJaq"R;othenberg, 
admitiu as facilidades 
qtie o novo sistema trou­
xe" ã- 'cámpàiilí"ãTfifCial 

da selecção norte-ame- . 
ricana, que desta forma 
disporá de uma maior 
margem de possibilida­
des de_ganhar a qualifi­
caç'ão para a segunda 
ronda. 

A adjudicação das 
sedes foi um problema 
de difícil solução para o 
Comité Executivo da Fe­
deração Internacional 
de Futebol (FIFA), e daí 
o silêncio de Joseph ' 
Blatter, secretário-geral 
da FIFA, sobre o assun­
to, que apenas tornará 
pública a informação 
após o sorteio de ama­
nhã. 

'Todavia, está garan­
tida a presença da Ale­
manha em Chicago, on­
de se disputará a jorna­
da inaugural do 
Mundial194, enquanto 
os Estados Unidos, cuja 
primeira interyenção se­
rá no coberto Silverdo­
me de Pomtiac, Detroit, 
ficarão sediados em Los 
Angeles. 

O Comité executivo 
da FIFA, que ontem ra­
tificara a utilização do 
novo sistema de sorteio, 
decidiu já não conside­
rar a pretensão das du­
as coreias, que · preten­
diam concorrer ' com 
uma única selecção, tal 
como aconteceu no Mun­
dial de Juniores de 1991. 

A petição não colheu 
frutos por ter sido con­
siderado que ambos os 
países disputaram a fa­
se qualitativa do "Mundi­
al / 94 separadamente, 
tendo a Coreia do Sul 
obtido a qualificação no 
grupo asiático, a par da 

ção. . 
O programa-espectá­

culo inicialmente elabo­
rado , çom a durlJ,ção 
precisa: de 90 minutps, 
previa a participação de 
artistas de renome, ça­
sos dos cantores Elton 
John, Júno ' lgl~sias e ~ 
Rod. Stewart, e da "es­
trela" dá NBA., «Magic» 
Johpson. Contudo, .o Co­
mité organizador depa: 
rou com a recusa formal 
de todas .estas figuras 
públicas do espectácu-
lo. . 

Em compensação, 
Joseph Blátter recebeu 
garantias das presenças 
de Michel Platini, Franz 
Beckenbauer e Roger 
Milla, antigas "estrelas" 

, do futebol mundial que 
darão a sua colaboração 
no acto do sorteio, que 
será transmitido em di­
recto pela televisão pa­
ra todo o Mundo. 

A regi('ltar também a 
ausênciá do antigo fute­
bolista interna,cional 
brasileiro Pelé, em con­
sequência do contencio­
so que o opõe ao presi­
dente da Confederação 

• 

. do Cosmos no sorteio de 
Las Vegas. 

. Esta questão já sus-
, . citou do próprio P-elé 

uma tomada de posição, 
tendo o advogado do ex­
'futebolista anunciado 
,que o séu cliente vai 
promover uma confe­
rê·ncia de imprensa no 
mesmo dia e local do 
sorteio, três horas antes 
deste acto, e também no 
centro de congressos, a 
fim de contestar o veto 
de· que foi alvo. 

·«Slot-machines» 
e roletas rejeitadás 

A utilização de «slot­
machines» ou de roletas 
110 sorteio do Mundial 
de Futebol dos Estados 
Uniêlos 'de 1994 , que se 
reàliza, domingo em Las 
Veg?-s (Nevad.a), foi re' 
jeitada pela Federação " 
Internacional de Fute .. 

. bol (FIFA). 
Segun:do o secretá­

rio-geral da FIFA"Jo­
seph Blatter -que 
apresentará o sorteio -
a ideia surgiu pela tra­
dição que os casinos 
desta cidade norte-ame:­
ricana têm em todo o 

, Mundo. 
. «A ideih foi rejeitada 
pelo perigo das máqui: 
nas avariarem» - sali­
entou Blatter. 

Está previsto que 
cerca de 900 milhões de 
pessoas assistam pela 
televisão . à cerimónia, 
que distribuirá as 24 se­
lecções participantes no'­
Mundial/ 94 em seis gru­
pos. , 

C R ,I T É" R I O GEOGRÁFICO 

Cabeças-de-série e g~upos 
já estão designados 

A comissão organizadora do «Mun, 
dial» de Futebol de 1994, reunida 
em Las Vegas, designou ontem ofi­

cialmente os seis cabeças,de-série e a come 
posição dos diferentes grupos, para o s'or­
teio da fase final a realizar no domingo à 
noite no Convention CenteI'. 

Os seis países' designados como 'cabe­
ças-de-série, em função dos resultados re­
gistados nos três últimos «Mundiais», são 

. 9s Estados Unidos (como país organiza­
dor) e Alemanha (campeão em título), e 
Argentina (19 pontos), Itália (34), Brasil 
(34) e Bélgica (51). 

'As restantes 18 equipas foram coloca­
das em três outros grupos, para efeitos do 
SórteiO' de domingo: . 

Grupo 2: Camarões, Marrocos, Nigé­
ria, Colômbia, Bolívia e Méxiéo. 

Grupo 3: Espanha, Rússia, Irlanda, Ro­
ménia, Holanda e Bulgária. 

Grupo 4: Coreia do Sul, Arábia Saudi-' 
ta, Suécia, Grécia, Noruega e Suíça. 

, A última mudança registada na cons­
tituiçãodos grupos para o sorteio baseou­
-se num critério geográfico, de forma a evi­

. tar que selecções do .mesmó continente se 
eliminassem entre si na primeira fase do 
·«Mundial». 

Amanhã, o mestre de cerimónias do 
sorteio será o sécretário-geral da FIFA, 
Joseph Blatter, que com a sua experiên­
cia e habilidade; fará girar a «roleta» com 

-as bolas brancas. ' 

, 
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Joseph Blatter preparando o sorteio. 

NOVIDADE 

Vitória vale ' 

três pontos 

A vitória na fase fi­
nal do Mundial/ 94 

- de Futebol , a dis­
puta"r nos Estados Uni­
dos, vale três pontos, o 
empate um ponto e a der­
rota não será pontuada, 
decidiu, em Las.Vegas, a 
comissão organizadora , 
da competição. 

Destina-se .a «tornar o 
futebol mais ofensivo», 
conforme. referiu Joseph 
Blatter, secretário'geral 

da FIFA, na conferência ' 
de Imprensa que se se­
guiu à reunião da comis­
são organizadora do Mun­
dialj 9.4. 

Na mesma· sessão fo~ 
ram áprovados os úis 
países cabeças;de-série, 
de lJ,cordo c.om critérios ­
desportivos e segundo a. 
pontuação obtida no~ três 
últimps mund~ais , (Espac 
.nha/ 92, México/ 86 e Itá­
lia/ 90) . . 

À F -I F A , 

Pelé prepara 
contra-ataque 

O antigo futebolista 
brasileiro E.dson 
Arantes do Nasci­

mento - Pelé - anunciou 
ontem que vai confirmar 
as suas denúncias de cor­
rupção no futebol brasi­
leiro , noticia o diário 
brasileiro «O Globo». 

Esta atitude de Pelé 
deve-se à decisão da Fe­
deração Internacional de 
Futebol (FIFA) em proi, 
bir o «rei»_de participar 
no sorteio de domingo, 
em Las Vegas (Nevada), 
do Mundial de Futebol 
dQs Estados Unidos de 
1994. 

A FIFA tomou esta 
posição devido ao litígio 
judicial mantido entre a 
Confederaçãó Brasileira 
de Futebol (CBF) e Pelé, 
depois do antigo jogador 
ter denu.nciado que o 

presidente do organismo 
brasileiro, Ricardo Tei­
xeira, era «corrupto». 

«É lamentável. O ca­
so de córrupção na CBF 
era um assunto interno e 
agora sou obrigado a 
dar-lhe uma projecção in­
ternacional» - lamentou 
Pelé a «o Globo»._ 

Segundo a Imprensa 
Brasileira, foi o presi­
dente da FIFA, João Ha­
velange, que é sogro de 
Ricardo Teixeira, a to­
mar est~ decisão. 

Esta ausência no sor­
tei.o do Mundial/ 94 está 
a ser bastante criticada 
pelos organizadores e 
patrocinadores da com­
petição, pois Pelé é o 
único jogador de futebol 
que os norte-americanos 
são capazes de reconhe­
cer. 

VOLEIBOL 

Nacional ganha em Gueifães 
. . 

.. e joga hoje com Sp. Espinho 

O Nacional bateu na 
noite de ontem o 
Gueifães por 3/ 1 

com parOlaIs de 15/ 13, 
9/15,13/ 15 e 7/ 15 em jogo 
em atraso referente à séti­
ma jornada da I Divisão 
Masculina. Numa partida 
para "cumprir calendá­
rio", os "alvi-negros" ce­
deram no primeiro set de 
forma inesperada embora 
dessem a volta ao encon-

tro, acaband.o por somar 
um triunfo que os . coloca 
no segundo lugar da séríe. 

Esta tarde, o Nacional 
termina a sua participação 
nesta primeira fase de­
frontando, em Espinho, o 
Sporting local em mais um 
encontro onde o "seis" co­
mandado por Jan Vojik 
reúne todas as chances de 
conquistar um resultado 
vit'orÍl)"so-:' ,~. --,' 
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'B AD M I N T o, N 

Marítimo derrotou 
Esperança de Lagos 

A equipa do Marítimo 
venceu ontem a 
formação do Es­

perançade Lagos, por 
5/ 2 em jogo a contar pa­
ra a I Divisão nacional. 

Os "verde-rubros" ini­
ciaram o jogo da melhor 
forma , com Cosme Be­
renguer a vencer por 2/ 0 
o continental M. Silva. No 
jogo de pares , os "verde­
-rubros" Duarte Caires, 
Ricardo Martins seriam 
derrotados pelo par con­
tinental , por 2/ 0. No en" 
tanto Marco Vasconcelos, 
e Cosme Berenguer colo­
caram o Marítimo a ven­
cer por 2/ 1, com Duarte 
Caires a ampliar a van-

tagem no jogo seguinte . 
Marco Vasconcelos ven­
ceria o último jogo de sin­
gulares, enquanto que a 
dupla Duarte Caires/ Ri­
cardo Martins conseguia 
vencer o par algarvio. A 
segunda vitória do Espe­
rança de Lagos foi con­
seguida num jogo de pa­
res , com Marco Vascon­
celos e Carlos Silva a 
saírem derrotados do 
confronto com os conti­
nentais . 

O . MarítimQ sóma 
duas vitórias em igual 
número de jogos, tendo 
por disputar o ,jogo refe­
rente à 1. ª jornada com o 
Stélla Maris de Peniche . 

H ÓQUEI E M P AT I N S 

Paredes no Porto Santo. . . 

Mira joga em São Roque 

S ão dois os jogos ' 
dos "nacionais" de 
hóquei em pa­

tins previstos para a Re- ' 
gião. 

No Porto Santo ; no 
pavilhão local, o Porto­
-santense defronta o Pa-

redes, pelas 16 horas, em 
jogo a contar para a II 
Divisão. . . 

Já em São Roque, 
também pelas 16 horas, o 
jogo entre a equipa local 
e o Mira de Sintra é rela­
tivo à III Divisão. 

P R É - OL íM PICO S 

Madeirenses presentes 
na Semana de Palamos 

. s ete velejadores ma­
deirenses vão estar 
presentes. na Sema­

na pré-olímpica de Pala­
mos, Espanha, segundo in­
dicação da Federação Por­
tuguesa de Vela. 
- João, Luís e Alberto 

Rodrigues, tal como Mar­
garida Sousa e Catarina 
Fagundes, todos do CTM, 
representam Portugal na 

classe Mistral (windsurf) , 
cabendo a Ana Leça e Cris­
tina Péreira, ambas da As~ 
sodação Náutica da Ma­
deira, competir ao nível da 
classe Europe. 

As regatas estão pre­
vistas a partir de 26 de De­
zembro, com os velejado­
res a cumprir um estágio 
entre 18 e 21 de Dezembro 
em Vilamoura. 

COM 6 CLUBES 

Campeonato regional 
de "escolas" de vela , A Associação Regio­

nal de Ve la faz 
disputar este fim­

-de-semana na baía do 
Funchal o Campeonato 
Regional de "escolas" de 
vela. 

Agendado para o fi­
nal do mês de Agosto, o 
campeonato acabou poi' 
não se disputar por fal­
ta de clubes, com a Re-

gião a perder a oportu­
nidade de fazer-se re­
presentar no respectivo 
"nacional" . 

Agora, 'seis são os clu­
bes que manifestaram in­
teresse em competir, ca­
sos da Associação Náuti­
ca, CTM, ,Clube Naval do 
Funchal, Porto Santo, Câ­
marà de Lobos e Iate Clu­
be de Santa Cruz. 

Q U AR TA - FE ' IR A 

Alma Lusa promove 
. a sua festa de Natal 

O Grupo Desportivo 
Alma Lusa inaugu­

. ra ~a próximaquar­
ta-feira o seu "presépio de 
Natal", na sede fi Ruà do 

Brasil, n. º 59 (Bairro da'Na­
zaré), realizando na oca­
sião a festa'de Natal para os ' 
jovens desportistas do clu­
be, dirigentes e fami'liares. 

FUNCHAL, 18 DE DEZEMBRÓ Dn993 

P I N T O D A c O S T A CONFIRMA 

"Drulovic no 'F. C. Porto 
\ ' . . 

por 40 mil contos" 
• Osérvio 

Orulovic é 
desde ontem 
o novo reforço 
do F. C. Porto. 

O presidente do F. C. 
Porto, Pinto da Costa, 
anunciou ontem no 

Anfiteatro das Antas a con­
tratação do jogador sérvio 
Drulovic (ex-Gil Vicente) nu­
ma sessão que serviu para 
apresentar o novo reforço 

, "azul e branco" aos sócios. 

Drulovic, que se tudo cor­
reI' bem poderá actuar pelo F. 
C. Porto este ano nO'encontro 
da Taça de Portugal frente ao 
Guimarães, e na próxima ron­
da da Liga dos Campeões, re­
feriu estar "muito satisfeito 
por ter concretizado o sonho 
de jogar num dos grandes". 

"O importante agora é jo­
gar bem e ganhar", disse o jo­
gador sérvio na sua apresen­
tação aos sócios portistas. 

Vítor Oliveira 
nada satisfeito 

/ 
"Hoje (ontem) deu entra­

da na Federação Portuguesa 
de Futebol, Liga dos Clubes e 
Sindicato dos Jogadores o pro 
cesso relativo ao contrato de 
Drulovic com o F. C. Porto", 
disse Pinto da Costa, acres­
centando que o seu passe 
"custou 40 mil contos". 

Pinto da Costa sorridente. 

Apesar do desagrado mO& 
trado pela direcção do Gil Vi­
cente com a saída do jogador, 
o responsável pelo contencio­
so do clube, José Guilherme 
Aguiar, referiu não existir "na- ' 
da de irregular na transferên­
cia do jogador já que foram 

cumpridas todas as exigências 
regulamentares federativas". 

A contratação de Drulovic, 
com validade pOi' 3 anos e 
meio, sendo cedido a título de 
empréstimo pelo Gil Vicente 

. até ao final da época, foi ne­
gociada entre o F. C. Porto e 
três etllpresários de Barcelos, 
detentores do seu passe e 
mandatados pelo clube gilista 
com uma "procuração irriwo­
gável". 

Segundo Pinto da Costa, 
o j~or do Gil Vicente tinha 

sido já "oferecido ao F. C. Por­
, to em Julho deste ano, por 30 
mil contos" , só que na altura a 

, equipa técnica portista consi­
derou não ser necessário mais 
nenhum jogador, pelo que não 
se concretizou a sua transfe­
rência. 

Presentemente, o técnico 
portista Inácio considera que 
"o Drulovic é o jogador que 
nos fazia falta pois é muito rá­
pido no jogo de contra-ataque 
e possui um bom poder de re­
mate". 

Quem não ficou satisfeito 
com a saída do jogador foi o 
técnico do Gil Vicente, Vítor 
Oliveira, que referiu que "o 
Gil Vicente não está em COIl­

ru~deprescindirdeumjo­
gador com a classe de Drulo-
vic". 

O técnico gilista conside-
, rou ainda que o process.ode 

transferência do jogador tem 
sido mal conduzido pois o 
"grupo económico que detém 
o passe do jogador (75%) não 
teve a elegância de negociar 

, o jogador no final da época". , 

PAI 'A N U N C I A 

Cherbakov vai para Espanha 
O pai do jogador 

ucraniano Sergi 
Cherbakov - víti­

ma de um grave acidente 
"de viação - Guenady Cher­
bakov, esteve ontem pre­
sente em Alva)ade onde 
procurou dialogal' com a 
direcção leonina. 

Em face da ausência de 
qualquer dirigente spor­
tinguista, Guenady Cher­
bakov acabou por ser re-

. cebido pelo director do de­
partamerito de Relações 
Públicas do Sporting, Mau­
rício. de Vale, com quem 

. discutiu quest?es relativas 

à futura siiuação do fute­
bolista. 

Posteriormente, e em 
diálogo com os jornalistas 
presentes, Guenady Cher­
bako'V justificou a sua des­
locação a Portugal afir­
mando que "tal como na 
sua meninice, terei que vol­
tar a ensinar o meu filho a 
andar". 

"Era um jovem muito 
alegre. Tinha de vir a Por' 
tugal já que Cherbakov 
não pretendia estar s<;lzi­
nho", afirmou o pai do jo­
gador. 

Em relação ao futuro 

EUA/A LE M , ANHA 

Operação de sedução 

O ,s Estados Unidos e 
a Alemanha vão 

, tentar hoje, êm jo­
go particular a efectuar em 
Palo Alto, na Califórnia, na 
véspera do sorteio do "Mun­
dial" de 1994, atrair a aten­
ção do público norte-ameri­
cano para o futebol. 

A equipa norte-ameri­
cana, que vai efectuar o 
seu 34.º jogo e última par­
tida de preparação este 
ano, defronta pela segun: 
da vez na actual tempora­
da os campeões do mundo. 

O primeiro encontro 
entre as duas selecções 
nesta fase de preparaç,ão 

, para o Campeon:;l.to do 
Mundo dos EUA/94,reali­
zou-se em Junho último, 
durante a Taça da Améri-

ca, terminando com a vitó­
ria da Alemanha por 4/ 3. 

O ex-jugoslavo Bora Mi­
lutinovic, que comanda a S& 

lecção dos Estado Unidos, 
não vai poder contar nesta 
partida com a maior parte 
dos jogadores que actuam 
em clubes europeus. 

A tarefa dos norte-ame­
ricanos será incontesta­
velmente mais difícil do 
que a das duas últimas 
partidas, em que derrota­
ram as ilhas Cayma e EI 
Salvador. 

A Alemanha, que parte 
como favorita, encara este 
jogo com prudência sobre­
tudo devido à derrota, que 
não cônhecia Jaz um ano, 
averbada frente à Argenti­
na, por 2/1. 

do jogador, Guenady Cher­
bakov adiantou que a re­
cuperação do seu filho "po­
de ser realizada em Portu­
gal (lU em Espanha, PIas 
será sempre uma situação 
a discutir com o presidente 
do Sporting, Sousa Cintra, 
e no melhor sentido para 
Cherbakov" . 

Visivelmente emocio­
nado, o pai do atleta pre­
feriu não prestar mais de­
claràções, mas, segundo a 
agência LUSA apurou jun­
to de fonte prÓXIma da­
q uele familiar de Cherha­
kov , existe algum desa-

grado para com as posi­
ções tomadas pelos diri­
gentes do Sporting, na se­
quência dó acidente. 

Apesar de tudo, os fa­
miliares de Cherbakov ain­
da acreditam no milagre, 
encontrando-se uma equi-' 
pu médica da selecção rus­
sa de futebol pronta para 
viajar para Portugal caso 
seja necessário. 

"Enquanto há vida há 
esperança", sublinhou o 
pai de Cherbakov que ao 
que tudo indica pretende 
levar o jogador para Tole­
do, em Espanha . 

JOGO P AR TI CU L A R 

Brasil-venceu o México 

~
' .selecção brasileira 
de futebol venceu ii. 
ua congénere me­

xicana por 1/ 0 em jogo de 
preparação com vista ao 
Mundial/ 94, realizado no 
Estádio Jalisco,em Gua­
dalajara, México. 

A equipa "canarina" 
concretizou aos 16 minutos 
por intermédio do jovem 
avançado Rivaldo, e a par­
tir daí a formação orienta­
da por Carlos Alberto Par- , 
reira soube gerir com acer­
to a magra vantagem 
obtida quando os mexica­
nos ainda se adaptavam à 
estratégia adversária. 

O Brasil, que apresen­
tou uma formação onde se 
notavam as ausências de 
alguns "indispensáveis" 

que actuam na Europa, 
dispôs ainda no primeiro 
tempo de uma excelente 
oportunidade para au­
mentar a v~tagem, mas o 
-guardião mexicano, Jorge 
Campos, reagiu bem à ten­
tativa de Renato para 
marcar. 

No segundo período, a 
equipa mexicana, onde se 
salientava a presença do 
veterano Hugo Sanchez, 
que regréssou ao futebol 
espanhol, sofreu algumas 
alterações, e delas resul­
tou uma melhoria notória 
na produção ofensiva da 
equipa, remetendo-se o 
Brasil a uma operação de­
fensiva que, co,~ um pou; 
co de sorte,"the garantiu 
segurarn triunfo. 
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VOL E IBOL D· I V I SÃ O 

Mad~ira joga nas Taipas 
a preSença na fase final 

A 

primeira fase dos 
campeonatos nacio­

. nais da I Divisão 
chega este fim-de-semana 
ao seu final com algumas 
dúvidas por esclarecer. 

Na competição femini­
na vai saber-se esta tarde o 
nome das duas últimas 
equipas por apurar, que 
vão integrar o lote das seis 
finalistas que a partir de Ja­
neiro lutarão pelas posições 
cimeiras. Envolvido nesta 
disputa está o ç. S. Madeira 
que joga a sua presença na 
fase seguinte da prova nas 
Caldas das Taipas em casa 
do Taipense. Um jogo re­
vestido de grande impor­
tância já que as nortenhas 
têm chances de ~tingir o 
terceiro lugar précisando 
para tal de vencer. As ma­
deirenses triunfaram na pri­
meira volta no Funchal por 
3/ 0 (15/11, 15/ 12 e '15/ 8) e 
para garantirem o apura­
mento basta-lhes perder por 
resultado idêntico desde 
que somem trinta e Um pon: 

tos com o técnico das "azUl 
e brancas", Jaime Lucas, a 
referir que "vai ser um jo­
go difícil embora estejamos 
muito confiantes. Apesar de 
termos valor suficiente para 
ganhar o jogo, o nosso pri­
meiro objectivo é garantir . 
'um triunfo num se1". Obri- . 
gadas a uma vitória pela ex­
pressão máxima que, mes­
mo assim, poderá não ser 
suficiente, as taipenses vão 
estar debaixo de pressão o 
que pode ben~ficiar ,o Ma­
deira que já mostrou valor 
ao longo das jornadas an­
teriores para somar ore­
sultado que mais interessa 
às suas ambições. ' 

Nesta série B realiza-se 
ainda o Fluvial/ Boavista en­
quanto para a série A jo­
gam Leixões/ Castelo da 
Maia e Técnico/ Vilacon­
dens~. Entretanto, refira-se 
que o-sorteio da fase final 
está marcado para a próxi­
ma terça-feira na sede da 
Federação Portuguesa de 
Voléibol. 

I I D I V .. I S k o 
c. S~ Marítimo e Machico 
"despedem~se" em casa 

'A lI Divisão masculi­
na tem também pro­
gramado para este 

fim-de-semana o fim da pri­
meira fase com Marítimo e 
Machico a "fecharem" a 
sua participação com uma 
jornada dupla entre portas. 

As atenções do dia de 
-hoje centram-se em Ma­
chico (20.30 horas) onde o 
Técnico vai tentar con­
quistar a vitória que lhe 
falta para chegar à fase fi­
nal ·num jogo de extrema 
importância para os lisbo­
etas e de cumprimento de 
calendário para os machi­
quenses. 

Na Levada (21 horas) o 
Marítimo/ Lido Sol recebe 
o CDUL numa partida que 
não traz qualquer incidên­
cia para a tabela classifi­
cativa. Os maritimistas já 
estão apurados para a fa­
se final enquanto. os uni­
versitários vão disputar a 
manutenção pelo que, num 
jogo entre equipas com a 
sua situação definida, de­
verá assistir-se a mais um 
triunfo dos "verde-rubros" 
ainda invictos na prova. 

Ambas as equipas vol­
tam a entrar em acção na 
tarde de domingo trocan­
do de adversários. 

T O R N E I O D 'E A B E R T U R A 

Últimós vencedores 
são hoje conhecidos 

A 

pós cercade dois 
meses de disputa 
chega este fim-de-se­

mana ao fim o Torneio' de 
Abertura numa jorn~da du­
pla que vai dar a cmfuecer 
os vencedores dos esbalões 
de iniciados feminin6s e ju-
venis masculinos. I 

A outro nível termina 
também o torneio de apu­
ramento à II Divisão Fe­
minina cujo vencedor, co­
mo já foi noticiado, está 
pend'ente da decisão do 
protesto relativo ao jogo 
Câmara de Lobos/ Nacio-
nal. . 

DESPORTO FUNCHAL,.18 DE DEZEfy)BRO DE 1993 
,/ , ~ t~,!. .: \. ~ 1 , I.'; '._/1 '; .. " , 

VISITA D O ESTRELAS E A C A ·D É M I C O 

Basquete ao melhor nível 
'hoje e amanhã ',em São João 

• O Funchal será 
hoje e amanhã 
palco de 
grandes jogos. 

O Pavilhão de São João 
vai receber hoje e 
amanhã duas das me­

lhores equipas do basqueteboÍ 
nacional feminino, o Estrelas 
da Avenida e Académico do 
Porto. Como as equipas ma­
deirenses eStão também no rol 
das melhores, é legítimo pre-

. ver grandes espectácUlos de 
. basquete; . 

Em jogos de alto risco 
para as equipas madeiren­
ses, embora -por motivos di­
ferentes, o interésse em re­
dor desta dupla jornada le­
va-nos a considerar o 
Funchal a capital do bas­
qu~tebol féminino, isto por­
que para além da vitória nos 
jogos, os pontos ém disputa 
são determinantes na con­
solidação das posições das 
eqUipas na ta:bela-classifica­
tiva. 

O Nacional, que hã cincO 
jorruidas para cá tem andado 
com o Sabór daderrotà na bo- ' 
ca, tem uma eXCí;llenteJripóte-

se de se reabilitar. Hoje pelas 
15 horas, no Pavilhão de São 
João, joga como Académico 
do Porto. O adversário é for­
te, mas as madeirenses já moo 
traram capacidade para jogar 
de iguàl com qualquer equipa 
desta I Divisão. 

As "alvi-negras"voltam a 
jogar amanhã, em São João 
pelas 15 horas, defrontando o 
Estrelas. 

Quanto ao CAB., que vol­
tará a não contar com a nor­
te-americana, Janetta John­
son, operada ao joelho direito, 
vê a sua tarefa mais compli­
cada Mas é de contar com o 
resto do plantel que se portou 
de forma brilhante frente ao 
campeonissimo União de San-

tarém, facto que embora não 
permita "descansar à sombra 
da bananeÍra", dá pelo menos 
confiança a um grupo que vá­
rias vezes se viu reduzido (in-

, justamente) ao valor de Ja­
netta. 

Se é verdade que a equi­
pa leva essa desvantagem pa­
ra dentro do recinto, não é me­
nos verdade que tem valor su­
ficiente para com a 
determinação que já mostrou 

. levar de vencida 
Hoje o CAB defronta o E& 

trelas, às 17 horas no Pavilhão 
de São João, voltando ajogar 
amanhã, pelas 17 horas no 
mesmo recinto, mas frente ao 
Académico. 

Um fiín-de,semana vitori- . 

~----~---------- . ~~--------------
M IN I -B AS Q U ETE 

Festa 'com Pai Natal 

A 

Associação de Basquetebol do FunChal,. através do 
gabinete técnico, leva a efeito um convívio de Natal pa­

, r:a 'o escalão de minis, sábado na Esco~a Dr. Horácio 
, Bento.de Gouveia. A este convivio, que terá as vE;I:Íentes com-
petitiva fi recreativa, não faltará o "Pài Natal" que terá opor­
tUl).idade de distribuir pelos atletas pr.endas durante umlan-
~he que encerraráo,.convívio.· ' " 

ANDEBOL 

oso para as "Amigas:'.-é um 
passo de gigante em direcção 
ao título: 

. Masculinos 
jogam fora 

No sector masculj,no. os 
representantes madeirenses, 
QAB/Eletronova e União, de& 
locam-se ao Continente para 
defrontar, amaIÍhã, a Quimi­
gal e o Seixal, respectivamen­
te. À partida o União é quem 
vai ter mais dificuldades, uma 
vez que vai defrontar um can­
didato à subida. O CAB/Ele­
tronova defronta o modesto 
Quimigal, equipa que já con­
sentiu três derrotas em casa. 

Destaque ainda para o fao 
to do técnico do União, César 
Cavaléanti, viajar mais cedo 
com o objectivo de sondar o 
mercado de jogadores, com 
vista a reforçar a equipa 

Qllem também yài ter um 
fiin-de-sémana de plena acti­
vidade são os árbitros madei­
renses, Miguel Freitas.eMá­
rio Fel'IllIDdes, que vão dirigir 
jogos .no Torneio Internacio­
nal RTP. A nomeação dest~s 
juizes J;lãoé nada de anormal, 
pelo prestígio (e qualidade) 
que estes árbitros .possuem . . 

c. S. Madeira e Académico 
recebem Vigorosa e Caselas 

C umpre-se esta tarde 
no Pavilhão do Fun­
chal mais ' uma jor­

nada dos "nacionais" de an­
debol. Pelas 16 horas o C. S. 
Madeira defronta o Estrela 
Vigorosa em jogo a contar 
para a I Divisão Feminina, 
enquanto que o Académico 
joga pelas 18 horas com o 
Caselas, jogo este para a II 
Divisão MascUlina. 

Com uma tarefa mais fá­
cil, as raparigas do C. S. Ma­
deira vão por certo somar 
mais uma vitória, consoli­
dando a liderança, já que as . 
moças do Estrela Vigorosa 
situam-se uns furos abaixo 
do potencial das "azuis" que 
depois de terem "esmagado" 
o Benfica, colocaram em dia 
o calenQ.ário. 

Ai.nda para a I Divisão 
Feminina, o Colégio Infan­
te desloca-se ao recinto do 
Liceu de Camões para dis­
putar um jogo "dramático" .. . 

I 
pois esta é uma das gran- I sa, até porque agora con- I 
des chances das madeiren- tam com todas as jogadoras 
ses pontuarem fora de ca- do plantel, com destaque 

------------------ . ------------------
REG I ONAL 

Torneio de Natal 
bambise infantis 

A 

nível regional a Associação de Andebol da Madeira le­
va a efeito este fim-de-semana mais urim jornada do seu 
calendário de provas. Assim disputam-se jogos relativos 

ao Torneio de Natal, tal como está previsto para amanhã um tor­
neio de bambis. Na próxima semana (21/ 22) é a vez dos infantis 

Hoje - Pavilhão do Funchal 
19.30 - Marítimo/ Barreirense (Inic. masc.) 
Amanhã - Pavilhão do Funchal 
15.00 - Marítimo/Andorinha (Inic. fem.) 
16.00 - Infante/ Marítimo (Inic. masc.) 
17.;30 - Marítimo/ Infante (Juv/ Esp. fem.) 
19.00 - Marítimo/Andorinha (Esp/ Sen. masc.) 
20.30 - Barreirense/ Barreirense (Esp/ Sen.) 
Polivalente da Nazaré 
15.00 - Barreirense/ Infante (Inic., fem.) 

para as duas jogadoras es­
trangeiras. 

A lutar pela manuten­
ção na I Divisão, o Infante 
ainda não conseguiu pon­
tuar fora-de-portas, sur­
gindo este jogo na altu­
ra ideal, ainda que o 
Camões constitua uma 
equipa forte . 

Quanto à II Divisão 
MascUlina, o Académico jo­
ga no Funchal às 18 horas, 
defrontando o Caselas. À -
priori os academistas reú­
nem todas as condições pa­
ra vencer , não desperdi­
çando pontos e não se atra­
sando em relação a um dos 
grandes rivais, a formação 
do Marítimo/ Cavalinho. Os 
"verde-rubros" , líderes do 
campeonato, jogam por seu 
tmllo no recinto do Boa Ho­
ra, uma formação acessível 
e que não terá "força" para 
travar a superior capacida­
de dos insUlares. 

Campeonato Nacional de Futebol da 1 . ª Divisão 
* 13.ª Jornada * 

Domingo - Estádio' dos Barreiros - 16 horas 
I " 

C. S. MARITIMO - E. AMADORA 
. . I, '! ';.-:::·'ln '.~ " : * Ossóciosdevemapresentarobrigatoriamentea quotan.º 5 . 

" .' * Frjara, r~gu larização das quotas os serviços de Secretaria do Clube funéionarão no Sábado das 9.00 às 13.00 horas e no Domingo das 9.00 às 12.00 horas. 
, - ~- -- - , 
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(GIRATÓRIA) 

EMPRESA DE OBRAS PÚBLICAS E CONSTRUÇÃO CIVIL 

ADMITE 

PARA TRABALHAR EM CENTRAL 
DE BRITAGEM NA ZONA DO CAMPANÁRIO. 

COM: 

O EXPERIÊNCIA 

DÁ-SE: 

O EXCELENTES CONDiÇÕES DE TRABALHO 

ENTRAR EM-CONTACTO COM A EMPRESA: 

GASPAR ANDRADE & FILHO, LDA. 
TRAV. DO FORNO, 13 ou 21 - TELEFS.: 221563/793107 

.. . .. 

Restaurante "A LAGOA" 
SANTO DA SERRA - TElEF. 552118 

TEMOS PARA ESTE FIM-OE-SEMANA OS SEGUINTES PRATOS: 

• BACALHAU A GOMES SÁ 
• COZIDO À PORTUGUESA 
• LOMBO DE PORCO RECHEADO 
• COSTELETA DE, CARNEIRO NA BRASA 
• MAÇAROCAS DE MILHO 

PARA COMER BEM É PRECISO PASSAR PELO RESTAURANTE LAGOA 

VISITE-NOS! .. . 

, 

De 15a 24 

Lanche Natalício 
1 Sandes Carne Vinho e Alhos 

1 Vinho (0,25 mi) ou Imperial (Coral) 

350$00 

~S~ 
Rua 31 de Janeiro, 50/52· Telefone: 231446 

OTEF 
Apresenta 

A MALUQUINHA DE ARROIOS 
( Uma Comédia de André Brun) 

Hoje 
17 Horas 

(M. de 12 anos) 

ENCENAÇÃO DE EDUARDO LUIZ 

Patrocínio publicitário do: 

PREDIO A.kca -Comércio de Restaurantes, Lda. 

VENDE-SE 
Área 1.720 m2 e duas casas com entrada para autom.óveis e 

garagem . 

. ÓPTIMA VISTA 

Com serviço de Churrascaria, Restaurante e Take-Away 

Informamos os nossos clientes que recebemos encomendas 
de Peru e Leitão para esta Quadra Natalícia. 

Estamos abertos no dia de Natal até às 13:00 horas. 

A 900 metros do centro do Funchal, com frente para três ruas, 
R. Pedro José de Ornelas, Rua Dr. Sidónio Pais e Rua Honolulu 

. (ao Alto da Pena). Tratar com o proprietário à Rua de João Gago, 2-
B.Telefone227568, sr. Moura. Não se aceitam intermediários. . . - / 

Formulamos votos de um Feliz Natal e um próspero Ano 94. 

Reservas pelo Telef.: 762488 
Avenida do Colégio Militar - Nazaré 

. , 
. ~~ 

'. 1650, 

'i, "", 
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QUARTOS 
ALWGA-SE 

A RAPARIGAS. 
Telef.: 225486 1660 

ALUGA-SE 
ARMAZÉM .. Área 130 m2. Leva­
da S. Luzia, entrada viat, WC + 
banho. Trata Sab./dom./ d. úteis 
19/23h. Telef.: 34623. 1909 

QUARTO 
Aluga-se a raparigas estudan­
tes ou trabalhadoras. R. Carne 
Azeda, 27. Telef.: 2.24717.1905 

APARTAMENTO T2 . 
ALUGA-SE 

Mobilado à Est. Monumental. 
Telef. 63016 das 12 às 13 horas. 1845 

ALUGA-SE 
CASA 

C/ 1 quarto, coz., c. banho. 
Telef.792870. 1575 

ALUGA-SE 
CASA 

Bairro dos Moinhos, Rua n.o 3 
- Porta n.o 77. Telef. 37601. 

RENAULT 

o A MAIOR ORGANIZAÇÃO 
DE VIATURAS USADAS 

I CJ FACILIDADES DE PAGAMENTO I 
, Lancia Thema 1.C turbo 

, 'Peuge9t 106 .. ..... .... .... .. .. 1993 
, Peugeot 205 ............ ..... .. 1993 
, Ford Fiesta CL . 5 pts. ..... 1993 
, Ford Fiesta CL . 3 pts. ..... 19~3 
'Ford Fiesta 1,4·5 pts. .... 1991 
, Vw. Goli CL ................... 1993 
, V'w. Palo.... ......... .... .... ... 1993 
, Fiat Uno 45 ES· 3 pts..... 1993 
, Fiat Uno 45 ES . 5 pts. .... 1993 
, Nissan Micra 1.3 ........... . 1993 
'Opel Corsa Swing 1.2..... 1993 
, Opie Corsa GT ............... . 1987 
, Renault Clio 1.4 RT ........ 1991 
'Renault Clio 1.2 RT ........ 1991 
'Renault Clio TRL 1.1.. ..... 1990/91/92 
, Renaul Super Cinco SL, GTL, GL 
, Renault Traiic 9lug. ... .. . 1992 
, Jeep Patrol .... .. ............ ... 1993 
'Jeep UMM ...... :............... 1989 

AUT.O ZARCO 
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, LDA. 

STANO 
Estrada Monumental, 394·A 
Telefs;: 762660/762828 

Rua Major Re is Gomes 
cJ esquina .Rua da Alegria n.O 4 

Telei. 42378 
AUTO QUEIMADA 
Estrada do Miradouro 

Água de Pena - Telef. 965365 

FREC~R 
Rua Capitão Armando P Correia 

Sítio da Igreja - Est.° Câmara 
de Lobos - 300 mts. da Igreja o 

Telef.: 947123 ~ 

BONS CARROS 
AOS MELHORES PREÇOS 

VENDE-SE 
. HONDA CBR 600, 

', ANO 92, 6.000 KMS. 
Telef.741052. __ 1593 . 

J....UY. l1li 
"'~H' AYL •• YIC:" 

Funchal . Caniço 
O 743424-742478 O 933511-933512 

Fax 741131 Fax933534 

VIATURAS USADAS 
Provenientes de retomas 

PASSAGEIROS 
, ALFA ROMEO 1:6 Spider 
• ROVER 416 GTI (91) 
'ROVER 214 e 414 GSI (91) 

·f ROVER 213 SE (88) , 
• HONDACIVIC LSI 1.5 (1992) 
, PEUGEOT 405 SR (90) . 
, NIS~AN SUNNY GTI (88) 
'RENAULT 21 Nevada GTS (91) 
'RENAU LT 21 RS (89) 
, FIAT UNO 60 SL (86) 
, FIAT UNO 45 S (90) 
, MITSUBISHI COLT GLXi (93) 

., ClTROEN BX GTI e 14 RE (89) 
, OPEL ASCONA GL 1.6 S (86) 
, OPEL KADEn E GL (86) 
, OPEL CORSA 1.5 D (89) 
, FIA TTIPO (89) 
, SEAT MARBELLA (90) 
, RENAULT 4 GTL (86) 
, RENAULT 5 C/ CL (87) 
, MINI 1000 HLE 
, VOLVO 340 DL (86) 
, ISUZU GEMINll.6 

COMERCIAIS 
'FORD FIESTA Courier 1.8 D (93) 
, MITSUBISHI Canter FE 331 d báscula 
, MITSUBISHI Canter FE 110 
, MITSUBISHI L 200 
'TOYOTA HILUX (91) 
, MITSUBISHI L 300 pl5 -9 lugares 
, BEDFORD KBD 27 e 46 
, PEUGEOT 504 e 404 Pick-up 
, RENAULT EXPRESS (88) 

TODO O TERRENO 
'SUZUKI SANTANA S 410 
'TOYOTA LAND CRUISER 
, U.M.M. Alter 4x4 
, LAND ROVER REGULAR 88 

MOTOCICLOS 
, SUZUKI 750 GSXR d nova 
, HONDA NX 125 

Grandes facilidades 
de pagamento 

Visite as nossas exposições 

Ala Nova da Quinta Deão,5-7-ge 11 
9000 Funchal 

Sitio da Azenha 
(estrada do aeroporto) 

9125 Cani 

VENDE-SE 
NISSAN GTl16V., ano 1988. 
Tratar telefs .: 225408/229766 
das 7 às 19 horas. 1913 

UNO TURBO 
VENDE-SE 

De 1991, impecável. Telef. 
743963. 1865 

VENDE-SE 
FORD FIESTA 1.400 GHIA 
(j rádio Eufor, cor preta, tecto 
de abrir, impecável. Tratar 
telefs.: 221560 ou 522816. 1929 

A melhor pr~nda para 
AMAR. 

A melhor prenda para 
RECORDAR. 

Uma música 
um disco 

. um álbum · 

DISCOVERY 
c.c. Elias Garcia. Telef.: 224384. 

_ 1927 

COBERTURAS 
ENCERADOS 

OLEADOS 
CAPAS 

IMPERMEÁVEIS 
FATOS PA~A CHUVA 

AGENTES: ""' " 
MADEIRA COMERCIAL 

RUA DA MOURARIA, 30 

RESTAURANTE 
MOBY DICK 

COM OVAS DE ESPADA, 
ATUM SALPRESADO 

E PEIXE FRESCO DO DIA. 
Reservas telef.:.66868. 949 

HOTEL 5 ESTRELAS 
ÁREA DE MACHICO 

Cede exploração: 
, Health Center 
, Saunas 
, Ginásio. 
'Instituto de beleza 
, Cabeleireiro 

Contacto: 
Telef.: 965811 
Fax-965859 1907 

ASTROLOGA 
Especializada em Lisboa, aten­
de sextas, sábados e domingos. 
Telef.962622. . 1885 

EMPREGADO/A 
C/ experiênêia precisa-se 
para balcão de restaurante. 
Telef.: 761229. 1651 

PRECISA-SE 
Senhora a dias, 2: a 6:, zona 
do Caniço . Contactar apart.o 
sítio Mãe Deus, Bloco B, 2.° 
esq., sábado e domingo das 9 
horas às 13 horas. 1872 

CONSTRUÇÃO CIVIL 
Construção, ampliação ou remo­
delação de casas. Engenhei ro res­
ponsável com alvará. Orçamen· 
tos grátis. Telefone: 41535. 1895 

VENDE-SE 
Mobília de sala, cabedal, nova, 
6 lugares. 1 girador motor 
gasóleo. 2 plainens eléctricas, 
furadores diversos, e outras 
máquinas eJéctricas. NaRua 
Capitão Armando Correia, 
Estreito c.a de Lobos. Domi rf­
go 19/12 das 9h às 13h. Telef.: 
66901 . 1796 

ARMAZÉM 
C/ 80 m2, perto do Funchal, 
com estacionamento para 
automóveis. Aceitam-se as 
melhores propostas paratres-

. passe. Telef. 227059. 1602 

VENDAS: 

Rua do Sabão, 67, 4.º C 
TelfJFax: 22304~ 

VENDE .. SE 
Boa vivenda na Boa Nova 

Abaixo da Igreja 
Rua das Murteiras, 58 

Zona residencial sossegada. 
. Com 3qts. d., 1 escritório, 1 
sala de estar, 1 sala de jantar, 
3 wc (1 privada), despensa, 
lavandaria, cozinha toda equi­
pada, garagem fechada, mar­
quise com linda vista panorâ­
mica, bons arredores. 570 m2 
de terreno. Preço: 53.000 cts. 
Tratar com o proprietário, 
telef.: 794687. 1646 

TERRENO 
. VENDE-SE 

Na Camacha, na recta d 1.200 
m2. Telef. : 924277. 1353 

FUNCIONÁRIA 
PÚBLICA 

Em comissão de serviço procura 
apartamento em Lisboa. Telef. 
792908 depois das 19 horas.1883 

TRESPASSA-SE 
Bar na Zona Velha, livre de 
empregados, com renda de 
100 cts. Telef. 225378. 1849 

VENDE-SE . 
Casa pequena, Zona Velha, 
junto ao Liceu d condições pi 
quçtlquer ramo de negóéio. 
Tratar telef. 230392. 1828 

VENDE-SE 
LOJA aprovada para snack-bar 
e marisqueira em zona turísti­
ca c/130 m2. Tratar telef.: 
64797. 1917 

TABACARIA ' . 
CEDÊNCIA DE QUOTAS 
Com ou sem recheio, 
livre de e'mpregados. 
Telef.229609. 1699 
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LOJA TRESPASSA-SE 
MOVEIS. 

ELECTRODOMÉSTICOS, 
DECORAÇÕES 

e outros ramos, em 
zona habita<:ional. 
Telef.229609. 1700 

LOJA TRESPASSA·SE 
Perto do Hotel Reid's 

ARTIGOS REGIONAIS 
ou outro ramo. 
Telef. 229609. 1701 

TRESPASSA-SE 
Snack-bar, em Santo António, 
bem localizado, servindo p/rest. 
take-away, dá-se facilidade 
pagamento. Teler: 49538. 1599 

VENDE-SE 
Um espaço com 3 lojas, estaci­
onamento e grande esplana­
da. Tratar telef.: 64797, zona 
.de hotéis, Funchal. 1915 

VENDE-SE 
Várias lojas de vários tama­
nhos, zona turística, a partir de . 
180 cts./m2 . Tratar telef .: 
64797. 1914 

VENDE-SE 
l.OTE NA URBANIZAÇÃO 

DAAJUDA 
Telef. 230205. . 1861 

VENDE-SE 
Terreno cl 1.100 m2 para. 
moradia ou armazéns em S. 
Martinho. Telef. 227494. 1874 

VENDE-SE 
MONTADO 

C/ 985.000 m2 na Ribeira da 
Janela. Telef. 225378. 1850 

. PRECISA~SE 
CASA 

Até 10.500 contos. Tratar telef. 
227494. 1873 

CANiÇAL· 
URBANIZAÇÃO 
DA LONGUEIRA 

Arruamento de acesso ao 
campo de futebol, vendem­
-se lotes de terreno para 
construção de habitação. 
Inf. Telef.: 224697. 1791 

VENDE-SE 
Terreno cl 602 m2; loteado, 
zona Torrinha', 20 contos m2 . 
Telef: 47601. 1610 

LOJA 
RIBEIRA BRAVA 

Cedo trespasse, bom pr'eço 
para bom negócio. . 
Telef. 37789/228893. 1615 

APARTAMENTOS 
Vendas d entradas iniciais de 
1.500 cts. e prestações mensais 
de 52.700$00 durante 25 anos. 
Av. do Mar, 21 - 2.° Dt.°. 1639 

J·COMPRA E VENDA OE PROPRIEDADES. lDA 
REAL ESTArE 

INVESTI MENTO 
Senhor leitor, se pretender in­
vestir num espaço comercial, 
qualquer tamanho e para vá­
rios lins, apartamento, casa , 
lote de terreno oü negócio, 
então laça-o já. Estacione a sua 
viatura na cave do C. C. Monu­
mental-Lido que será g'rátis à . 
primeira hora sob contacto de 
visita com a "PREDIMAR», Loja 
15 ou 16, aberta todos os dtas 
das 10 às 22 horas. Telels.: 
763788-9' Fax: 763789. 1594 

VENDE-SE 
OU TRESPASSA-SE 

SUPERMERCADO Porto Moniz. 
Telef. 852549 ou 852638. 1812 

CAES PEQUENOIS 
VENDEM-SE 

C/ 2 'meses e meio. Telef .: 
230216. 1916 

CENTRO COMERCIAL OLIMPO 
ESTACIONAMENTO ALUGA-SE 

INFORM'A: 227250. 1846 

Plantas OrnamentaiS 
ESTAMOS ABERTOS SÁBADO E DOMINGO 

(DIAS 18 E 19/12) 

DAS 9 ÀS 13 E DAS 14 ÀS 18 HORAS. 

TEMOS TAMBÉM , PINHEIROS (BRAVO) 
PARA ÁRVORE DE NATAL 
E MAN'HÃS DE PÁSCOA. 

. o 
§ 

ESTUFAS DA AJ·UD:A~'· 
C.º Velho da Ajuda, 63 A - Telef.: 762652 
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-
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7,° DIA 

Maria Natividade Nunes Vieira 
A família da extinta mui reconhecidamente agrade­

ce a todas as pessoas que s~ dignaram acompanhar o seu 
funeral ou que dequalquei' forma manifestaram o seu 
pesar. . , 

Participa que será celebrada uma missa hoje, sábado, 
pelas 18.00 horas na Igreja Paroquial de Santo António 
da Serra, agradecendo antecipadamente às pessoas que 
se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Santo António da Serra, 18 de Dezembro de 1993 

PARTICIPAÇÃO 

Georginà do Rosário Gouveia 
FALECEU 

R.I.P. 

1910 

Sua irmã Maria Rodrigues de Gouveia Vieira, seus 
filhos, genro, nora, netos e demais família cumprem o 
doloroso dever de participar às pessoas 'de suas relaçõ­
es e amizade o falecimento da sua saudosa irmã; cunhada, 
tia e parente, residente que foi ao Caminho do Olival n.O 
9 (Paróquia dos Álamos), freguesia de são Roque, e que o 
seu funeral se· realiza l'Ioje pelas 15.30/horas, saindo da 
capela do Cemitério de Nossa Senhora das Angústias em 
São Martinho para jazigo no mesmo. ' . . 

Será precedidQ de missa de corpo presente pelas 15 
horas na referida capela. 

Funchal, '18 de Dezembro. de 1993 

ACARGQ DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

F U N C HA L EN S E 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

PARTICIPAÇÃO 

. Maria da Conceição de Jesus Rocha 
. FALECEU 

R. I.P. 
. António da Silva Rocha, seus filhos, nora, netos, 
bisnetos e...demais família cumprem,o doloroso dever de 
participar às pessoas de suas relações. e amizade o fale­
cimento da sua saudosa mulher, mãe, sogra, avó, bisavó 
e parente, residente que foi à Travessa Dr. Sidónio Pais 
n.O 3, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 16.30.horas, 
saindo da capela do Cemitério de Nossa Senhora das 
Angústias em São Martinho para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 16 
horas na· referida capela. 

Funchal, í 8 de Dezembro de 1993 

.\ A CARGO DA AGÊNClAFUNERÁRIA 

~·i,: F..-~tJ N.c C H A L E NS " E 
"-' ~ ~!)A'NDRADE & LEÀNDRO, LDA,. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 -FAX: 230180 
. e", .' "' .. ;;'.,~.;_ -' '''''''I''\,,"_.,,~;.., ~· ,_'<'-"~~:10- '4.!:_.;. -.~':..... . , .. ". !',. __ .. _ 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7,° DIA 

Ferdinando Nàtal Teixeira 
A família do extinto agradece re.conhecidaménte a 

todas as peSSQas que se dignaram acompanhar o fune­
ral do seu saudoso parente ou que de qualquer, modo 
manifestariim o seu pesar; Pede desculpa por alguma 
omissão havida nos agradecimentos por d~sconhecimento 
de moradas ou ilegibilidade de assinaturas. Participa que ' 
será celebrada missa em sufrágio de sua alma hoje pelas 
18.30 horas na Igreja da freguesia de São Pedrei,agrade­
cendo antecipadamente a quem se dignar assistir a este 
piedoso acto. 

Funchal, 18 de Dezembro de 1993 . 

PARTICIPAÇÃO 

Clotilde Adília Martins 

fALECEU 

A família da extinta participa às pessoas de suais 
relações e amizade o falecimento da sua saudosa tia e 
parente, e que o seu funeral se realiza hoje às 14.30 horas, 
saindo da capela do Cemitério de Nossa Senhora das 
Angústias em S. Martinho para jazigo no mesmo, sendo 
precedido de missa de corpó presente às 14 horas na refe­
rida capela. 

Funchal , 18 de Dezembro de 1993 

. '" 
DIRIGE A AGENCIA RODRIGUES 

TELEFONES 223168/223223 

PARTICIP~ÇÃO 

José Correia 
" FALECEU 

RJ. P . 

Nair de Jesus Menezes Correia, seus filhos, genros, 
noras, netos e demais família cumprem o doloroso dever 
de participar às pessoas de suas relações e amizade o 
falecimento do seu saudoso marido,. pai, sogro, avô e 
parente, residente que foi às Escadinhas das Lages n.o 2, 
Imaculado Coração de Maria, e que o seu funeral se reali­
za hoje pelas 11.30 horas, saindo da cap.ela do Cemitério 
de Nossa Senhora das Angústias~m São Martinho para o 
mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 11 
horas na referida capela. 

Funchal, '18 de Dezembro de 1993 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

'FU N C·H .A[ E '.NS ,E 
DE ANDRADE & LEANDRO,' LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 
'-' , J 
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MISSA DO 1,° ANIVERSÁRIO 

José Rogério Castr:o Vasconcelos 
. A família participa que será. celebrada uma missa 

'por intenção da sua alma amanhã pelas 06.30 horas na 
igreja da Paróquia da G.raça, St.o António, agradecendo . 

. antecipadamente às pessoas que se dignarem assistir. 
Funchal , J 8 de Dezembro de 1993 . . 

1604 

MISSA DO 1,° ANIVERSÁRIO 

,José dó Rosário Flore,nça 
A família participa que será celebrada uma missa por 

sufrágio da sua alma, amanhã, pelas 08.00 horas na Igreja 
de São Braz, Arco da Calheta, agradecendo antecipada­
mente às pessoas que se dignarem a assistir a este acto. 

Arco da Calheta, 18 de Dezembro de 1993. 

PARTICIPAÇÕES 

Maria da Encarnação da Silva 
FALECEU 

R.I. P. 

1920 

Maria Antónia Gilberta da Silva Neves seu maridó, 
f ilhos e netos, Maria Inês Fernandes da Silva Dias seu 
marido, filhos e netos (ausentes), André Lomelino Fernan­
des'CI;:l Silva, sua esposa, filhos e neto, Arlete da Conceição 
Fernandes da Silva Leça Martins, filhos e netos (ausen­
tes), Ilídio Alfredo Fernandes da Silva, sua esposa, irmãos, 
cunhados, s.obrinhos e d~mais família cumprem o dolo­
roso deve-r de participar a todas as pessoas de suas rela­
ções e amizade o falecimento da sua saudosa mãe, sogra, 
avó; bisavó, irmã, cunhada, tia e parente que foi resi­
dente ao Caminho da Terra Chã, n.o12, freguesia de Santo 
António e que o seu funeral se realíza hoje pelas 13.30 
horas, saindo da capela do cemitério de Santo António 
para o mesmo. . 

Será precedido de missa de corpo presente pelás 13 
horas na referida capela. . 

As funcionárias do Gabinete de Contabilidade parti­
cipam o falecimento da sra. Maria Encarnação da Silva, 
mãe do seu patrão, sr.O Ilídio Alfredo Fernandes da Silva 
e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 13.30,horas, sain­
do da capela do cemitériode Sa!lto António para o mesmo. 

A Casa do Povo de Santo António, participa o faleci­
mento da sra. Maria Encarnação da Silva, mãe do seu membro 
do Conse.lho Fiscal, sr.O Ilídio Alfredo Fernandes da Silva e / 
que o seu funeral se realiza hoje, pelas ~ 3.30 horas, saindo da 
capela do cemitério de Santo António para o mesmo. 

Funchal, 18 de Dezembro de 1993 
1906 

D.IRIGE AAGÊNCI~ F~NERÁ~"A . " ' .. ", 

ANDRADE (ALMA 'GRANDEj 
;. • 1', I ... .': • ,( : ,~ ', i i~"~C.;:;~!;.tj:i·~ ~-::: 

RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 223428/226848 
FAX 226848 ......', ' .. , , 
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o N TEM 

Soares veta propinas 

O Presidente da Repú­
blica vetou ontem a 

, <<lei das propinas», 
sendo uma das razões o facto 
de o diploma ter sido da inici­
ativa do anterior ministro da 
Educação e «aprovado hum 
contexto de contestação gen~ 
ralizada» à lei. 

Outro dos fundamentos de 
Mário Soares para tomar a 
decisão ontem anunciada 
prend~se com o facto de o 
Tribunal Constitucional ter 
considerado inconstitucional 
algumas normas da lei. 

A convicção de que' «não 
devem ser ignorados, no 
processo de elaboração da lei, 
o controlo da sua aplicação e 
a avaliação dos seus resulta­
dos, ignorando, nomeada­
mente, a'participação das 
associações de estudantes», 
foi outro dos motivos que leva- ' 
raro o ~sidente da Repúbli­
ca a veta a lei. 

Outro dos motivos, seguri­
do o comunicado da Presi-

. dência da República, ' está o 
facto de estar pendente de 
exame, na Assembleia da 
República, uma petição coIro 
tiva sobre a questão das propi­
nas, em condições legais de 
ser apreciada publicamente 
pelo respectivo plenário. 

«Em matéria de 1ão grande 
melindre, parece ao Presidente 

, . da República indispensável a 
criação de um amplo consen­
so, para o qual nÍlda contribui­
ria a promu1gação do diploma 
ontem vetado», lê,se no comu­
nicado da Presidência. 

No mesmo, Mário Soares 
frisa que o diploma foi da 
iniciativa do anterior minis­
tro da Educação e aprovado 

: , num context9 de contestação 
generalizada àquela lei, «quer 
pelos estudantes" quer pelos 
prófessores, e, mesmo, pelo 
Conselho de Reitores». 

CAS . O SOUSA TAVARES 

M.P. quer absolvição 
,do director do «Público» 

O, Ministério púbUco 
pediu'Ol~tem absolvi­

, ' ção do director do 
jornal «Público», Vicente 
Jorge Silva, no caso da acusa­
ção dos juízes do Supremo 
Tribunal Militar. 

O procill'ador da Repúbli­
ca, que fazia as suas alegações 
finais no julgamento que colo­
cou no banro dos réus Vioonte 
Jorge Silva, por difamação e 
injúria, na forma de abuso de 
liberdade de Imprensa, consi-

d!=lrou que os dois artigos do 
falecido advogado Sousa 
Tavares, publicados naquele 
jornal, sobre os juízes do 
Supremo Tribunal Militar 
(STM), eram críticos, mas não 
criminosos. «As críticas 
podem ser injustas, maS esse 
facto não quer ~izer que 
sejam criminosas. E a opinião 
de alguém, aceite em demo­
cracia», considerou o repre­
sentante do Ministério Públi­
co. 

Corte o Cupãó:Concurso e envie para: P.E.F. - Rua Ponte,São Lazaro, 3 

Cupão - Concurso 

• VIVÊNCIÀS • . 
DE NATAL 

Nome:--------------------------------­
Morada: ------------------------------­
Telefone:------------------------------­
Mensagem de Natal: ------------

Es cupão habilita-o a um dos seguinte prémios: 

1 ,º - Um video TENSAI 
2, º - Um cabaz, do Hiper Lido Sol no valor de 50.000$00 
3.º - 'Uma garrafeira do Hiper,Lido Sol no valor de 25.000$00 

MISSA DO 1.° ANIVERSÁRIO 

Francisco de Freitas 
. ,,\';_:' A falJ'lília~Q extinto participa que será celebra~a uma ' 

missa e~ sufrágio da sua alma hoje, pelas 18 horas na igre­
ja do Imaculado Coração de Maria, pela passagem.do 1.° 
caniv!rsário da ~u~ morte, agradecendô antecipadamente 
~s pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 
. f'· • FW:cháO 8 de De'zerllbro de 1993, ' .. 

1663 

Ramp.a do Ribeiro Frio' 

Carlos Augusto Ramos 

VW Polo G40 · 

3.º Classif. Grupo Produção 
3.-0 Classif. Classe 4 

Tecnicauto® ., . 

PortIine • --
~~ TERRAPLENO 

"SI DE &111;0 DO POISO 

EMPRESA DE 
ELECTRICIDADE DA MADEIRA, E. P. 

AVI SO 

Previnem-se os consumidores de energia eléctrica 
que, por motivo de trabqlhos d~cohservação na rede de 
distribuição, o fornecimento de energia será iQterrompido, 
nos locais, dias e horas alJaixo indicados: 

. De 20 a 2.3/12/93, das 08.30 às 12.30 e das 13.30 às 
16.30 horas 

FUNCHAL: Sítio do Ribeiro Seco (S. Gonçalo) ; 
- Caminhos da Casa Branca, Velho da Ajuda, da 

Lombada e Vereda da Pedra Mole (S. Martinho). 

Como, eventualmente, poderá ser restabelecida a 
corrente durante os períodos indicados, deverão consi­
derar-se, PARA EFEITOS DE SEGURANÇA, como 

. estando os condutores permanentemente em tensão. 

Empresa de Electricidade da Madeira, 17 de Dezem­
bro de 1993 

o Conselho de Gerência, 1921 

SORTEIO 
---: A. D. MACHICO 

Por motivos alheios à organização informamos os 
nossos associados e simpatizantes que o sorteio 
marcado para o fim do a:no 1993, foi transferido para a 
Páscoa de 1994. 1794 

MISSA DO 3.° ANIVERSÁRIO 

Julieta dos Passos Rodrigues 
A família da extinta participa que será celebrada 

uma missa em sufrágio da alma da sua saudosa parente, 
amanhã p~lás 11.30 horas, na Igreja "o Livramento, agra­
decendo antecipadamente às pessoas que se dignarem 
assistir ii este piedoso acto. 

Funchal, 1 S. depezembro de 1993. 
1256 
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DISTINGA-SE DELIC.IANDO 
O SABOR pA DIFERENÇA 

A SUA 
"MESA DE NATAL" 

ENCOMENDANDO DESDE JÁ 

~ PERU RECHEADO COM CASTANHAS 

, ~CARNE DE vÍNHO E ALHOS 

~PERNA DE PORCO AFIAMBRADA 

ABACALHAU GRELHADO .. 
~BOLOS E SORTIDO DE DOÇARIA 

~TRONCO DE NATAL 

ABOLO DE MEL ~ .. ---

AGELATI DI NATALE .. 
E 

A CANAPÉS AO ESTILO DO "CHEFE AMÂNDIO" A .. .. 

~MADElRA 
POR GOSTO, COM GOSTO ... 

Rua da Figueira Preta, 6 , 8 e 10 · Funchal & 222028 

(ã Rua 31 de Janeiro) 

VISITE-NOS! ESTAMOS AO VOSSO SERVIÇO 
PARA SATISFAZER O VOSSO PALADAR .. . 

li,§t,Jái Il,§t,Jái ~ lllít,Jái 'l,§tfJfái 'l,§tdJi . 

AGRAD.ECIMENTO E MISSA DO 7.° DIA 

Angelina dos Passos França de Freitas 

• 

A família da extinta mui reconhecidamente agrade­
ce às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da 
sua saudosa parente ou que de qualquer forma manifes-
taram o seu pesar. -

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio 
da sua alma hoje pelas 18 horas na Igreja do Imaculado 

. Coração de Maria, agradecendo antecipadamente às 
pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal , 18 de Dezembro de 1993 

MISSA DO 1.° ANIVERSÁRIO 

José Quirino de Andrade 
A família do extinto participa que será celebrada 

uma missa em sufrágio da sua ahna hoje pelas 18 horas na 
capela da Casa de Saúde Câmara Pestana, pQr passar neste 
dia o 1.° aniversário dã sua morte, agradecendo anteci­
padamente às pessoas que se dignarem assistir a este 
piedoso acto. · ;. : /\ 

'Funchal, 18 de Dezembro de) 993 

-, 

\ 
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• DIARIO DE NOTIcIAS - MÃÕEIRA 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/7421'11 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. 0 ANDAR 
• Cirurgia 3 ~ Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 
2. ° ANDAR 
• Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16 horas 
3.° ANDAR 
• Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às '15 horas 
4.° ANDAR 
• Obstetrícia - 14.00 às 15 horas 
5. ° ANDAR 
• Pediatria - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6. ° ANDAR 
• Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7.° ANDAR 
• Gastroenterolpgia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8.° ANDAR 
• Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (AIT) 
• Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas . . 
À 2."-FEIRA NÃO HÁ VISI.TAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 1 O anos. 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. 0 ANDAR 
• Dermatologia, pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2. O ANDAR 
• Medicina 1 e Endocrinologia 
-3. o ANDAR 
• Medicina 2 e Reumatologia 
4.o ANDAR 
• Medi.cina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036n 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
• Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitas 
NOTA: Nãoépermitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 
HORÁRIO EXPEDIENTE 

- Segunda a quinta-feira: das 08h30 às 
18hoo.5exta-feira: dasOOh30às17h30. 
Período de almoço: das 12h às 14h. 

763115/764715 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
~ombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c.' de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

115 
222122 
922417 
965183 

524163/524114 
942100 

· 952288 
229115 

573444/572211 
998998731 

· (telepib) 

Fazem hoje anos as 
senhoras:ü. Maria da Nazaré 
Alencastre, D. Luísa T. 
Bettencourt, D. Gu.ilhermina de 
Freitas Rosa, D. Maria Matilde 
Henriques, D. Henriqueta Alves 
dos Santos, D. Angelina Gomes 
Pinto da Silva, D. Luíllil Ferreira 
Leitão, D. Maria da Graça 
Gonçalves E. da Veiga Pestana, 
D. Julieta do O. Abreu de Sousa 
Pinto, D. Maria Irene Fernandes 

Museu das Cruzes. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 2.1 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS Patente 
ao público de 3." feira a sábado 
das 10.00 às 12.30 e das 14.30 
às 18.00 horas. 
Domingo: das 10 às 13.00 horas. 
Encerrado às segundas-fei ras e 
dias feriados 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 
Calçada de Santa Clara .. 

. Casa-Museu: Aberto de 3.' feira 
. a domingo 10 às 12.30 e das 14' 

às 18 horas. Exposições 
Temporárias: de 3." feira a 
domingo - lO às 12.30 e das 14 
às 18 horas. 

MUSEU 
QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1 
Aberto de 3." feira a domingo, 
- 10 às 12h30 e das 14 às 18 horas, 
Encerrado à segunda-feira. 

o seu signo pelo telefone 
24 Horas ao Dia 

Marcando o número dê telefone correspondente a cada signo, você fica em linha 
. directa com mais informações sobre o seu destino astral prestadas pe"/a dr.' Maya. 

O preço deste serviço é igual em todo o País e custa 173$50, 
por minuto, sendo incluido na sua factura telefónica 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

~_~ii&III 
~ Tente darificar uma" coisa sobre a qual não 

tem a certeza, Tenha cuidado com a sua 
alimentação. Um amigo pode precisar do 
seu apoio e carinho. Seja educado, 

TOURO - 21/4 A 21f5 

~ ~ . ·il;11 
~ Você terá alguma fac:ilidade em convencer 

os outros, no entanto muitas vezes podem 
não estar de acordo consigo. Pense um 
pouco antes de tomar uma decisão, Seja 
prático. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

W .... I1ilia ... 
lILJ Algo que você esperava que acontecesse 

poderá vir a realizar-se . Mostre-se " 
carinhoso para com o seu companheiro. 
Seja menos obstinado. . 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

m1 ~! ~ 
~ Pondere bem to'das as alternativas antes de 

tomar uma decisão. Mantenha a harmonia 
com o seu companheiro. Tente simplificar 
as coisas. Seja carinhoso. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

Você poderá sentir-se um pouco inseguro 
no que diz,respe ito ao campo profissional. 
Não deixe que um pequeno detalhe possa 
afectar o seu espírito crítico, Seja 
metódico. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

.~ ... Iii""") -. ,""',"""a-I
--' iIIIIII 

~ Você terá tendência' para se sentir irritado 
, por isso tente não levar as coisas ,­

demasiado a sério. Tenha cuidado pois a 
sorte nem. sempre está do seu lado .. 

· BALANÇA - 24/9 A 23/10 

!iii .11 I·" ...•. 
Iiiii Hoje é o dia i~dicado para fazer as pazes 

-com um amigo, Ponha a sua imaginação a 
funcionar e sentir-se-á impressionado. Não 
faça conclusões precipitadas. Seja 
encorajador. 

ESCORPIÃO" 24/10 A 22/11 

II I] 
Tente encontrar mais espaço para um 
pouco de optimismo. Tenha cuidado com a 
sua saúde. Os amigos são sempre uma boa 
companhra. Seja objectivo. 

SAGITÁRIO-23l,1 A21/12 

• Não deixe as cl isas para o último minuto. 
Os seus números da sorte são 19 e 45. Evite 
o tabaco e a bebida': Escute aquilo que os 
outros lhe pretendem transmitir. ' 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

~ ' . .. .. • 
~ Não corra riscos desnecessários. Não deixe 

que o seu companheiro possa ter razões 
para duvidar do seu amor. Uma boa ideia 
já é por si só um bom princípio. Seja 
simpático. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

~ ~\l8Z? 

m Tente ouvir os conselhos dos outros. Não 
deixe que as suas intuições falem mais alto 
do que a razão , Você terá que resolver um 
pequeno problema. Seja benevolente. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

Tente manter a calma mesmo nas situações 
mais difíceis. Mantenha·um espírito aberto 
no que diz respeito a novas ideias e 
desenvolvimentos, Seja ponderado. 

Nunes, Mirva Ágata de Freitas. 
As meninas: Maria Cordélia 
da Silva Basílio, Maria do 
Carmo Teixeira de Ornelas, 
Vânia Micaela Barcelos de 
Freitas, Maria Natália Camacho 
Rodrigues. 
Os senhores: Hugo Fqusto 
Vasconcelos Romão Gonçalves, 
Emanuel José Fernandes 
Baptista, José Alvarinho 
Ferreira e João M. Rilmos Sousa. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio 
- Qta. do Bom Sucesso 
- telef. 26035 
Aberto das 9 às 18 horas, de 
segunda a domingo e feriados , 

JARDIM ORQUIDEA 
Rua Pita da Silva, 37 
- Bom Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas 
Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) 
das 9·às 18_horas, 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 
Rua da Mourària, 31-2.° 
Aberto de terça a sexta-feira, 
das 10 às 20 horas. 
'Aos sábados, domingos e 
feriados, aberto das 12 às 18 
horas. Encontra-se instalàdo 
no Palácio de São Pedro, 
a par do Aquário 
e da Biblioteca Municipal. 

MUSEU PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 
Rua da Carreira, 43 
Encontra-se patente 
ao público com o seguinte 
horário: Segunda a sexta-feira; 
das 14 às 18 horas. 
Encerrado sábado e domingo. 

MUSEU DE HISTÓRIA 
NATURAL 

CHEGADAS 
TP1631 07.50 Lisboa 
TP161 08.20 Lisboa 
TP163 09.05 Lisboa 
TP903 09.05 Porto Santo 
EY4610 10.35 Paris 
TP905 11 ,1 0 Porto Santo 
TP907 12.50 Porto Santo 
GT300 13,05 Gatwick 
TPlll 13.45 Porto 
TP431 18.40 Paris/Faro 
TPll11 18.45 Porto 
TP915 19.05 Porto Santo 
TP190 19M P. Delgada 
TP171 20.40 Lisboil 
TP917 20.45 Porto' Santo 
TP141 21,10 Lisboa 
TP173 21.45 Lisboa 
TP919 22,25 Porto Santo 
TP143 22.40 Lisboa 
TP147 23.40 Lisboa 

FUNCHAL AEROPORTO 

Partida 

07,30 
08,302-6 
09,00 
11,152-5 
12,15 . 
14,302-5 
15,00 
15,302-5 
16,30 DF 
17,152-5 
18,152-5 
19,00 DF 
19,302-6 
19,455 
20,002-6 
22,30 

Passagem 

08,15 
. 09,15 

09,45 
12,00 
13,00 
15.,15 
15,45 
16,15 
17,15 
18,00 
19,00 
19,45 
20,15 
20,30 
21,45 
23,15 

HOJE 

FUNCHAL, 18 DE DEZEMBRO DE 1993 

PARTIDAS 
TP160 06.05 Lisboa 
TP430 07.25 Faro 
TP902 07.55 Porto Santo 
TP162 08.00 Lisboa 
TP1661 08.40 Lisboa 
TP110 09.10 Porto 
TP166 09.55 Lisboa 
TP904 10,00 Porto Santo 
EY4710 11.30 Paris 
TP906 11,40 Porto Santo 
GT301 13.50 Gatwick 
TP191 14.35 Ponta Delgada 
TP914 17.35 Porto Santo 
TP916 19.35 Porto Santo 

~~1;6~ 19.45 Porto 
20,00 Lisboa 

TP1122 20.00 Porto 
TP918 21 ,15 Porto Santo 
TP172 21.30 Lisboa 
TP140 22,00 Lisboa 
TP053P 23.15 Lisboa 

AEROPORTO FUNCH~L 

Passagem 

06,122-5 
07,12 
07,572-6 
09,372-5 
09,57 
10,572-5 
11 ,57 
12,22 
13,03 
13,372-5 
14,37 
17,37 
18,372-5 
19,37 DF 
20,072-5 
21 ,27 
22,52 

Chegada 

07,60 
08,00 
08,45 
10,25 
10,45 
11,45 
12,45 
13,10 
13,48 
14,25 
15,25 
18,25 
19,25 
20,25 
20,55 
22,15 
23,30 

2-6 de 2.' a sexta-feira 

- DF só aos domingos e feriados 
- 5 ó aos sábados 
- 2-5 de 2.' a sábado. Caminho do Meio - Qta. do 

Bom Sucesso - Telef. 26035 
Aberto das 9 às 12.30 horas 

' e das 14 as 17.30 horas, 

SERViÇO PERMANENTE 

de segunda a sábado e feriados. 
DEÃO - R. Nova da Quinta Deão, 
15 - Telef, : 742512 

No dia 25 de Dezembro não 
se efectuam nenhum destes 
horário.s. . 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30h 
às 12.30 horas e das.14 às 17,00 
horas, todos os dias úteis. ' 

MUSEU HENRIQUE 
E FRANCISCO FRANCO 
Rua João de Deus, 13 
Está aberto das 9 h às 12.30 
horas e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

MUSEU DA CIDADE 
PAÇOS DO CONCELHO FUNCHAL 
Está aberto das 9 h às 12.30 
horas e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

MUSEU/BIBLIOTECA MARIO 
BARBEI TO DE VASCONCELOS 
AVENIDAARRIAGAN.°48-FUNCHAL 
COLECÇÃO CRISTÓVÃO COLOMBO 
• GRAVURAS' LNROS RAROS 
• MOEDAS· HISTORIA DAMADEIRA 
Está aberto das 10 h às 12.30 horas , 
edas 14às 19.00 horas, de segunda 
a sexta. Encerrado sábados, . 
domingos e feriados . 

MUSEU DA BALEIA 
VILA DO CANIÇAL - TELEF.: 961407 
Está aberto das 10 às 17.00 ho­
ras, de terça a sexta. Sabados e . 
domingos das 10 às 18 horas. 

Praça de viaturas até 7.000 kg­
Telet.: 762777 ou 762778. 
Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: 62522. 
Loca lizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho) 

2 - Mini · Bus de 6 lugares 
9991363· 9991 234- Hotel GiraMI 
22 0911Av, Arriaga (P, n,' 4) 
222500 Av, Arriaga.(Sé) 
222000 Largo go Municipio . 
2245 B8 Avenida do Mar (Baião) 
2.2 64 0.0 Mercado 
227900 Campo da Barca 
22 83 00 Rua do Favila 
6 {6 10 Gorgulho • 

. 743770 C de Carvalho (Hospital) 
743110 Santo António (Igreja) . 

78 21 58 Largo da Fonte (Monte) 
765620 Igreja (S, Martinho) 
766620 Madeira Palácio 
934& 40 Vargem - Caniço 
934606 Inter·Atlas (Caniço) 
934522 Galo Mar (Caniço) 
9221 85 Cam'acha 
526643 Gaula 

. .524888 Santa Cruz (Mercado) 
524430 Santa Cruz (Vila) 
5521 00 Santo da Serra . 

962390 Matur (Machico) 
962220 Machico (Vi la) 
56 24 11 Porto da Cruz 
572416 Faial 
961989 Caniçal 
572540 Santana 
84 22 38 São Vicente 
952012' Serra de Água 
952696 Ribeira Brava (Vila) 
952349 Ribeira Brava (Largo) 
97 í 110 'Ponta do Sol 

972375 Madalena do Mar 
822423 Arco da Calheta 
8225 &8 Arco da Calheta 
822129 Calheta 
953601 Campanário 
945229 Igreja·Est. de C' de Lobos 
942700 E. S, e Calçada (C Lobos) 
942144 Câmara de Lobos (Vila) 
942407 C Lobos (Mercado,-
94 55 ~5 Damasqueiro (E. C Lobos). 
57622l São Jorge' 
982334 Porto Santo 



• 
DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

• 

Cé u pouco nublado. 
, Vento fraco a predominar de 

Léste. 
(Previsão) , 

TEMP. INTERNACIONAIS 

ClbADES MAX MIN TEMPO 
Lisboa ' 15 9 ',.~.:. limpo ' 
Madrid 12 O Nevoeiro 
Londres 9 A Chuv.a -
Paris ' 8 5 Chuva 
Bruxelas 7 4 Chuva 
Amesterdão 7 Muito nublado 

' Genebra 7 Aguaceiros 
Limpo 

Muito nublado 

M······,: " -/ : 

ESTADO DO MAR 
Costa Norte - Mar de pequena 
vaga . 
Costa Sul - Mar encrespado, 

. PRÓXIMAS 48 HORAS' 
"Céu pouco nublado, alternandg 
com Períodos de muito nublaM,' 
Vento Leste fraco a moderado ,'~;' . 
(Previsão) 
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PRECIPIT ACÃO 

Ontem 

Santana 4,0 
Areeiro 
Santo da Serra ' 9,4 

II OESTE 
.' . Lugar de Baixo 0,0 

TELEVISÃO TEATRO 

SÁBADO - 18 DEZEMBRO 

RTP - MADEIRA . 

09.00 Abertura 
09.02 O Génio Desastrado 
09.25 The Houndcats 
09..45 os Dinossauros 
10.10 As Gémeas de Santa 

Clara 
10.35 Onde Está Wally 
11 .00 ClubeDisney 
12.35 Flecha Negra 
13.00 Notícias 
13.05 Marés Vivas . 
13.45 Palavra Puxa Palavra 
14.25 Cine Sábado 
15.55 Notas Para Si: Tó Leal 
16.25 Entre Famílias 
17.35 Isto Só Vídeo 
18.00 Notícias 
18.15 Cartaz TV 
18.45 Totoloto 
19.00 Futebol : 

Benfica/Sporti ng 
20.50 Jornal de Sábado 
21.25 Diana a História 

Verdadeira 
22.00 Parabéns 
23.35 Pela Noite Dentro: 

Histó rias de Sedução 
00.55 Fecho 

RTP - INTERNACIONAL 

14.00 Notícias 
14.05 Alegria: O Circo! 
15.10 Os Bonecos da Bo la 
15.35 Musical: Delfins em 

Alvalade 
16.40 A Bruma da M emória 
17.10 TV7 - Lousã, as 

aldeias serranas • 
18.30 Os Inocentes 
19.00 TV2 desporto: Futebol 

, em Dir,ecto 
21..0.o 'Jor f.1a l d!'!I Sá~a.do 
21 .30 Parabélls, cÇlI1J Herman 

José 
23.00 Notícias e Fecho 

TVI- CANAL 4 

09.00 Abertura 
09.02 A Casa do Tio Carlos 
10.00 Animação 
10.15 Talk-Show: Momentos 

de Glória 
12.00 Meteorologia 
12.05 Desporto : Contra-

Ataque 
13.35 Prova dos Nove 
14.10 Telenovela: Lágrimas 
16.30 telenovela : Estrela 
18.30 Informação Quatro 

19.05 Série: Na Mira do 
Crime 

19.55 Série: Diamonds 
20.55 Futebol: Paris Saint 

Germain/Marselha 
22.30 Informação Quatro 

CINE JARDIM 
15.00, 17.30 e 21.30 horas 
«Assalto Infernal» 
CINE .D. JOÃO 
14.05, 16.35, 19.05 

.. 

22.45 Meteorologia 
22.50 Filme: Uma Mulher Só 
00.55 Encontro 
01 .00 Consultório Jurídico 

CINEMA 

e 21.35 horas 
«Aladdin » 
CINE SANTA MARIA ' 
14.30,17.00 e 21.30 horas 
«l:im Mundo 'Perfeito» 

, 
EXPOSiÇÕES 
NO TEATRO MUNICIPAL 
SALÃO NOBRE: 
Pintura a óleo de Cecília 
Margot, até o dia 19/12. 

Pintura a óleo de M.a 

Beatriz de Sousa Madeira 
Langer no períodode 20 a 31 
Inauguração no dia 20 
pelas 18.30 horas .. 

GALERIA DA ZONA VELHA 

Concurso de exposição 
de presépios 
No período de 17/12 . 
a 16/01/94. Organização de: 
Carmen Molina Martinez 

RÁDIO GIRÃO - F.M. - 98.8; RJM -
F.M. - 88.8; 
R~DIO CLUBE - F.M. - 106.8; 
RADIO PALMEIRA - F.M. 96.1; 
RÁDIO ZARCO - F. M. - 89.6; 
R~DIO SOL - F.M. - 103.7; 
RADIO BRAVA - F.M. - 98.4; RDP­
MADIERA - Dois canais FM em 
toda a Região 

ESPECTÁCULOS DE TEATRO: 
"A Maluquinha de Arroios" 
• Hoje (sábado) - 17hOO 

"O Diabrete Encantado" . 
• Dia 19 - 16HOO - Domingo 
PROGRAMA INFANTIL: 
• Dia .19 das 11 hOO às 12hOO 

ESPEcTÁcULOS 
DE VARIEDADES: 

• Hoje pelas 1 OhOO - Festa de 
Natal. P/ dircção dos Servo 
Sociais do pessoal da CM.F. 

MÚSICA ROCK: 
• Hoje pelas 21 hOO, festival 
Super Rockl93, reali zação: 
RDP/Madeira - Super FM. 

R Á D I O 

SUPER FM, 89.8 - Funchal e 94.1; 
94.8; 96.5 
CANAL 1 - FM, 95.5 - Funcha l e 
104.6; 96.7; 100.5 
ONDA MÉDIA - 1332; 603 - Sul e 
531 ; 1125 - Costa Norte. 
POSTO EMISSOR - OM 1.530; 
1.017 - F.M. - 92; RÁDIO 
MADEIRA - OM - 1485 - F.M. - 96.0 
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os 
:Jan~iro de 1994, 
procedí'do ao pagamento 
. da assina'tura.anual para 
o ano de 1994. 
Dezoito números para 

. os que, no mês de Fevereiro 
.. de 1994, tenham procedido 
ao pagamento da assinatura 
anual para o ano de 1994. 
Doze números para 
os que, no mês de Março 
de 1994, tenham procedido 
ao pagamento da assinaturá 
anual para o ano de 1994. 

d) Seis números para 
os que, tenham já satisfeito 
o pagamento da assinatura até 
ofim de Abril de 1994. 

4 • Os novos assinantes 
inscritos a partir do anúncio 
deste Concurso, terão acesso 
ao respectivo SORTEIO com 
o pagamento prévio de seis 
meses de assinatura, o que lhes 

• 

• • 
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SEN T IDOS ' II N A TUREZA c O M ' A M O R II 

Os olhos 
eng8)lam Caçador do Amazonas 

! l rr- r 'f, '.., . ~ 

Qual a personagem 
que te parece maior? 

o s nossos olhos 
" podem enganar­

-nos! São por ve­
zes traídos, por uma ilu­
são que deforma a men­
sagem. Chama-se ilusões 
de óptica a coisas que se 
julga ver e que não exis­
tem. 

• As lontras 
vivem em 
todos os 
continentês, 
excepto na 
Antárctida 

Das doze espécies 
difere)1~es, a m~or 
e a mms rara e a 

lontra gigante do Brasil, 
que pode atingir, 1,80 m de 
comprimento e 30 kg de 
peso. As lontras acasalam 
para toda a vida. As, crias 
têm tendência para ficar 
com os pais e toda a famí­
lia caça em grupo. São 
animais muito activos 
chegando a caçar e a comer 
quatro vezes por dià. 

E S P E C TÁ C U LO E PRENDAS 

.Manel-{iirassol hoje na RDP 
e mais 10 ''pizzas'' sorteadas 

PÃGINA4 

, I 

, 
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Roda-pé 

N
este tempo do ano, aqui­
lo que mais me faz 
lembrar Natal é a lapj­

nha, Que saudades! Estes moder­
nismo e comod ismos todos são 
uma chatice. DI:) um dia para 
outro, as pessoas ficaram malan­
dronas e perd eram o tino às 
coisas nossas e que faziam viver 
a Festa com mais alegria. 

Já que os graúdos não pare­
cem andar bons do juízo, vamos 
nós começar a recuperar parte 
do passado natalício dos nossos 
antepassados. Por exemplo, em 
vez de as pessoas chegarem ao 
dia 8 de Dezembro e colocarem 
as searas de molho que, depois 
de crescidas, embelezam as lapi· 
nhas , resolvem comprar um 
pinheiro e ... está feito o presépio. 

Credo!' Que falta de gosto. Então 
não é mais criativo pegar nas 
socas de canavieira, armá-las e 
cobri·las com o papel pardo que 
pachorrentamente os nossos ' pais 
pintavam, com tinta preta, fazen­
do depois manchas de purpurina 
de várias cores? Que beleza! Era 
a gruta com o Menino Jesus nas 
palhinhas; as casinhas semeadas 
pelo presépio acima, os lagos arti­
ficiais , a banda de músicos, o 
arraial. 

Nós, os mais pequenos, vamos 
recomeçar estes hábitos todos. 
Há eXemplos dos adultos que são 
para esquecer. Façamos todos a 
nossa laPinh!i; .. :i\~io~gíl'e, oque 
está a cair eri:fdê%U~" é éÓilstitui 
um péssimo exemplo, é abater os 
pobres pinheirinhos. 

• I . \' 
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Dia 18/12 
Joana Isabel Amador 
Trindade, Conceição 
Clarisse Andrade Gou· 
veia; José Roberto de 
Freitas Pita, Cristina 
Filipa R. 'Ferreira, 
CarIo António Castro 
Amado, José Miguel 
Batista, Dora Micaela 
Gonçalves Ramos, 

. Lino João Gonçalves 
Coelho, Danny Ivan 
Gomes Aguiar, H. 
Paulo Rodrigues Cer· 
das. 

Dia 19/12 
Urbano José P. Faria, 
Vânia Micaela Barce· 
los Freitas, Maria 
Cláudia Natal Rodri· 
gues, Marta Cristina 
Jesus Silva, Sónia 
Bárbara Barros Ser· 
rão, Fátima Maria F. 
de Brito , Rúben Mi· 

guel Figueira, .. Cr;istina 
Maria H. G. Betten· 
court, José Nicoi~u de 
Jesus S., Nund Filipe 
Fernandes Faria, Mar· 
ta Cristina Jesus Silva, 
Eduardo Martins Sil~ 
va, Eduardo Luís B. 
Teles. 

Dia 20/12 
. João. Carlos Luís, Ro· 
drigues, José Alexan· 
dre Alves Nunes, Luís 
Melim Boaventura ­
Pereira, José Filipe 
Quintal Silva, Patrício 
Ricardo Pereira Câma· 
ra, 'Sara Sofia Rodri· 
gues Teixeira, Lina 
Patrícia Vieira Ramos, 
Paulo Miguel Gonçal· 
ves Ponte. 

Dia 21/12 ' 
Filipe Manuel Silva 
Luz , Jorge Miguel 

r------------------------------------------, 
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Freitas. Correia, Cátia 
Andreia Nóbrega San· 
tos, Kim Patrique Ro· 
drigues , Vítor Ema· 
nuel Lopes Callido , 
B€)rta Silva V. Fernan· 
des, Sandra Freitas 
Miguéis. 

Dia 22/ 12 
Cátia Carina Silva, 
Carlota Abreu Passos 
da Silva, Maria CisaI· 
tina Gonçalves Mar· 
ques, Aléxia Raquel 
-Cainacho da Silva, 
Susana Maria Andra· 
de Caetano de Sousa. 

Dia 23/ 12 
Gilberta Andreia Lo· 
reto Nóbrega Abelha, 
Lúcia Marta Livra· 
mento Fernandes, 
José Francisco Delga· 
do Nunes, João André 
Gonçalves Pinto, Fili· 
pe Mauro Jardim 
Silva, Sérgio Miguel 
Nunes Silva, Valter 
Luís Mendes Gouveia, 
Ana Filipa Mendes 
Carvalho, José Márcio 
Martins Alves, Carla 
Mariana Ornelas Pe· 
restrelo, José Luís 
Pacheco da Silva, 
Carlos Filipe Pereira 
da Silva, Sandra 
Patrícia da Silva 
Branco. 

Dia 24/ 12 
Carlos Filipe Figueira 
Andrade, ]\faria Rafae­
la Alves Melim, Hele· 
na Maricela J . G. 
Rocha. 

.. , 
" . 
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"Meu bicho, 
meu amigo" 

Áe-independência· do gato 
• É lutador e, quando procura 

. companheiro (a) e o (a) 
encontra, vai até ao fim 
para o (a) conquistar. 

MANUELA HOMEM 

C ada Homem é « uma Raça» 
. este é o título 

de llm livro de Mia Couto, . 
um livro com pequenas 
histórias que identificam 
o homem através do 
comportamento. Cada um 
de nós reage perante uma 
determínada situação, ' 
actuando de forma· dife­
rentê. Ninguém é igual a 
ninguém e há que saber 
respeitar o espaço d~ cada 
um. 

Vou falar-vos do gato. É 
um animal viviparo, sendo 
o desenvolvimento do 
embrião no interior do 
corpo materno . O gato é 
por natureza independen­
te, ou seja; senhor do seu 
nariz. Tudo aquilo que faz, 
é para seu proveito. Salta 
muros à procura da aven­
tura, corre atrás dos gatos 
que mais lhe agrada, mas, 
quando não gosta de 
«algllém»' é fugir dele, pois 

não se põe com meias 
medidas quando deita as 
unhas de fora e atira com: 
uma arranhadela. Gosta 
de meiguices, é ternuren­
to e, adora enrolar-se nos 
cobertores ou onde sente 
o mínimo de conforto e 
acolhimento. 

É lutador e,quando 
procura companheiro (a) 
e o (a) encontra, vai até ao 
fim para o (a) conquistar. 
Mia noites a fio, rebola-se 
no chão e tudo faz 'para 
concretizar aquilo que 
quer. 

Relativamente ao ho­
mem, o processo é mais ou 
menos igual. Quando quer 
muito uma «coisa» tudo 
faz para tê-la ... 

Quando passas numa 
montra e vês uma boneca 
muito bonita de cabelos 
loiros, compridos, pensas 
como .gostarias de a ter. 
Chegas a casa falas à mãe 
e, durante uma semana 

\. 

não falas noutra' coisa, até 
concretizares o teu dese- -
jo . Mas, nem sempre 
conseguimos aquilo que 
queremos e é bom que 
assim seja. De contrário 
viver seria uma monoto­
nia, ou seja, não havia 
nada que não quiséssemos 
que não obtivéssemos. Não 
tinha graça. Não achas? 
Claro, que é bom, gratifi­
cante, c.Onseguirmos atin­
gir os nossos objectivos: 
uma ' boneca, um carro, 
uma ida ao cinema com 
um amigo. E à medida que 
vamos crescendo, as 
exigências serão muito 
maiores. Tirar um curso, 
ser . alguém na vida, 
conquistar a amizade 
daqueles que nos ' são 
queridos, e muito, muito 
mais ... 

. Ser «um gatinho inde­
pendente» é aquilo que 
muitos de nós gostaríamo~ 
de ser para podermos 
fazer aquilo que bem nos 
apetece. Mas, não vivemos 
sós no mundo, vivemos 
com muita gente à nossa 
volta. E, embora muitas 
vezes nos apeteça saltar o 
«muro», nem sempre é 
fácil... Permitido! 

Passo a explicar ... 

Quando na escola há um 
menino (grande!!!) que 
conta que já foi a uma 
discoteca com os pais e, 
que foi divertido, as luzes, 
a músi,ea, as pessoas ... 
muitos ficam a imaginar 
co.mo será (???), o espaço, 
a cor e até o tipo de pes­
soas que a frequentam. 
Mas, há tempo para tudo. 
Vai chegar a tua altura, de 
certeza(!!!). Se calhar até 
nem irias gostar, ou por 
outro lado, poderias até 
gostar muito. Mas, há 
outras coisas muito mais 
importantes na vida e que 
nos enriquecem o espírito 
o conhecimento, como por 
exemplo, o cinema, a 
leitura, a música. Tenta 

... cultivar-te. Agarra-te àqui­
lo que tu achas que terás 
algum proveito, que pode­
rá ser útil para ti, um dia! 

Quando saltares. o «mu­
ro», faz com a certeza de 
que não te vais magoar e 
que é realmente aquilo 
que queres. Mais impor­
tante ainda, respeita «sem­
pre» o espaço de cada um, 
pois só assim serás respei­
tado! . 

Um avião de beijinhos 
com muito carinho . ~ . 

A PEDIR BRINQUEDOS 

Cartas ao Pai Natal 
E sta é a segunda 

carta que a Malta 
da Ribeira Gran­

de, concelho de S. Vicen­
te, escreveu ao Pai Natal 
- pedindo, obviamente, as 
suas prendas. A piada 
destas cartas, está no 
facto de serem dirigidas 
ao João Azevedo, que é o 
nosso amigo e dono do 
«Mundo da Esperança». 
Julgam-no 'o «Papai Noel». 
E fazem-lhe pedidos . E 
tanto quanto sabemos, o 
João vai abrir o seu cora­
ção. 

Ribeira Grande, 19 de 
Novembro de 1993 

Olá Pai Natal! 

Como estás? 

Nós somos alunos do 
1. Q e 2. Q ano da escola da 
Ribeira Grande, municí­
pio de São Vicente. Para 

Nélio Daniel VIveiros Mateus - 9 anos. Lúcia -10 anos. 

, não te esqueceres de nós, 
p~i~ queríamos presentes 

. piwa ,o Natal (carros, ' 
b b "b"'l .-p,pecas ;, , o as, aVlOes, 

.. , 
I • 

borrachas, lápis, comboi- , 
os, etc.). 

Como sabes este sítio é 
nuito pobre e os nossos 

~ ~ , , . 
~ " . 

pais não têm dinheiro 
para comprar brinquedos. 

Estamos certos que não 
te vais esquecer desta 

carta e de nós; que só 
somos crianças pobres . 

Adeus e aguardamos a 
tua resposta . . 

• 
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Frutos 
selvagens 

. T ambémgosta­
vam de frutos? 
Quando os ho­

mens pré-históricos en­
contravam frutos selva­
gens, sem dúvida que os 
comiam. Talvez fossem 

também ' apanhar cogu~ 
meIos e no,zes. E nas 
regiões. quentes onde há 
bananas e cocos , os 
homens pré-históricos só 
precisavam de os colher 
para os comer. 

Era só colher e comer. 

,." " ., , 

-
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ESPECTÁCULO E PRENDAS 

Manel-Girassol 
hoje na RDP 

, . 
• Vamos tentar fazer do nosso 

espectáculo de hoje, Manel­
-Gi'rassol, a nossa grande festa 
de Natal, porque, no próximo 
sábado; já não vai ser possível. 

P ortanto, a Malta 
deve aparecer em 
peso e pronta para 

divertir-se à grande e à 
madeirense. Ou seja, 
preparada para festejar, 
com entusiasmo, este 
jeirinho a Natal.. 

Ainda por cima, nesta 
. época, isto é festa em 
ciIp.a de festa. A Malta 
acabou ontem as aulas, 

ou melhor foi à escola 
malandrear, cantarolar e 
divertir-se com os amigos. 
Com certeza que à despe­
dida houve as tradicionais­
trocas de felicitações de 
Bom Natal. Pretendemos 
o mesmo espírito para o 
ManeI-Girassol de hoje, 
no auditório da RDP­
-Madeira, a partir das 11 
horas. 

Afinal, festas são 
connosco. Nós nem preci­
samos de chegar a esta 
altura do ano para nos 
divertir. Todos os sába­
dos realizamos o nosso 
ManeI-Girassol e se ainda 
não '0 conheces, estás 
convidado a aparecer, na 
RDP-Madeira, antes das 
11 horas. É tudo grátis. 

Verás como é que a 
Malta passa as manhãs de 
sábado. Música é coisa 
que não falta. Sorteios e 
concursos ao vivo fazem 
a nossa alegria e · os 
prémios são muito cobi­
çados. 

Claro que como gosta-

mos de ser diferentes, não 
dispensamos do noss9 
espectáculo a poesia, os 
contos, as notícias e, o 
mais importante, a tua 
própria participação. 
Temos ainda outras 
coil'as interessantes: os 
cuidados de sáúde ej por 
exemplo, algumas lições 
sobre como deves lidar 
corri os animais de esti­
mação. Temos muito 
prazer em ter-te na nossa 
grande família. O DIÁRIO 
e a RDP, acredita, fazem 
este espectáculo inteira-o 
mente dedicado à tua 
pessoa. Vem para o nosso' 

, Clube. 

OFERTA D O /I P A P A MASSAS /I 

Mais ' ''pizzas'' 
sorteadas 

A o mesmo tempo qu-e 
ficas habilitado a . 
saborear uma 

"pizza" de graça, o con­
curso ManeI-Papa Massas 
dá-te oportunidade de fica­
res a conhecer melhor algu- . 
. mas das principais especi­
alidades da gastronomia 
madeirense. 

Já lá diz o ditado que 
"não é preciso ser-se co­
zinheiro para saber se a 
comida está boa". Mas 

quando conhecemos me­
lhor o que comemos, com 
certeza que o fazemos com 
outro apetite. Sobre as 
"pizzas", a maneira como 
são feitas e aquilo que as 
fazem tão saborosa, esta­
mos conversados. E quem 
da Malta já foi um dos 30 
contemplados com o nosso 
concurso, hoje pode gabar­
se de saber mais qualquer 
coisa sobre esta comidinha 
de origem italiana. 

É bom que saibam que 
toda a Malta, até aos 14 
anos de idade, pode parti­
cipar neste passatempo, 
conseguido pelo ManeI, por 
gentileza da administração 
dos restaurantes "Solares", 
que também são os donos 
do Papa Massl}S, situado na 
marina do Funchal. Portan­
to, um bom local para sabo­
rear a "pizza". 

E vamos, agora,. aos 10 
vencedores desta 'semana: 

, . 

Ricardo Miguel Gouveia 
Campos, Catarina Raquel 
Gonçalves Barradas, João 
Paulo P. M. Spranger, Cátia 
Andreia Gonçalves Barra­
das, Conceição Clarisse 
Andrade Gouveia, Ana Cris­
tina Lucas Jorge, Helder 
José Rodrigues Neves, 
Mónica Sofia EScórcio 
Correia, Luísa Angelintt 
Campos Gouveia, João 
Humberto Barradas Alves. 
A todos, bom apetite! 

FUNCHAL, 18 DE DEZEMBRO DE 1993 

DÚVIDAS 

A rieve não cai 
em todo o lado 

P orque cai neve em 
certas regiões? Por­

. que o frio, . que 
transforma a água em gelo, 
transforma também em 
flocos as gotículas de água 
existentes nas nuvens. Os 
flocos são formados por 
pequenos cristais de gelo. 
Nas regiôes frias, no Inver­
no , em vez de chover, 
costuma nevar. 

Durante o Inverno, os 

raios do Sol atingem obli­
quamente ,a Terra, forne­
cendo menos calor que em 
qualquer outra estação. O 
ar atmosférico está sufici­
entemente frio, mesmo ao 
nível da crosJ.a terrestre, 
fazendo que as gotículas de 
água se transformem em 
cristais degelo, que consti­
tuem os flocos de neve e 
chegam ao -solo 'sem se 
terem derretido. 

o frio transforma a água em gelo. 

r - ---- ----------- ---- - - - - --------~--------, 

Concurso 
Manelj"Papa Massas" 

.Pergunta: Sou branquinha como a neve e sem mim 
não pode haver pizza. Quem sou eu? ' 

Nome ________________________________ ___ 

__________ ~-------------- Idade -------
Morada ______________________________ ___ 

__ ~~ _____________________ 'telef. ______ _ 

i 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

-------- - -- ---- - -- -------------------- ---\1 
(Respostas ao r/f:J 
DIÁRIO DE NOTÍCIAS - Rua da ,Alfândegá, 8) 

PATROCfNIO EXCLUSIVO 
DO CONCURSÓ 

«CONHEÇO A MADEIRA» 

.. , 
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